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Apresentação 

“Cada coisa tem sua hora e cada hora o seu cuidado”. 
(“Formosa Lindomar” in: “Rachel de Queiroz”. Agir Editora.)

Rachel de Queiroz

É com entusiasmo e orgulho que apresentamos “Saberes em 
Movimento: boas práticas no Colégio São Francisco Xavier”, uma 
obra que traduz a essência do compromisso da Rede Jesuíta de Educação 
com a excelência acadêmica e a formação integral. Este livro é um mosaico 
de experiências que refletem o dinamismo, a inovação e a espiritualidade que 
permeiam a caminhada educativa do Colégio São Francisco Xavier, localizado 
em São Paulo.

O título “Saberes em Movimento” reflete a ideia de uma educação 
viva, que ultrapassa as fronteiras da sala de aula e se conecta com o cotidiano, 
a comunidade e o mundo. Aqui, o aprendizado é entendido como um processo 
contínuo, onde valores, conhecimento e ação se entrelaçam para formar sujeitos 
comprometidos com a transformação social.

Cada capítulo deste livro ilustra projetos e práticas que têm sido 
implementados com sucesso no colégio. Entre os destaques, estão iniciativas 
que integram a tecnologia à formação humanística, promovem o cuidado com 
a Casa Comum e incentivam o protagonismo juvenil. São experiências que 
mostram como a educação inaciana é capaz de transformar vidas e formar 
cidadãos para o mundo.

Ao longo destas páginas, você encontrará relatos inspiradores sobre o 
uso de metodologias ativas, a promoção de uma educação sustentável e a vivência 
da espiritualidade no cotidiano escolar. Cada prática relatada demonstra como 
o Colégio São Francisco Xavier coloca em movimento não apenas saberes, mas 
também corações, gerando impacto na comunidade escolar e além dela.

Este livro não é apenas um registro, mas também um convite. Ele 
convida educadores a refletirem sobre suas práticas, gestores a repensarem 



suas estratégias e estudantes a se verem como protagonistas do aprendizado. 
“Saberes em Movimento” celebra a essência do magis inaciano: o desejo de 
sempre buscar o melhor em tudo, em todos e para todos.

Que esta obra inspire novos caminhos e fortaleça o diálogo sobre a 
importância de uma educação integral e transformadora. Que os saberes aqui 
compartilhados continuem em movimento, alcançando ainda mais pessoas e 
ajudando a construir uma sociedade mais justa, ética e solidária.

“Saberes em Movimento” é, antes de tudo, um testemunho do que 
significa educar com propósito, paixão e fé no futuro. Que cada leitor se sinta 
tocado por essa jornada educativa e convidado a somar esforços na missão de 
transformar o mundo por meio da educação.

Ir.  Jorge Luiz de Paula, SJ

Assessor Pedagógico do Colégio São Francisco Xavier



Mensagem da Direção Acadêmica 

A Rede Jesuíta de Educação – RJE completou, recentemente, 10 anos 
de existência e nesse período proporcionou o fortalecimento da identidade 
jesuíta pela aproximação entre todos os colégios jesuítas do Brasil, garantindo 
a perenidade de uma educação acadêmica, humana e espiritual de excelência.

O Colégio São Francisco Xavier, como membro da RJE, busca consolidar 
o Projeto Educativo Comum da Rede e orienta seu trabalho pedagógico de 
acordo com os dez identificadores globais dos colégios jesuítas, presentes no 
documento Colégios Jesuítas: Uma tradição viva no século XXI, e com as quatro 
preferências apostólicas universais da Companhia de Jesus.

O trabalho educativo da proposta jesuíta é realizado por todos os 
colaboradores da Instituição, mas principalmente pelos professores que estão 
na linha de frente do fazer pedagógico da sala de aula. Os desafios são muitos 
em função das características da sociedade atual que carece de valores, de vida 
espiritual e de senso de coletividade.

No entanto, a esperança de que é possível formar os estudantes para que 
sejam capazes de transformar a realidade atual dá motivação aos professores 
para que ofereçam formas de ensinar que tragam engajamento e vontade de 
aprender.

Esse livro traz alguns exemplos das práticas pedagógicas desenvolvidas 
no Colégio São Francisco Xavier como uma contribuição inspiradora para os 
educadores dos colégios jesuítas e de outras instituições de ensino no Brasil. 
Ele não tem a pretensão de ensinar nada a ninguém, mas compartilhar, de uma 
forma singela, algumas experiências vividas.

Agradecemos aos professores que se dispuseram a dedicar parte 
do seu tempo para escrever suas vivências e produzir esse compilado. Mas, 
principalmente, agradecer ao trabalho árduo realizado no dia a dia do colégio, 
pois foi ele que tornou possível essa obra.

Profª. Denise Krein 
Diretora Acadêmica do Colégio São Francisco Xavier



Mensagem da Direção Geral

Saberes em Movimento é uma reflexão sobre as boas práticas 
educativas que, em sua essência, revelam o compromisso do Colégio São 
Francisco Xavier com uma educação transformadora e integral. Neste livro, 
encontram-se experiências que vão além da sala de aula, permeando a vida 
de toda a comunidade educativa e ecoando os princípios e valores jesuítas de 
formar pessoas conscientes, competentes, compassivas e comprometidas.

A educação que propomos é uma jornada de transformação, onde 
o saber e o ser se entrelaçam para formar indivíduos inteiros que cuidam de 
si, que estão atentos às necessidades do mundo e que são impulsionados pela 
fé que busca a justiça. Inspirados pela espiritualidade inaciana e guiados pela 
Pedagogia Inaciana, nossos educadores se dedicam a cultivar nos estudantes 
não só o conhecimento acadêmico, mas também uma profunda reflexão crítica 
e um compromisso ético com o bem comum.

As práticas aqui apresentadas refletem a força de uma educação 
ancorada na excelência acadêmica, humana e espiritual. Seja pela formação 
acadêmica, pelo voluntariado, pelas iniciativas de pastoral ou pelos projetos de 
sustentabilidade, o SANFRA se destaca como um espaço de formação integral, 
onde a ação prática é sempre acompanhada pela reflexão sobre seus impactos 
sociais e ambientais.

Cada capítulo deste livro é uma janela aberta para a criatividade e a 
generosidade dos nossos educadores, que, com sua dedicação diária, fazem 
ecoar no presente a tradição pedagógica da companhia de Jesus, mobilizando 
corações e mentes para a construção de um mundo mais justo e fraterno.

Neste tempo especial do Jubileu da Esperança, reafirmamos nossa 
crença de que a educação é um ato de esperança. Como virtude teologal, a 
esperança nos convida a olhar para frente, mas também ilumina e transforma o 
presente em que vivemos, inspirando ações concretas em favor da justiça e da 
fraternidade. Em cada gesto educativo, semeamos, com esperança, um futuro 



mais solidário, dialogando com os desafios contemporâneos e cultivando nos 
estudantes a coragem de sonhar um mundo melhor, mas também de transformá-
lo. Como nos lembra o Papa Francisco, educar é sempre um ato de esperança.

Conhecemos o poder transformador da educação: educar é apostar e 
infundir no presente a esperança que rompe os determinismos e fatalismos com 
que muitas vezes o egoísmo do forte, o conformismo do vulnerável e a ideologia 
do utopista se querem impor como único caminho possível.

Este é um convite à leitura atenta e à inspiração para que possamos 
continuar a construir pontes, a abrir-se ao outro e a nutrir um olhar de fé e 
compromisso com a vida. Que estas páginas movam cada leitor a reconhecer o 
poder transformador da educação e a importância de seguir acreditando em uma 
pedagogia que integra conhecimento acadêmico, fé, cultura e vida, preparando 
os estudantes para serem agentes de mudança na sociedade.

Vamos nessa jornada de transformação juntos?

Pe. Tárcio Luiz Ferreira dos Santos, SJ

Diretor Geral do Colégio São Francisco Xavier



Mensagem do Diretor da Rede Jesuíta de Educação

Com grande alegria e entusiasmo, apresentamos o livro “Saberes em 
Movimento: Boas Práticas no Colégio São Francisco Xavier”, uma obra que 
reafirma o compromisso contínuo da Rede Jesuíta de Educação com a formação 
integral e a inovação pedagógica. Fiéis à nossa missão de promover uma educação 
de excelência, inspirada em valores cristãos e inacianos, esta publicação vai 
além de um simples registro de práticas pedagógicas bem-sucedidas. Trata-se 
de um espaço de troca de saberes, no qual nossos educadores compartilham 
experiências que traduzem a essência da educação inaciana em ações concretas 
e transformadoras.

A tradição jesuíta, longe de ser algo estático, é um convite constante 
à inovação. Como destacado no documento Inovação Pedagógica: Contexto 
e Proposta da Rede Jesuíta de Educação Básica (2024), a educação inaciana 
exige desacomodação, abertura ao mundo e uma orientação discernida que une 
ciência, espiritualidade e ação transformadora. Nesse espírito, este livro celebra 
boas práticas pedagógicas que traduzem a excelência em iniciativas concretas, 
promovendo uma educação de qualidade tanto humana quanto acadêmica.

O título, Saberes em Movimento, evoca o dinamismo que caracteriza 
nossa abordagem educativa. No Colégio São Francisco Xavier, a formação 
integral não se limita às salas de aula; ela se expande para a vida, conectando-
se ao cotidiano e aos desafios do mundo contemporâneo. É uma formação para 
toda a vida, como bem aponta o décimo identificador do documento Colégios 
Jesuítas, Uma Tradição Viva no Século XXI (2019). A pedagogia inaciana, 
atenta às dimensões do tempo, espaço e pessoas, orienta práticas pedagógicas 
que unem tradição e inovação, sempre com o objetivo de formar cidadãos 
globais comprometidos com a transformação social e reconciliados consigo, 
com os demais, com Deus e com a casa comum.

A inovação, como pilar estruturante deste livro, é apresentada como 
um movimento contínuo e essencial para responder às demandas da sociedade 
contemporânea. Inspirados pelo Paradigma Pedagógico Inaciano (PPI), os 



projetos aqui reunidos ilustram como nossos educadores têm renovado métodos, 
práticas e processos pedagógicos, promovendo aprendizagens significativas e 
integradoras. Em sua fala final no JESEDU-Rio (2017), o Pe. Arturo Sosa, SJ, 
exortava os colégios jesuítas a se tornarem espaços de pesquisa pedagógica e 
laboratórios de inovação didática. A troca de saberes entre docentes emerge 
como um elemento central dessa caminhada, reforçando o trabalho colaborativo 
como força motriz para superar desafios e ampliar horizontes.

É nesse contexto que os capítulos deste livro apresentam práticas 
que integram criatividade, ousadia, intencionalidade e abertura à ciência 
pedagógica. Esses relatos dialogam com novas tecnologias, metodologias 
inovadoras e a construção de uma cultura de colaboração entre educadores e 
estudantes. Além disso, revelam um olhar atento às mudanças antropológicas e 
culturais que vivemos, aprendendo juntos a educar de formas novas e preparar 
as gerações para um futuro pleno de esperança. Na perspectiva inaciana, a 
inovação vai muito além do uso de ferramentas modernas; ela é uma atitude 
transformadora que questiona, reimagina e recria o processo educativo, 
impactando profundamente a vida dos envolvidos.

Assim, este livro não apenas compartilha conquistas, mas também 
caminhos percorridos, reflexões e aprendizagens. A troca de saberes entre os 
docentes do Colégio São Francisco Xavier fortalece a comunidade educativa 
e inspira outros educadores da Rede Jesuíta de Educação a inovarem e a se 
reconectarem com nossa missão essencial.

Que esta obra seja um convite a continuar explorando as fronteiras 
da educação, guiados pelo magis inaciano e pela busca de um mundo novo. 
Que ela inspire novas formas de ensinar, aprender e viver em comunidade, 
alimentando em nós a esperança e incentivando práticas que transformem 
vidas. Ao educar para formar sujeitos conscientes, competentes, compassivos, 
criativos e comprometidos, que a graça de Deus nos conduza a sermos diligentes 
cultivadores das sementes do Evangelho por meio da educação inaciana.



Parabéns ao Colégio São Francisco Xavier e ao seu corpo de educadores 
por essa grande entrega, reafirmando que o aprendizado é um processo vivo, 
no qual valores, conhecimento e ação se entrelaçam para formar cidadãos 

comprometidos com a transformação social. 

Com estima, 
Prof. Fernando Guidini 

Diretor da Rede Jesuíta de Educação
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1. A Dimensão Espiritual no currículo e sua contribuição 
à Formação Integral

Fernando Damián Cruz López

Fernando Damián Cruz López - É bacharel em Teologia pelo Instituto 
Teológico São Paulo (ITESP), licenciado em Pedagogia e pós-graduado 
em Gestão Educacional pelo Centro Universitário Adventista de São Paulo 
(UNASP). Mestrando em Educação pela Pontifícia Universidade Católica de 
São Paulo (PUC-SP), no Programa de Pós-graduação em Educação: Currículo 
com pesquisa sobre o cultivo da dimensão espiritual na perspectiva da formação 
integral e para a construção de um currículo humanista na educação básica. 
Atua como Coordenador de Formação Cristã e Pastoral do SANFRA.

E-mail: fernando.lopez@sanfra.g12.br

Resumo

Este estudo aborda a dimensão espiritual no currículo e sua contribuição para a 
formação integral na educação básica, explorando a relação entre espiritualidade, 
conhecimento e identidade. Partindo da tradição pedagógica inaciana, a 
pesquisa argumenta que o currículo deve ir além da transmissão de conteúdos, 
incorporando práticas que promovam a introspecção, o sentido de pertencimento 
e o compromisso com a justiça social. O texto apresenta diferentes abordagens 
teóricas sobre o currículo, analisando sua função como espaço de poder e 
identidade. São discutidas as limitações das teorias tradicionais e o potencial 
das abordagens críticas e pós-críticas para a construção de um currículo mais 
inclusivo e humanizador. Além disso, a pesquisa destaca a educação integral 
como um modelo que valoriza todas as dimensões do ser humano – cognitiva, 
emocional, ética e espiritual – promovendo um aprendizado significativo e 
transformador. A espiritualidade, entendida como um eixo transversal da 
educação, é defendida como elemento essencial para a formação de cidadãos 
críticos, reflexivos e comprometidos com o bem comum. A partir da pedagogia 
inaciana e de referências contemporâneas, o estudo propõe práticas concretas 
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para integrar a espiritualidade no currículo, garantindo uma educação que não 
apenas informa, mas transforma. Dessa forma, a pesquisa reforça a importância 
de um currículo que respeite a complexidade do ser humano, preparando os 
estudantes para os desafios da vida com empatia, criatividade e propósito.

Palavras-chave: Espiritualidade, Formação Integral, Currículo, Pedagogia 
Inaciana, Humanismo.

“Nossa tarefa como educadores é revigorar e 
aprofundar a nossa espiritualidade para podermos, como Jesus 
disse, entrar no Reino de Deus ´como crianças´. É essencial que 
nos envolvamos em práticas espirituais que confirmem a crença 

de que esta experiência expansiva, este núcleo de admiração, 
é uma maneira de encontrar a Deus. Isto pode ter um efeito 

notável no ensino.” 

(Colégios Jesuítas uma Tradição Viva no século XXI - 
Um exercício contínuo de discernimento, n.275)

Introdução

A dimensão espiritual no currículo transcende a organização de 
conteúdos, conectando o aprendizado às dimensões éticas, emocionais e 
transcendentais do ser humano. Trata-se de um processo cultural e político 
que reflete disputas históricas e sociais e que molda os sujeitos na sua relação 
com o mundo.1 Essa perspectiva torna o currículo um espaço de potencial 
transformação, especialmente quando concebido para promover a formação 
integral e incluir dimensões muitas vezes negligenciadas ou consideradas 
irrelevantes socialmente, como a espiritualidade.

Este texto articula conceitos teóricos do currículo com princípios da 
tradição pedagógica inaciana, defendendo que a formação integral é essencial 
para preparar os estudantes para os desafios do século XXI. Nessa abordagem, 
o currículo é pensado como uma prática social e espiritual, que conecta o 

1	 APPLE, M. W. Ideologia e currículo. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2006, p. 14.
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aprendizado acadêmico às dimensões éticas, emocionais e transcendentais do 
ser humano. 

Propõe uma reflexão sobre elementos da estrutura curricular que 
promovam a formação integral dos estudantes, com especial atenção à presença 
de uma dimensão espiritual na educação básica, como ocorre nos colégios da 
Companhia de Jesus. A intenção é explorar as possibilidades e os desafios de 
uma abordagem educacional que contemple todas as dimensões do ser humano, 
contribuindo para uma formação que vá além do cultivo da dimensão cognitiva, 

mas que prepare os estudantes para uma vida plena, ética e significativa.

O currículo como espaço de poder e identidade

A teoria do currículo busca desvendar as relações entre educação, poder 
e cultura, questionando o que é ensinado, por que e a quem. Young enfatiza 
que o currículo é uma ferramenta que reflete relações de poder e define o que 
é considerado conhecimento válido em uma sociedade. 2 Já Silva sugere que o 
currículo opera como um espaço de subjetivação, no qual as identidades são 
formadas, desafiadas e transformadas.3

A teoria do currículo é um campo de estudo que busca explicar os 
processos de seleção, organização e transmissão de saberes nas instituições 
educacionais. Ao analisar as diversas teorias, emergem diferentes perspectivas 
— tradicionais, críticas e pós-críticas —, cada uma trazendo contribuições 
e limitações para a formação integral dos estudantes. A necessidade de uma 
abordagem curricular inclusiva, que contemple múltiplas dimensões do ser 
humano, ganha força no contexto da educação integral.

As teorias tradicionais do currículo, amplamente difundidas no século 
XX, priorizam uma abordagem linear e estruturada, centrada na transmissão 
de conteúdos e habilidades predefinidos. Embora eficientes na padronização 

2	 YOUNG, M. Teoria do currículo: o que é e por que é importante. Cadernos de Pesquisa, v. 44, n. 151,2014, 
p. 192.

3	 SILVA, T.T. da. Documentos de identidade: uma introdução às teorias do currículo. Belo Horizonte: 
Autêntica, 2017, p. 16.



20 “Saberes em Movimento: boas práticas no Colégio São Francisco Xavier”

do ensino, são frequentemente criticadas por sua rigidez e pela limitação em 
atender às necessidades de uma sociedade plural e dinâmica.

Por outro lado, as teorias críticas defendem uma educação 
emancipatória, centrada no protagonismo do estudante e na valorização de 
perspectivas marginalizadas. Essas abordagens promovem a justiça social, a 
inclusão e a conexão entre o conhecimento escolar e as realidades culturais, 
sociais e políticas dos estudantes. Já as teorias pós-críticas introduzem uma 
visão ainda mais flexível e plural, reconhecendo as subjetividades e identidades 
dos estudantes e enfatizando a necessidade de um currículo interdisciplinar, 
ético e estético.

Para uma formação integral, é necessário transcender os limites de cada 
teoria, buscando uma síntese que integre o rigor acadêmico, a relevância social 
e o desenvolvimento humano em sua totalidade. Isso requer currículos que 
não apenas transmitam conhecimentos, mas também promovam experiências 
transformadoras e intencionais.

Educação Integral: mais que transmissão de conteúdos

A educação integral promove o desenvolvimento cognitivo, físico, 
emocional e espiritual, preparando o estudante para uma vida plena e ética. 
Esse tipo de educação é frequentemente confundido com a educação em tempo 
integral, o que não é benéfico pois a formação integral vai além da ampliação 
da jornada escolar. Ela se refere a uma abordagem que considera o indivíduo 
em sua totalidade. A escola de tempo integral, por sua vez, é uma das possíveis 
vias para implementar a educação integral, pois se supõe oferece um ambiente 
mais propício para a diversificação de saberes e experiências. No entanto, 
é fundamental que o tempo adicional seja intencionalmente utilizado para 
promover atividades que valorizem as diferentes dimensões do desenvolvimento 
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humano, incluindo a dimensão espiritual.4 

Nos colégios jesuítas, a formação integral é sustentada pelos princípios 
da Pedagogia Inaciana. Segundo esse modelo, a educação deve ser uma 
experiência transformadora, que promova a reflexão crítica e a ação solidária. 
A intencionalidade dessas experiências sugere um currículo dinâmico, que vá 
além do ensino cognitivo e inclua dimensões como o serviço comunitário, a 
meditação, a contemplação e a integração com a natureza.

Um compromisso com a aprendizagem para a vida toda

Incluir a dimensão espiritual no currículo significa reconhecer a 
necessidade de promover a busca de sentido, a introspecção e a conexão com 
valores mais amplos. Para a Companhia de Jesus, a espiritualidade é uma 
dimensão essencial da formação integral, capaz de transformar não apenas o 
indivíduo, mas também a sociedade.

Em todo o documento Características da Educação da Companhia 
de Jesus, encontramos uma visão clara da espiritualidade como base para uma 
educação humanizadora. A educação inaciana é orientada para o magis, o 
mais, o melhor, que se traduz em um compromisso com a excelência humana e 
acadêmica, sempre em relação à justiça e ao serviço aos outros.

Essa perspectiva dialoga com a proposta de Gadotti em Educar para 
a Paz, que ressalta a importância da introspecção e do equilíbrio emocional 
como parte de uma educação integral. Incorporar práticas como meditação, 
contemplação e atividades voltadas ao serviço comunitário são formas de 
materializar essa dimensão espiritual no currículo.5

A dimensão espiritual do ser humano pode ser vista na escola católica 

4	 BARROS, G. T. F.; OLIVEIRA, A. S. de. Panorama dos Alunos de Educação em Tempo Integral no Brasil: 
Proposta de análise das estratégias da Meta 6 do Plano Nacional de Educação no período de 2014/2019. 
In: Gustavo Henrique Moraes; Ana Elizabeth M. Albuquerque; Santos, Robson. (Org.). Cadernos de estudos 
e pesquisas em políticas educacionais. 1ed.Brasília: Inep, 2022, v. 6, p. 107-146. Disponível em: https://
cadernosdeestudos.inep.gov.br/ojs3/index.php/cadernos/article/view/5380/4091. Acesso em: 27.11.2024.

5	 GADOTTI, M. Educar para a Paz: Caminhos para a autonomia. São Paulo: Editora Cortez, 2022, p. 43.
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como o agente de sentido, o ponto de apoio para fazer o que fazemos. Com 
isso não estamos afirmando que o currículo de uma instituição da Companhia 
deva privilegiar a educação religiosa escolar para formar cognitivamente 
sujeitos expertos em ciências da religião. Afirmamos que a formação integral 
também deve ter um sentido que vai além do sujeito em si para alcançar uma 
transformação que transcende o próprio desenvolvimento do ser humano e que 
o convida a se integrar em uma comunidade maior do que ele mesmo.6

A tradição pedagógica da Companhia de Jesus oferece um modelo 
robusto para integrar teoria, prática e espiritualidade no currículo: o Paradigma 
Pedagógico Inaciano7. A Pedagogia Inaciana apresenta um caminho prático 
para implementar a formação integral, de forma muito resumida:

1.	 Contexto: Conhecer a realidade dos estudantes, suas histórias de vida 
e suas necessidades.

2.	 Experiência: Oferecer atividades que conectem o conteúdo à realida-
de do estudante, tornando o aprendizado significativo.

3.	 Reflexão: Proporcionar espaços para analisar criticamente as expe-
riências, buscando compreender suas implicações éticas e sociais.

4.	 Ação: Estimular o compromisso com a transformação social, levando 
os estudantes a agir em favor da justiça e do bem comum.

5.	 Avaliação: Revisar continuamente o processo de ensino-aprendiza-
gem para garantir sua relevância e impacto.

Inácio, ao oferecer os Exercícios Espirituais, percebeu que era muito 
importante preparar o sujeito da melhor forma para viver a experiencia. 

6	 ACODESI Colômbia, Retos y claves de la educación en la fe cristiana hoy día, para que sea un proceso 
significativo para la formación en nuestros colegios, Centro Virtual de Pedagogía Ignaciana, 2022, p. 6. Disponível 
em: https://pedagogiaignaciana.com/biblioteca-digital/biblioteca-general?view=file&id=3668:retos-y-
claves-de-la-educacion-en-la-fe-cristiana-hoy-dia-para-que-sea-un-proceso-significativo-para-la-formacion-
en-nuestros-colegios&catid=8. Acesso em: 27.11.2024.

7	 PEDAGOGIA INACIANA: Uma proposta prática. [S.I.12]: Centro Virtual de pedagogia Ignaciana, 1993, p. 
37. Disponível em: https://redejesuitadeeducacao.com.br/wp-content/uploads/2019/05/Pedagogia-Inaciana-
Uma-proposta-pratica-Companhia-de-Jesus-1993.pdf. Acesso em: 30.11.2024.
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Considerou que era necessário dispor todos os meios materiais necessários para 
que o proposito se cumprisse. O horizonte dele era gerar todas as condições 
para que cada pessoa “deixe agir o Criador imediatamente com a criatura, e a 
criatura com o seu Criador e Senhor” (EE, 15).8 Esse paradigma é embasado 
pela dimensão espiritual, como uma forma de proceder, como o verdadeiro 
espírito que anima o corpo curricular.

Nessa perspectiva, é interessante que nos colégios, obras da Companhia 
de Jesus, cada vez mais desenvolvamos a dimensão espiritual como uma 
habilidade que é possível cultivar, considerando que cada um tem os seus 
próprios tempos. Habilidade que requer conhecimentos, os desenvolvimentos 
de outras competências complementares, integrar à vida princípios e valores e 
configurar suas ações conforme o processo vivido. 

Falar de uma experiencia não exclui dar conta racionalmente do que 
se experimentou. Formar parte da tradição jesuíta é dar conta da fé e oferecer 
uma educação espiritual-religiosa que permita aos estudantes compreender o 
fenômeno religioso e os fundamentos do cristianismo em diálogo profundo com 
outras tradições espirituais e religiosas, assim como visões de mundo. 

Neurociência e espiritualidade

Como temos discorrido até o momento, o currículo escolar, além de sua 
função pedagógica, pode ser entendido como um espaço de transformação que 
envolve não apenas o domínio cognitivo, mas também as dimensões emocional, 
ética e espiritual do ser humano. Nesse contexto, a espiritualidade, enquanto 
busca de sentido e conexão com o transcendente, adquire um papel significativo 
na formação integral. Pesquisas em neurociência têm reforçado a validade 
dessa abordagem ao revelar como as estruturas neurais do cérebro humano 
são projetadas para a empatia, o autoconhecimento e a conexão interpessoal, 
sugerindo que essas capacidades podem ser potencializadas no ambiente 
escolar.

8	 SANTO INÁCIO DE LOYOLA, Exercícios Espirituais. Tradução j. Pereira. 14ªed. São Paulo: Loyola, 
2015. Título original: Ejercicios Espirituales, No. 15.
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A formação integral proposta pela Companhia de Jesus já contempla 
essas dimensões em sua pedagogia, promovendo uma formação que não se limita 
à aquisição de conteúdos acadêmicos, mas que visa a excelência na formação de 
cidadãos comprometidos com a transformação social e o bem comum. 

A neurociência moderna tem fornecido insights fundamentais para 
entender como o aprendizado ocorre e como ele pode ser influenciado por 
elementos emocionais e espirituais. Estudos sobre os neurônios-espelho, por 
exemplo, demonstram que o cérebro humano possui uma capacidade natural 
de se conectar com o outro, ativando-se tanto ao realizar quanto ao observar 
uma ação. Essa “simulação interna” é a base neurobiológica da empatia, uma 
competência que pode ser trabalhada intencionalmente no currículo.9

Além disso, práticas espirituais como meditação e introspecção têm 
mostrado efeitos positivos na saúde mental e emocional, fortalecendo circuitos 
neurais relacionados à resiliência, autocontrole e compaixão. Esses achados 
justificam a inclusão de atividades que promovam a espiritualidade no ambiente 
escolar como uma forma de desenvolver habilidades humanas essenciais.

Práticas como a “Pausa Inaciana” e “Olhinhos fechados e coração aberto” 
— momentos em que os estudantes e colaboradores refletem sobre suas ações 
e aprendizagens — são exemplos de como a espiritualidade pode ser integrada 
ao cotidiano escolar e como, no SANFRA, cada vez ganham popularidade e 
força. Essa prática, aliada às descobertas neurocientíficas, demonstra que a vida 
interior não apenas favorece a aprendizagem, mas também promove a formação 
de indivíduos mais conscientes e compassivos.

Incorporar a espiritualidade como parte do currículo, permite que a 
escola amplie seu compromisso com a formação integral. Essa dimensão permite 
que o aprendizado seja experiencial, profundo e conectado ao sentido de vida 
do estudante, transcendendo o mero acúmulo de informações e dotando-o de 
aprendizagens para toda a vida.	

9	 ALVES T, M., TEIXEIRA D. W. Experiência empática: da neurociência à espiritualidade. Revista da 
Abordagem Gestáltica: Phenomenological Studies 2014, XX (1), 53-60. Disponível em: https://www.redalyc.
org/articulo.oa?id=357733920007. Acesso em: 30.11.2024.



25

Confirmamos assim, que a neurociência e a espiritualidade, quando 
integradas ao currículo, possibilitam uma abordagem educacional que valoriza 
o ser humano em sua totalidade. O currículo torna-se uma ferramenta viva e 
dinâmica, capaz de formar cidadãos comprometidos com a construção de uma 
sociedade mais justa e solidária.

Concluir que a espiritualidade pode ser considerada uma dimensão 
essencial no currículo é reconhecer que ela contribui para uma educação mais 
humanizadora e global. A convergência entre os fundamentos neurocientíficos 
e a tradição pedagógica inaciana reforça o papel da escola como um espaço de 
crescimento integral, onde o aprendizado transcende as fronteiras do conteúdo 

acadêmico para tocar o ser humano na sua realidade mais profunda.

Considerações finais

Ao conceber o currículo como um espaço de disputa e identidade, é 
possível transformá-lo em uma ferramenta que reflita a formação integral que 
tanto buscamos. A integração de dimensões cognitivas, emocionais, éticas 
e espirituais no currículo não apenas enriquece a experiência educativa, mas 
também prepara os estudantes para enfrentar os desafios do mundo com 
empatia, criatividade e propósito.

Devemos nos lembrar de como Inácio, no começo, buscava sempre 
desenvolver as habilidades necessárias que disporiam melhor as pessoas para 
viver a experiencia profunda de encontro com Deus. Por esse motivo, estamos 
chamados a desenhar processo pedagógicos e didáticos que preparem os nossos 
estudantes para reconhecer suas emoções e sentimentos, a fazer silêncio, externo 
e interno, a reconhecer em seu interior os movimentos do Espírito. Orar é um 
exercício prático que temos de aprender, todos nós, e só se aprende fazendo, 
muitas e repetidas vezes, como o exercício físico. Não há experiência de fé se 
não se tem uma vida interior, essa vida interior pode ser formada, cultivada, 
desenvolvida, acompanhada.10 

10	 ACODESI Colômbia, idem, p. 7.
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Se conseguirmos chegar aos nossos estudantes cativando-os 
conseguiremos que eles estejam dotados desses elementos e terão condições 
para se abrir à experiencia do transcendente, de Deus, abrir-se assim a ação 
Dele nas suas vidas.

A proposta educativa da Companhia de Jesus, com sua ênfase na 
excelência e na formação integral, oferece um modelo inspirador para construir 
currículos que transcendam o pragmatismo acadêmico. Compreender a 
dimensão espiritual dessa abordagem de habilidade, permitirá dialogar 
com as diferentes disciplinas que compõem as estruturas curriculares e 
dar sentido, desde o espiritual, a todos os processos da formação. Assim, o 
desafio contemporâneo é confirmar o nosso currículo como uma ferramenta 
que respeite a complexidade e a profundidade do ser humano, conectando o 
aprendizado às necessidades individuais e coletivas. Esse é um dos caminhos 

para uma educação verdadeiramente transformadora!
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Resumo

A Formação Cristã e Pastoral no Colégio São Francisco Xavier desempenha um 
papel essencial na promoção da formação integral dos estudantes, conectando 
conhecimento acadêmico, vivências socioemocionais e espiritualidade. Inspirada 
na tradição inaciana, a pastoral não se limita à evangelização, mas busca oferecer 
um espaço de acolhimento, reflexão e diálogo, promovendo valores cristãos e o 
compromisso com a justiça social. Por meio de projetos como os Encontros com 
Nosso Amigo Paco, os Dias de Formação, o programa de Liderança Inaciana e a 
Catequese de Iniciação à Vida Cristã, a pastoral atua transversalmente em todas 
as etapas da educação básica, incentivando o protagonismo juvenil e a construção 
de uma comunidade educativa fundamentada na fé e no serviço ao próximo. 
Além das atividades formativas para os estudantes, a pastoral se estende à 
comunidade educativa, promovendo ações que reforçam o compromisso com a 
evangelização e a transformação social. Celebrando a espiritualidade inaciana, 
o trabalho pastoral no SANFRA visa formar homens e mulheres para e com os 
demais, alinhando fé, cultura e vida. A experiência pastoral no colégio reafirma 
a importância da educação jesuíta na construção de um mundo mais justo e 
solidário, onde os estudantes não apenas aprendem, mas também se tornam 
agentes ativos de transformação, vivendo os valores evangélicos no cotidiano 

escolar e social.

Palavras-chave: Formação Integral, Espiritualidade Inaciana, 
Evangelização, Pastoral, Comunidade Educativa.

Introdução

O trabalho pastoral em um colégio católico desempenha um papel 
essencial na promoção da formação integral dos estudantes, conectando o 
saber acadêmico às vivências socioemocional e espiritual-religiosa. Inspirado 
nos princípios delineados em alguns documentos do Apostolado Educativo da 
Companhia de Jesus, no Compêndio de Pastoral Escolar para a Educação Básica 
na Escola Católica, organizado por Sérgio Junqueira, Ir. Valéria Lea e Gregory 
Rial da Editora Vozes, este artigo busca refletir sobre a atuação da Formação 
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Cristã e Pastoral no contexto educativo do SANFRA, enfatizando sua relevância 
para o desenvolvimento das crianças, adolescentes e jovens nos diferentes 
níveis de ensino: educação infantil, ensino fundamental e médio.

Nos colégios da Companhia de Jesus, a pastoral escolar ganha uma 
dimensão singular, ancorada no ideal inaciano proferido pelos Gerais Pe. 
Arrupe e complementado pelo Pe. Kolvenbach “formar homens e mulheres para 
e com os demais”. A Pedagogia Inaciana, profundamente enraizada nos valores 
cristãos, propõe uma educação que une excelência acadêmica à promoção 
da justiça e ao compromisso com a transformação social que encontram sua 
fundamentação em uma profunda experiencia de fé. Nesse sentido, a pastoral 
não é apenas um setor ou programa da escola, mas um eixo transversal que 
orienta a vivência dos valores evangélicos no cotidiano escolar.

A Formação Cristã e Pastoral, nesse contexto, visa não apenas 
evangelizar, mas também oferecer aos estudantes um espaço de acolhimento, 
reflexão e diálogo, ajudando-os a descobrir seu papel no mundo como sujeitos 
de fé e agentes de mudança. Desde as vivências lúdicas da educação infantil até 
os espaços de protagonismo juvenil no ensino médio, a pastoral é chamada a 
adaptar sua linguagem e estratégias, promovendo uma experiência de fé que 
seja significativa e conectada com a realidade de cada etapa de desenvolvimento.

Este artigo, portanto, analisa a contribuição da pastoral escolar no 
Colégio São Francisco Xavier, com especial atenção ao legado da tradição do 
Apostolado Educativo da Companhia de Jesus, abordando suas práticas e 
desafios na formação integral dos estudantes e sua preparação para a iniciação 
à vida cristã. Por meio dessa reflexão, espera-se ressaltar a importância de 
uma pastoral viva e integrada, que esteja em sintonia com as necessidades dos 
estudantes e da comunidade educativa, assim como articulada intimamente 

com a dimensão pedagógica. 

A Formação Cristã e Pastoral e sua Missão 

A Formação Cristã e Pastoral é um pilar fundamental no projeto 
educativo de um colégio da Companhia de Jesus, como o Colégio São Francisco 



32 “Saberes em Movimento: boas práticas no Colégio São Francisco Xavier”

Xavier (SANFRA). Inspirada na espiritualidade inaciana, essa área não se 
limita à promoção de práticas religiosas, mas busca formar integralmente 
os estudantes, cultivando corpo, mente e espírito, conforme reflete o Papa 
Francisco: “Para educar é preciso buscar a integração da linguagem da cabeça 
com a linguagem do coração e a linguagem das mãos. Que um aluno pense no 
que sente e faz, sinta o que pensa e faz, faça o que sente e pensa. Integração 
total”11. Essa visão global é central na tradição jesuíta, que considera a educação 
como um instrumento de transformação pessoal e social, pautada pelos valores 
do Evangelho.

De acordo com o Artigo 29 do Regimento Escolar do SANFRA, a 
“Área de Formação Cristã e Pastoral, inspirada na espiritualidade inaciana, 
é o órgão responsável pela educação e vivência cristã e pela atenção pastoral 
[...] dos diversos membros da Comunidade Educativa.” No entanto, seu foco e 
ação principal está nos estudantes, para quem se busca oferecer uma formação 
que integre excelência acadêmica com o aprofundamento espiritual e ético, 
despertando neles o compromisso com a justiça e a solidariedade.

A espiritualidade inaciana, alicerçada nos Exercícios Espirituais 
de Santo Inácio de Loyola, orienta o trabalho pastoral a ajudar os jovens no 
discernimento de sua vocação, incentivando-os a descobrir como podem servir 
ao mundo de maneira generosa e transformadora. Em cada etapa da vida 
escolar, desde a infância até a juventude, a pastoral adapta sua linguagem e 
propostas para fomentar nos estudantes uma relação pessoal com Deus, uma 
visão crítica da realidade e uma disposição ativa para construir uma sociedade 
mais justa e fraterna.

No SANFRA, a pastoral oferece atividades como celebrações litúrgicas, 
momentos de oração, retiros espirituais e projetos de voluntariado, que 
permitem aos estudantes experimentar a fé de maneira prática e significativa. 
Além disso, promove o diálogo entre fé e cultura, ajudando os estudantes a 
integrar os valores cristãos em seu cotidiano e em suas decisões.

11	 FRANCISCO, Discurso do Papa Francisco aos participantes no seminário sobre o tema “Education: 
the global compact” Promovido pela Pontifícia Academia das Ciências Sociais, Vaticano, 7 fev. 2020, Não 
paginado. Disponível em: https://www.vatican.va/content/francesco/pt/speeches/2020/february/documents/
papa-francesco_20200207_education-globalcompact.html. Acesso em 28 nov. 2024. 
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Embora a pastoral seja a principal promotora do carisma inaciano 
no colégio, esse compromisso não é exclusividade deste setor. Em um colégio 
da Companhia de Jesus, todos os membros da comunidade educativa – 
gestores, professores e colaboradores – devem ser considerados e se considerar 
como educadores inacianos, assumindo a missão de promover o projeto 
pedagógico e espiritual da instituição de forma comprometida e engajada. 
Essa corresponsabilidade garante que os valores inacianos permeiem todos 
os aspectos da vivência escolar, desde as salas de aula até as interações mais 
cotidianas, como o bom-dia na porta de entrada ao colégio, fortalecendo a 
unidade entre educação e evangelização.

Por meio de sua missão educativa, a pastoral trabalha para que cada 
estudante se desenvolva plenamente, segundo a inspiração do Papa Francisco, 
que nos chama a uma educação que forme corações livres, mentes críticas e 
corpos saudáveis, em harmonia com a criação e com os outros. Assim, a 
formação cristã e pastoral não apenas contribui para o crescimento pessoal dos 
jovens, mas também os prepara para serem protagonistas na construção de um 

mundo mais humano e solidário.

Ações pastorais relevantes na Educação Infantil 

A prática pastoral na educação infantil possui uma grande importância 
para a formação integral dos estudantes, pois busca engajar toda a comunidade 
educativa – estudantes, famílias e colaboradores – na vivência dos valores 
cristãos e da espiritualidade inaciana já desde cedo, desde o início da formação 
dos nossos estudantes. Nessa etapa, a pastoral desenvolve iniciativas que 
respeitam as especificidades da faixa etária, usando metodologias adaptadas 
para dialogar com o universo lúdico e criativo das crianças pequenas.

O projeto Tardes de Formação foi desenvolvido para ampliar a atuação 
da Equipe de Formação Cristã e Pastoral junto aos estudantes da Educação 
Infantil ao 5º ano do Ensino Fundamental. No entanto, com as crianças da 
Educação Infantil e do 1º ano do Ensino Fundamental, observamos que o 
engajamento era limitado devido ao tempo prolongado da atividade, realizado 
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em um único espaço físico, o que não atendia plenamente às necessidades dessa 
faixa etária e a intencionalidade de nossas atividades.

Com estas motivações, no início de 2024 transformamos a Tarde de 
Formação para essas séries em encontros mensais de 45 min. de duração, 
chamados Encontros com Nosso Amigo Paco, em que é possível, além de 
criarmos uma maior proximidade com os estudantes, contribuir com sua 
formação integral nas habilidades socioemocionais, imersos na espiritualidade 
inaciana e história do colégio. Nos encontros mensais, o projeto aprofundou os 
valores apresentados pela Rede Jesuíta de Educação e outros que favorecem a 
convivência e a dimensão espiritual-religiosa.

A figura de São Franscisco Xavier foi apresentada como inspiração para 
criar a cultura pastoral em sala. Assim, elaboramos um boneco de pano de São 
Francisco Xavier, que se tornou o sinalizador para marcar o encontro da pastoral 
com cada sala. Dessa forma, preparamos as crianças para essa atividade na sua 
rotina, chamando a atenção deles visualmente e transformando-o em um ícone 
para toda atividade que eles tiverem com a Formação Cristã e Pastoral.  Como 
o nosso padroeiro, São Francisco Xavier, era espanhol, o boneco foi apelidado 
de “Paco”, um apelido carinhoso utilizado na língua espanhola para as pessoas 
que se chamam Francisco. 

Junto com o Paco, foi montada uma “tabela de valores” em formato de 
cartaz, colocada em cada sala de aula. Após a visita do Paco, e a conversa sobre 
o tema proposto no dia, colamos um adesivo com o nome do valor trabalhado, 
e é firmado um compromisso assumido pela turma para a vivência desse valor 
até a próxima visita do Paco. Dentre as temáticas propostas neste primeiro ano 
de experiência trabalhamos os valores do serviço, cuidado, amor, coragem, 
amizade, respeito, comunicação, empatia, responsabilidade e paz.

Essa metodologia lúdica e criativa tem demonstrado resultados 
expressivos em 2024. As crianças têm não apenas absorvido os valores 
apresentados, mas também levado o aprendizado para suas famílias, 
promovendo um envolvimento mais profundo com a espiritualidade inaciana. 
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As atividades com Paco tornaram-se momentos esperados e celebrados na 
rotina escolar, gerando engajamento significativo também por parte das famílias 
e dos docentes, que reconhecem a importância dessa abordagem na formação 
integral das crianças.

Além disso, o projeto reforça o compromisso pastoral com a criação 
de uma cultura de valores desde os primeiros anos escolares, preparando as 
crianças para desenvolverem, ao longo de sua trajetória acadêmica, um senso 

de responsabilidade, solidariedade e fé que as acompanhará por toda a vida.

Ações pastorais relevantes no Ensino Fundamental e Médio

A pastoral no Ensino Fundamental e Ensino Médio do Colégio São 
Francisco Xavier também enriquece a formação integral dos estudantes, 
promovendo valores inacianos que inspiram o protagonismo juvenil e a liderança 
transformadora. Projetos como os Dias de Formação (DDF), o programa de 
Liderança Inaciana e a revitalização do Grêmio Estudantil São Francisco Xavier 
refletem o compromisso da pastoral em engajar estudantes e prepará-los para 
serem agentes de mudança na sociedade.

a.	  Dias de Formação (DDF)

Os Dias de Formação (DDF) são momentos privilegiados de reflexão 
e desenvolvimento, realizados do 6º ano do Ensino Fundamental à 3ª série do 
Ensino Médio. Esses encontros promovem o autoconhecimento, a empatia e 
o compromisso social, alinhados à espiritualidade inaciana e às necessidades 
específicas de cada faixa etária.

Os temas abordados tratam de questões contemporâneas e essenciais 
para a formação integral dos estudantes. Os Dias de Formação oferecem 
elementos que promovem o compromisso social, a vivência do serviço ao 
próximo e experiências significativas de convivência e partilha, desenvolvendo 
valores como solidariedade, empatia e inclusão, fundamentais para uma atuação 
transformadora na sociedade. Esses encontros têm produzido resultados 
positivos, fortalecendo o compromisso dos estudantes com a construção de um 
mundo mais humano, justo e solidário.
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b.	  Liderança Inaciana

O programa de Liderança Inaciana prepara os representantes de 
classe, desde o 6º ano do Ensino Fundamental até a 3ª série do Ensino Médio, 
para liderarem com base nos valores cristãos e inacianos. Inspirados pelo 
ensinamento de Jesus em Mateus 20,26: “Quem de vocês quiser ser grande, 
deve tornar-se o servidor de vocês”, os líderes assumem um compromisso com 
o bem comum e o serviço ao próximo.

Os pilares da Liderança Inaciana incluem:

•	 Autoconsciência, permitindo que os líderes reconheçam suas forta-
lezas e limitações.

•	 Serviço, promovendo uma liderança movida pelo amor e pela soli-
dariedade.

•	 Transformação, inspirando outros a explorar seu potencial e a 
construir uma sociedade mais justa.

Os líderes realizaram formações ao longo do ano e tiveram oportunidades 
práticas de exercer sua liderança, como as ações junto ao SEFRAS (Serviço 
Franciscano de Solidariedade), onde colaboraram com iniciativas voltadas às 
populações vulneráveis. Este modelo de liderança não apenas transforma o líder, 
mas também os grupos que ele inspira, fortalecendo a cultura de solidariedade 
e serviço no colégio.

c.	  Grêmio Estudantil São Francisco Xavier 

A revitalização do Grêmio Estudantil São Francisco Xavier reforça 
o protagonismo juvenil no colégio. Com uma estrutura democrática que 
inclui Assembleia Geral dos Estudantes, Diretoria do Grêmio e Conselho 
de Representantes de Sala, o grêmio promove um ambiente de aprendizado, 
cooperação e respeito mútuo.

Os cargos da Diretoria – como Presidente, Vice-Presidente, Secretário 
Geral e outros – oferecem aos estudantes a oportunidade de vivenciarem a 
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governança participativa e de se engajarem em atividades culturais, esportivas 
e religiosas alinhadas aos valores espirituais do colégio.

O Grêmio tem se destacado por despertar nos estudantes um olhar 
sensível para o próximo, promovendo iniciativas que reforçam o espírito 
de comunidade e a solidariedade. Além disso, valoriza as capacidades de 
transformação dos jovens, preparando-os para os desafios futuros e deixando 
um legado duradouro em nossa instituição.

Ações pastorais relevantes para Catequese de Iniciação à Vida Cristã

Como temos destacado até aqui, o Colégio São Francisco Xavier é um 
espaço onde a educação transcende os limites da sala de aula, integrando valores 
humanos, cristãos inspirados pela espiritualidade inaciana em cada etapa do 
desenvolvimento dos estudantes. 

Entre as muitas boas práticas que fazem do SANFRA um espaço 
inovador e inspirador, o projeto Iniciação à Vida Cristã desenvolvido pela 
Equipe de Formação Cristã e Pastoral se destaca como um exemplo de como 
unirmos tradição e inovação para promover a formação integral. Este projeto 
oferece aos estudantes a oportunidade de aprofundar sua caminhada de fé e de 
vivência dos valores cristãos, preparando-os para os sacramentos de iniciação à 
vida cristã, Batismo, Eucaristia e Crisma.

Com momentos de espiritualidade inaciana, participação ativa nas 
celebrações litúrgicas e ações concretas de solidariedade, o projeto de Iniciação 
à Vida Cristã é uma prática que reflete nosso compromisso em educar para a 
vida, proporcionando experiências transformadores que unem fé, cultura e vida.

Aberto aos estudantes do 6º ano à 2ª série do Ensino Médio, o 
projeto prepara-os para os sacramentos de Iniciação à Vida Cristã – Batismo, 
Eucaristia e Crisma. Ele integra em encontros semanais de 90 min, momentos 
de espiritualidade inaciana, participação em celebração e missas, e atividades 
que convidam ao encontro pessoal e comunitário com Jesus Cristo, nosso modo 
de proceder. Além dessa preparação, o projeto propõe outros objetivos como, 
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desenvolver nos estudantes e nas famílias o desejo de conhecer mais sobre a 
fé e os valores cristãos, inseridos na Igreja local. Inspirar-se em Santo Inácio 
de Loyola, apresentando a riqueza do encontro com Cristo e com o Evangelho. 
Cultivar as potencialidades dos estudantes no campo espiritual, formando 
pessoas que, ancoradas na fé, colocam seus dons a serviço do próximo. Assim, 
“a “catequese12” é inspirada naquela de Jesus. Sendo, acima de tudo, essencial, 
isto é centrada sobre a fé no mistério trinitário, e integral, investindo a inteira 
existência das pessoas e das comunidades na sua vida histórica e na perspectiva 
escatológica” 13

Podemos destacar os relatos e práticas na catequese, pois a catequese 
no SANFRA é um espaço vivo, dinâmico e repleto de experiências significativas. 
Entre as práticas realizadas, destacam-se:

•	 Momentos de espiritualidade inaciana: Durante os encontros se-
manais, os estudantes são convidados a vivenciar a oração pessoal, 
como a pausa e a revisão inacianas, práticas que os ajudam a reco-
nhecer Deus em sua vida cotidiana.

•	 Momentos formativos sobre a vida de Jesus: é um dos momentos 
mais importantes, em que os estudantes são conduzidos a uma des-
coberta mais profunda sobre a vida de Jesus Cristo, desde seu nasci-
mento até sua ressurreição, explorando os principais momentos de 
sua trajetória. A proposta é apresentar a pessoa de Jesus não apenas 
como uma figura histórica, mas como um modelo de vida, amor e 
serviço, conectando suas ações e ensinamentos com o dia a dia dos 
jovens. 

•	 Participação ativa nas Celebrações Eucarísticas: Os estudantes 
têm a oportunidade de organizar e participar das missas no colégio, 
como leitores, acólitos e em outras funções, fortalecendo o senso de 
pertença à comunidade de fé.

12	 O termo catequese, do grego katekéo: faço ressoar, ensino de viva voz (Lc. 1,4; At. 18,25; 21,21; 1Cor 
14,19; Gl 6,6). Comissão Episcopal Pastoral para a Animação Bíblico-catequética. Itinerário Catequético. 
Brasília, Edições CNBB, 2014, p. 18.

13	 Ibidem, p. 19. 
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•	 Dinâmicas e Reflexões sobre os valores cristãos: Utilizamos ativi-
dades como a dinâmica da “Árvore da Amizade Social”, em que os 
estudantes refletiram sobre o valor e a importância de serem ami-
gos no Senhor, identificando situações práticas para viver os ensina-
mentos de Jesus em seu dia a dia.

•	 Movimentos Solidários: Inspirados pela espiritualidade inacia-
na, os estudantes realizam ações concretas de solidariedade, como 
campanhas de arrecadação do Movimento Solidário, colocando em 
prática os dons que Deus lhes concedeu.

d.	 Catequese com Adultos

Inspirada pelo Projeto Educativo Comum (PEC) da Rede Jesuíta 
de Educação (RJE), a Catequese com Adultos é uma ação pastoral que busca 
contribuir para a formação integral das pessoas ligadas ao Colégio São Francisco 
Xavier, promovendo a aproximação com Jesus Cristo e seus ensinamentos. Essa 
iniciativa tem como objetivo ampliar o alcance da pastoral além dos estudantes, 
oferecendo aos adultos da comunidade educativa (colaboradores, famílias 
e antigos alunos) a oportunidade de vivenciar a espiritualidade inaciana e os 
valores cristãos.

A catequese é estruturada de forma abrangente e dinâmica, incluindo:

•	 Encontros presenciais quinzenais, com duração de 1h15min;

•	 Materiais digitais complementares, enviados por e-mail;

•	 Celebrações litúrgicas com momentos significativos, como entrega 
da Bíblia e do Pai-Nosso;

•	 Retiro espiritual preparatório, voltado para a recepção dos sacra-
mentos;

•	 Participação nas celebrações eucarísticas e outros eventos promovi-
dos pela pastoral.

Os conteúdos são elaborados com base nos Exercícios Espirituais de 
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Santo Inácio de Loyola, adaptados para adultos e jovens, e em materiais como 
Casa da Iniciação Cristã: Catequese com Adultos de Leomar Antônio Brustolin. 
Essa metodologia busca não apenas transmitir conhecimento, mas proporcionar 
uma experiência espiritual e mistagógica que transforme o cotidiano dos 

participantes, fortalecendo sua fé e compromisso com a comunidade.

Considerações finais

As ações pastorais desenvolvidas no Colégio São Francisco Xavier 
demonstram a relevância e o impacto da Formação Cristã e Pastoral na 
formação integral dos estudantes, promovendo valores essenciais à vivência da 
fé, do compromisso social e da espiritualidade inaciana. Ao longo das diferentes 
etapas da educação básica, desde a infância até a juventude, a pastoral assume 
um papel fundamental na construção de uma comunidade educativa que integra 
conhecimento, fé e serviço.

Os diversos projetos implementados – como os Encontros com Nosso 
Amigo Paco, os Dias de Formação, o programa de Liderança Inaciana, a 
revitalização do Grêmio Estudantil e a Catequese de Iniciação à Vida Cristã – 
evidenciam como a pastoral é um eixo transversal na formação dos estudantes. 
Tais iniciativas não apenas fortalecem o pertencimento à comunidade escolar, 
mas também desenvolvem habilidades socioemocionais, despertam a consciência 
crítica e incentivam o protagonismo juvenil em prol da transformação social.

No contexto do SANFRA, a atuação pastoral tem contribuído de 
maneira prática e efetiva para a construção de uma cultura de valores pautada na 
justiça, na solidariedade e na fé. Por meio de celebrações, formações, vivências 
espirituais e ações de voluntariado, a pastoral se insere de maneira orgânica na 
vida escolar, tornando-se um espaço de acolhimento e crescimento pessoal para 
os estudantes e demais membros da comunidade educativa.

Dessa forma, a Formação Cristã e Pastoral reafirma sua importância 
como um pilar essencial na missão educativa da Companhia de Jesus, 
preparando os jovens para serem não apenas cidadãos críticos e comprometidos, 
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mas também homens e mulheres para e com os demais, capazes de transformar 
o mundo à luz dos valores do Evangelho. Este legado de formação integral e 
evangelização continua vivo, ressoando o chamado de Santo Inácio de Loyola 

de “buscar e encontrar Deus em todas as coisas”.
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Resumo

O presente trabalho tem como finalidade apresentar uma fundamentação 
teórica para a experiência de voluntariado estudantil a partir da vivência da 
espiritualidade inaciana, embasada nos documentos da Companhia de Jesus 
e para a educação jesuítica. O projeto de voluntariado estudantil fundamenta-
se na experiência de Santo Inácio de Loyola nos Exercícios Espirituais a partir 
da sua proposta de contemplação da encarnação. Este projeto de voluntariado 
visa proporcionar aos estudantes fazerem a experiência da contemplação 
na ação, a mesma experiência que Jesus fez de sentir com, de caminhar com 
aquelas pessoas esquecidas e colocadas à margem da sociedade (Lc 4, 18-
19). O objetivo é proporcionar à comunidade educativa estudantil vivências 
pessoais e socioambientais que suscitem valores evangélicos e inacianos, para 
formar seres humanos para os demais, como pessoas conscientes, criativas, 
competentes, compassivas e comprometidos com as causas do Reino. Como 
colégio confessional e jesuíta, inspirado nas mesmas opções que a Igreja faz, 
o voluntariado assume o compromisso de olhar para determinadas realidades 
à luz do que a Igreja pede, a exemplo do cuidado da casa comum (Laudato Si); 
acompanhamento da juventude na construção do seu projeto de vida (Christus 
Vivit e Gaudete et Exsultate); e a fraternidade e amizade social como caminho 
para construir um mundo mais irmão e fraterno (Fratelli Tutti), além de ser 
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baseada nas quatro Preferências Apostólicas Universais da Companhia de Jesus 
(2019-2029). Ser mais para os demais é, também, uma tentativa de fazer um 
trabalho em rede, trazendo para o ambiente escolar outras redes da Companhia 
de Jesus no Brasil que já estão inseridas em determinadas realidades nas quais o 
ambiente escolar não está. O modo de proceder deste projeto é o modo proceder 
de Jesus, assim como o Padre Pedro Arrupe, SJ dizia para a Companhia de Jesus. 
Destarte, para ter uma melhor vivência da experiência será usada a metodologia 

VER-JULGAR-AGIR-SENTIR E SABOREAR-CELEBRAR. 

PALAVRAS-CHAVE: Voluntariado Estudantil; Educação Jesuíta; Ser mais 
para os Demais.

Introdução

Santo Inácio de Loyola – Fundador da Companhia de Jesus - ao propor 
a segunda semana dos Exercícios Espirituais – contemplação da encarnação – 
pede-nos que ao adentrar nessa jornada, possamos olhar, ouvir e sentir Deus 
Filho que quis se tornar homem (Jo 1, 14). Ele incorporou a realidade do seu 
povo e se compadeceu das nossas dores. Nessa contemplação, Santo Inácio 
continua pedindo para que olhemos o “gênero humano”; ver a terra, todas as 
desigualdades e sofrimentos presente nela; ouvir e observar o que as pessoas 
fazem, assim como fez a Santíssima Trindade (EE. 102 - 109).

O voluntariado estudantil – Ser Mais para os Demais – é um exercício 
de contemplar a encarnação na ação, é compadecer-se da outra pessoa que 
está em situação de vulnerabilidade social e existencial por conta de políticas 
públicas que não são eficazes e nem chegam para todas as pessoas. Nesse 
sentido, ao propor essa atividade formativa para nossos estudantes, queremos 
que eles façam a experiência que Jesus fez, caminhar com aquelas pessoas que 
mais precisam, aprimorando seus dons e habilidades, visando uma sociedade 
mais justa e igualitária. Sabendo que nossa pedagogia é “inspirada na fé 
humana e, por conseguinte, universal” (Pedagogia Inaciana, p. 18, 2014). A 
educação jesuíta proporciona o desenvolvimento da pessoa e a coloca no centro, 
valorizando as relações e uma cultura de solidariedade.
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Uma vez que o verdadeiramente humano se encontra 
unicamente em relações com o próximo que se baseiam 
em atitudes de respeito, amor e serviço, a educação jesuíta 
enfatiza e ajuda a desenvolver o papel de cada pessoa 
como membro da comunidade humana. Os ‘educandos’, 
professores e demais membros da comunidade educativa 
são incentivados a construir uma solidariedade com os 
demais que transcende raças, culturas ou religiões. O 
ambiente de um centro educativo da Companhia deve 
ser tal que todos possam viver e trabalhar juntos com 
compreensão e amor, respeitando-se uns aos outros como 
filhos de Deus (Características da Educação da Companhia 
de Jesus, p. 27, 1998).

Portanto, os estudantes, durante essa experiência formativa, podem 
compreender, na prática, conceitos de cidadania e responsabilidade social, 
suscitando neles o desejo de criar uma sociedade ética e mudando o ETHOS 
(LIMA VAZ, 1998) para uma cultura de solidariedade e empatia, onde todas 
as pessoas possam gozar de vida em plenitude (Jo 10,10). O colégio pode ser 
o lugar onde o estudante pode começar a criar outro ETHOS, com pequenas 
transformações sociais, pois ele tem o papel fundamental na vida da juventude 

como diz a exortação apostólica Christus Vivit ao enfatizar que:

A escola católica continua a ser essencial como espaço de 
evangelização dos jovens. É importante ter presente alguns 
critérios inspiradores, [...] em ordem a uma renovação 
e relançamento das escolas e universidades «em saída» 
missionária, tais como a experiência do querigma, o 
diálogo a todos os níveis, a interdisciplinaridade e a 
transdisciplinaridade, a promoção da cultura do encontro, 
a necessidade urgente de «criar rede» e a opção pelos 
últimos, por aqueles que a sociedade descarta e abandona; 
e também a capacidade de integrar os saberes da cabeça, do 
coração e das mãos. (CHRISTUS VIVIT, n. 222. 2015)

Segundo a lei nº 9.608, de 16 de fevereiro de 1998, constitui-se como 
voluntário a “atividade não remunerada prestada por pessoa física a entidade 
pública de qualquer natureza ou a instituição privada de fins não lucrativos que 
tenha objetivos cívicos, culturais, educacionais, científicos, recreativos ou de 
assistência à pessoa” (Planalto, 1998). Como elucidado anteriormente, nosso 
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objetivo é a construção de uma sociedade mais justa e amorosa, onde nossos 
jovens possam ser mais para os demais, cidadãos e cidadãs comprometidos com 
os valores evangélicos.

A Companhia de Jesus, ordem religiosa na qual a Rede Jesuíta de 
Educação (RJE), faz parte, adota uma determinada pedagogia, inspirada na 
experiência dos Exercícios Espirituais de Santo Inácio de Loyola, que tem 
como centralidade o “o desenvolvimento global da pessoa ‘e nossa educação 
deve’ incluir uma perspectiva do mundo e uma visão da pessoa humana ideal 
que se pretende formar” (Pedagogia Inaciana, p. 22-23, 2014). Além de estar 
“comprometida com o serviço da fé, da qual a promoção da justiça é uma 
exigência absoluta” (CG XXXII. D 4 [48]). O livro Características da Educação 
da Companhia de Jesus nos diz que a “formação do indivíduo não constitui um 
fim abstrato; a educação jesuíta também se preocupa com a maneira pela qual 
os alunos aproveitarão sua formação dentro da comunidade humana, no serviço 

aos outros” (p. 29, 1998).

Objetivo Geral

Proporcionar à comunidade educativa estudantil vivências pessoais e 
socioambientais de voluntariado que suscite valores evangélicos e inacianos, 
para formarem seres humanos para os demais, sendo pessoas conscientes, 
criativas, competentes, compassivas e comprometidas com as causas do reino.

Ojetivo específico

•	 Implementar nas unidades da RJE a cultura do voluntariado;

•	 aprimorar os dons, habilidades e qualidades que cada estudante 
possui, para que possam ser colocados à serviço dos que mais pre-
cisam, compreendendo na prática, conceitos de cidadania e respon-
sabilidade social;

•	 proporcionar momentos de formação antes de determinadas expe-
riências;
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•	 oferecer à comunidade estudantil experiências que as coloquem em 
contato com a realidade que os cercam;

•	 propiciar momentos de diálogos para eliminar preconceitos, fobias 
e racismos, para que construam uma nova realidade sociopolítica;

•	 reconhecer a pessoa de Jesus Cristo através dos rostos dos que mais 
sofrem;

•	 aprender formas de cuidar da casa comum;

•	 confeccionar, no início da experiência, um caderno espiritual. 

•	 propor momentos de sentir e saborear para sintetizar a (s) expe-
riência (s);

•	 trabalhar em rede e entre redes, e;

•	 praticar o modo de proceder de Jesus Cristo.

Justificativa
O amor consiste mais em obras do que em palavras. 

(Exercícios espirituais. n. 230).

Nesse sentido, ao propor a atividade humana e social do voluntariado 
estudantil, a Rede Jesuíta de Educação (RJE) quer que nossos estudantes 
coloquem em prática seus dons, pois o amor é verbo, é ação. “Sabendo que toda 
ação educativa converge para a formação da pessoa, enfatizando a necessidade 
de reconhecer as potencialidades do indivíduo e garantindo o desenvolvimento 
dos aspectos cognitivo, socioemocional e espiritual-religioso” (PEC, p. 39. 
2021). São pequenas ações que mudam o mundo e ajudam a formar pessoas 
comprometidas com o reino de Deus e com suas criaturas, que somos todos nós.

Na congregação XXXII, os jesuítas assumiram como missão o “caminho 
para a fé e para justiça como caminhos inseparáveis... Fé e justiça andam unidas 
no Evangelho que ensina que a fé mostra o seu poder através do amor” (CG 
XXXII. D. 2 [18]). Portanto, a RJE assume, também, como missão, o serviço da 
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fé, da qual a promoção da justiça é uma exigência absoluta. Uma das formas de 
exercer essa missão é proporcionar à comunidade estudantil experiências que a 
coloque em contato com a realidade que a cerca, sabendo que esses jovens são 
o presente e futuro de nossa sociedade, e que sem eles não haverá mudanças 

sociais efetivas.

Educamos na justiça, no respeito, na solidariedade, na 
contemplação e na compaixão. A educação jesuíta é 
instrumento efetivo de formação, fundamentado na fé, na 
prática da justiça, no cuidado e responsabilidade com a 
casa comum e no diálogo inter-religioso que prepara nossos 
estudantes para entender, interagir e abraçar a diversidade 
religiosa de nosso mundo. (Tradição Viva, nn. 171 e 190)

Nos últimos anos, no pontificado do Papa Francisco, a Igreja Católica 
faz algumas opções e nós, como membros dela, também fazemos. No ano de 
2015, o Papa convidou todo o povo de Deus a se debruçar sobre o cuidado da 
“casa comum”, assim ele chama o planeta em que vivemos, fazendo referência 
ao “cântico das criaturas” de São Francisco de Assis. No início da encíclica, o 
Papa, ao recordar o santo, diz que “a nossa casa comum se pode comparar ora 
a uma irmã, com quem partilhamos a existência, ora a uma boa mãe, que nos 
acolhe nos seus braços” (Laudato Si, 1. 2015). Deste documento podemos tirar 
algumas chaves de leitura para ajudar a construir um mundo melhor, como o 
conceito de “casa comum”, citado acima.

Na encíclica, o sumo pontífice, ao abordar a ecologia integral, diz que 
tudo está interligado e “que os problemas atuais requerem um olhar que tenha 
em conta todos os aspectos da crise mundial, proponho que nos detenhamos 
agora a refletir sobre os diferentes elementos duma ecologia integral, que inclua 
claramente as dimensões humanas e sociais” (Laudato Si, 137. 2015). Para falar 
de soluções dos problemas ambientais é necessário que se tenha em mente que 
existe uma crise humana e ecológica e necessita-se chegar à raiz da causa dos 
males: “há um modo desordenado de conceber a vida e a ação do ser humano, 
que contradiz a realidade até o ponto de a arruinar” (Laudato Si, 101. 2015). 
Para chegar a uma conversão ecológica é necessário “criar um dinamismo de 
mudança duradoura, é também uma conversão comunitária. Esta conversão 
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comporta várias atitudes que se conjugam para ativar um cuidado generoso e 
cheio de ternura” (Laudato Si, 219 e 220. 2015).

Em 2019 Papa Francisco presenteia a juventude e a igreja com a 
exortação apostólica Christus Vivit e diz à juventude que “Ele vive e quer-te 
vivo!”, o papa encoraja a juventude a crescer na santidade, no compromisso 
com sua vocação e que é necessário ter consciência que o ressuscitado estará 
lado a lado de cada jovem para devolver força e esperança necessária para lidar 
com as adversidades da vida (Christus Vivit, nn. 1 e 2. 2019). No decorrer do 
documento, Francisco diz que “a verdadeira juventude é ter um coração capaz 
de amar. Pelo contrário, aquilo que envelhece a alma é tudo o que nos separa 
dos outros” e também ressalta a importância dos idosos e chama os jovens 
a terem “um respeito profundo pelos idosos, porque abrigam um tesouro de 
experiência, experimentaram os êxitos e os fracassos [...] e, no silêncio do seu 
coração, guardam tantas histórias que nos podem ajudar a não errar nem nos 
enganar com falsas miragens”. E diz que “um jovem sábio se abre ao futuro, mas 
permanece capaz de valorizar algo da experiência dos outros” (Christus Vivit, 
nn. 13 e 16. 2019).

Portanto, o voluntariado estudantil tem como base o protagonismo 
juvenil, oferecer experiências que ajudem a discernir sua missão/vocação e 
colocar seus dons a serviço para que não sejam jovens ilhados dentro de uma 
determinada realidade social (PEC, n.14, 2021). Indo ao encontro da pessoa que 
necessita, o estudante exerce o chamamento que Jesus faz a todas as pessoas, 
ser mais para os demais, encontrando-O naquelas pessoas que mais necessitam.

Estes aspetos da vida de Jesus podem servir de inspiração 
a todo o jovem que cresce e se prepara para cumprir a sua 
missão. Isto implica amadurecer na relação com o Pai, na 
consciência de ser um dos membros da família e da aldeia, 
e na disponibilidade a ser cumulado do Espírito e guiado no 
cumprimento da missão que Deus lhe confia, a sua vocação. 
Nada disto deveria ser ignorado na pastoral juvenil, para 
não criar projetos que isolem os jovens da família e do 
mundo, ou que os transformem numa minoria seleta e 
preservada de todo o contágio. Precisamos, sim, de projetos 
que os fortaleçam, acompanhem e lancem para o encontro 
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com os outros, o serviço generoso, a missão (Christus vivit, 
n. 30, 2015).

Faz-se necessário ter atenção a um instrumento que Santo Inácio de 
Loyola deixou para a igreja e que o Papa Francisco, na exortação apostólica 
“Gaudete et exsultate”, pede para que os jovens tenham uma atenção redobrada, 
a capacidade de fazer um bom discernimento diante das diversas possibilidades 
de ação e distração que a vida oferece “Sem a sapiência do discernimento, 
podemos facilmente transformar-nos em marionetes à mercê das tendências da 
ocasião” (Gaudete et exsultate, n. 167, 2018).

Papa Francisco, em 2020, chama as instituições educativas para um 
olhar diferente para a educação, onde os estudantes serão colocados no centro, 
uma educação humanista e solidária para que haja uma transformação social 
e política. O Pacto Educativo Global conta com sete compromissos, são eles: 
educando no centro do processo educativo; atenção as gerações mais novas; 
cuidado com a casa comum; se abrir à acolhida; responsabilizar a família; 
promoção da mulher; renovar a economia e a política, e; responsabilizar a 
família. (Pacto Educativo Global, 2021).

Por fim, a Igreja conclama as pessoas a perceberem que a “intolerância 
fundamentalista danifica as relações entre pessoas, grupos e povos, 
comprometamo-nos a viver e ensinar o valor do respeito, o amor capaz de 
aceitar as várias diferenças, a prioridade da dignidade de todo o ser humano 
sobre quaisquer ideias, sentimentos, atividades e até pecados que possa ter” 
(Fratelli Tutti n. 191. 2020). Diante disso, faz-se necessário desenvolver uma 
“cultura do encontro”, para que haja uma paz social e harmonia entre os povos, 
respeitando as singularidades de cada pessoa, colocando no “centro de toda a 
ação política, social e económica a pessoa humana, a sua sublime dignidade 
e o respeito pelo bem comum [...], querer encontrar-nos, procurar pontos de 
contacto, lançar pontes, projetar algo que envolva a todos. Isto tornou-se uma 
aspiração e um estilo de vida. O sujeito desta cultura é o povo [...]” (Fratelli 

Tutti, nn. 216 e 232. 2020).
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Inspiração

Após 11 meses de discernimento, a Companhia de Jesus, no dia 19 de 
fevereiro de 2019, a fim de continuar desenvolvendo seu magistério na igreja 
de Cristo, elegeu e promulgou as Preferências Apostólicas Universais (2019 – 
2029) buscando o bem mais universal. Segundo o Papa Francisco as Preferências 
Apostólica Universais estão em sincronia com a igreja e ressalta que a escolha 
feita é fruto de um processo bonito de discernimento e escuta do Senhor. A RJE 
como membra do Corpo Apostólica da Companhia de Jesus também assume as 

preferências como missão dentro das 17 instituições de ensino que nos compõe.

1.	 Mostrar o caminho para Deus mediante os Exercícios 
Espirituais e o discernimento: “Nós nos propomos colaborar 
com a Igreja a viver em meio à sociedade [...] como um sinal dos 
tempos, sinal que oferece a oportunidade de ser uma renovada 
presença no seio da história humana. [...] Desejamos fazê-lo a 
partir de uma fé viva, encarnada e consistente, alimentada pela 
familiaridade com Deus, fruto de uma vida de oração. Uma fé 
em diálogo com outras religiões e com todas as culturas. Nossa 
fé se realiza em obras de justiça e reconciliação porque vem do 
Crucificado-Ressuscitado e nos leva aos crucificados deste mundo 
para que sejam portadores de esperança na vida nova que o 
Senhor nos dá. Uma fé vivida em comunidade que se converte em 
testemunho de Esperança”.

2.	 Caminhar com os pobres, os descartados pelo mundo, 
os vulnerados em sua dignidade, numa missão de 
reconciliação e justiça: O caminho que queremos seguir junto 
aos pobres é o de promover a justiça social e a mudança das 
estruturas econômicas, políticas e sociais, geradoras de injustiça, 
como dimensão necessária para a reconciliação dos seres 
humanos, os povos e suas culturas entre si, com a natureza e com 
Deus. O cuidado com os povos nativos, suas culturas e direitos 
básicos ocupa um lugar especial em nosso compromisso pela 
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reconciliação e justiça em todas as suas dimensões. Confirmamos 
nosso compromisso com os migrantes, deslocados, refugiados, 
vítimas de guerras e do tráfico de pessoas; com a defesa da 
cultura e existência digna dos povos nativos. [...] Com todos os 
que a tradição bíblica conhece como os pobres da terra, a cujo 
grito o Senhor responde com sua Encarnação libertadora. [...] 
Para alcançar esta meta, nós nos comprometemos, em todos os 
níveis da Companhia, a discernir quais são os mais vulneráveis e 
excluídos ao nosso redor, e encontrar o modo de caminhar junto 
a eles.

3.	 Acompanhar os jovens na criação de um futuro cheio de 
esperança: A juventude é a etapa da vida humana na qual cada 
pessoa toma decisões fundamentais para se inserir na sociedade. 
É a etapa em que busca sentido para sua existência e para a 
realização de seus sonhos. Acompanhar este processo, a partir da 
experiência do discernimento e acompanhamento da Boa Nova 
de Jesus Cristo, é uma oportunidade para mostrar o caminho 
que leva a Deus, caminho que passa pela solidariedade com os 
seres humanos, para a construção de um mundo mais justo. [..] Os 
jovens são portadores desta nova forma de vida humana que pode 
alcançar, na experiência do encontro com o Senhor Jesus, uma 
luz que ilumine o caminho rumo à justiça, à reconciliação e à paz.

4.	 Colaborar com o cuidado da Casa Comum: Nós nos 
propomos, com o que somos e com os meios a nosso alcance, a 
colaborar com os outros na construção de modelos alternativos 
de vida, fundados no respeito à Criação e no desenvolvimento 
sustentável capaz de produzir bens que, distribuídos com justiça, 
assegurem uma vida digna a todos os seres humanos em nosso 
planeta. [...] É necessário, portanto, sair de si mesmo e cuidar com 
carinho do que é bom para os outros. Um modelo de vida humana 
reconciliada com a Criação não será possível se não formos 
capazes de sair do individualismo e do imobilismo. A conversão, 
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para nós, jesuítas, companheiros e companheiras na missão, 
começa com a mudança dos hábitos de vida propostos por uma 
estrutura econômica e cultural fundada no consumo e produção 
irracional de bens. A palavra do Papa Francisco nos anima nesta 
direção: “É muito nobre assumir o dever de cuidar da Criação 
com pequenas ações cotidianas, e é uma coisa maravilhosa que 
a educação seja capaz de motivá-las a ponto de moldar um estilo 

de vida”.
O decreto 2 (nn. 8 e 9) da XXXVI Congregação Geral, 2016, ressalta 

a importância do trabalho em rede e da facilidade que as tecnologias da 
comunicação podem oferecer para que os trabalhos em colaboração com os 
outros possam ser efetivados, podendo ultrapassar as fronteiras nacionais, 
regionais e provinciais. No Plano Apostólico da Província do Brasil – BRA - 
(2022-2026), reafirma a importância da colaboração com os outros, em rede 
e entre redes, “cultivando, sobretudo, a transversalidade de nossas opções, na 
dinamização de todo o nosso Corpo Apostólico” (Plano Apostólico da Província 
do Brasil, p. 23, n. 36. 2022). 

[...] o trabalho em rede se constrói quando se comunga 
com uma visão compartilhada e requer uma cultura de 
generosidade, abertura à colaboração com outros e desejo de 
celebrar os êxitos. As redes também dependem de pessoas 
capazes de contribuir com visão e liderança a uma missão 
em colaboração [...] o trabalho em rede reflete também o 
atual movimento rumo a uma maior sinodalidade, tal como 
o Vaticano II promoveu (CG XXXVI, d. 2 nn, 8e 9. 2016).

Destarte, é importante salientar que, também nos inspiramos no Pacto 
Educativo Global e nas diretrizes da educação para o voluntariado na Educação 
Básica e Superior que visa a formação de agentes de transformação social e 
fundamenta-se nos seguintes princípios: participação cidadã e responsabilidade 
cívica; responsabilidade social, solidariedade e a corresponsabilidade na 
transformação social; fomento à cultura de paz, o respeito ao bem comum e o 
apreço à tolerância; engajamento com a comunidade e o compromisso com seu 
desenvolvimento; estímulo às práticas sociais articuladas com a realidade local 
(Diretrizes da Educação para o Voluntariado na Educação Básica e Superior, 
resolução n. 2, 2018). 
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Modo de proceder
Senhor, meditando o nosso modo de proceder  descobri 
que o ideal de nosso modo de proceder é o Teu modo de 
proceder. Por isso fixo meus olhos em Ti, os olhos da fé, 
para contemplar tua iluminada figura tal qual aparece no 
Evangelho. 

Assim como o padre Pedro Arrupe, SJ dizia para toda a Companhia de 
Jesus que o modo de proceder do instituto era o modo de proceder de Jesus 
Cristo, a RJE, através do voluntariado jovem, quer que esse projeto seja pautado 
na pessoa de Jesus Cristo, que as ações d’Ele sejam inspirações para todas as 
pessoas que compõem esse projeto.

Desta forma, esperamos ser (i) competentes ao estilo de Jesus, saber 
tratar as pessoas, os pecadores, as crianças, os fariseus e, sobretudo, os mais 
íntimos: Pedro, João e Judas, o traidor. Dá-me a graça de saber me comunicar 
com delicadeza, assim como trataste o povo no lago de Tiberíades, preparando-
lhes a refeição ou quando lhes lavava os pés.

(ii) Ensina-nos a sermos compassivos com os que necessitam, 
com os que sofrem: pobres, com os leprosos de hoje, os cegos; mostra-nos sua 
capacidade de empatia para que saibamos nos alegrar com os que alegram e 
chorar com as pessoas que choram, dá-nos o sensus Christi que Paulo possuía, 
para que possamos sentir com teus sentimentos, os sentimentos de teu Coração, 
com que amavas o Pai e os homens.

(iii) Sermos conscientes ao ponto de alcançarmos a imagem que 
contemplamos do evangelho de ser nobre, sublime, amável, exemplar; que 
tinha perfeita harmonia entre a vida e a doutrina, não fazer acepção de pessoas, 
sermos, ao teu exemplo, cheios de bondade, amor e desejo de servir as pessoas.

(iv) Comprometidos no contato constante com o Pai na oração, 
antes do amanhecer ou enquanto os outros dormiam, era consolo e alento para 
pregar o Reino. Comprometido ao ponto de saber olhar com teus olhos, assim 
como olhaste a Pedro para chamá-lo ou para levantá-lo ou como olhaste para o 
jovem rico que decidiu não te seguir.
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(v) Criativos para em tudo amar e servir, vendo-Te na vida de tantas 
pessoas e saber lidar com as adversidades da caminhada, ensina-me a ser 
criativo assim como Tu era.

Ainda te pedimos esta graça: dá-nos este sensus Christi, que vivifique 
toda nossa vida e nos ensine – inclusive nas coisas exteriores – a proceder 
conforme teu espírito. Ensina-nos teu “modo” para que seja “nosso modo” no 
dia de hoje e possamos realizar o ideal de Inácio: ser companheiros teus, alter 
Christus, colaboradores teus na obra da Redenção. Peço a Maria, tua Santíssima 
Mãe, de quem nasceste, com quem conviveste trinta e três anos e que tanto 
contribuiu para plasmar e formar teu modo de ser e proceder, que forme em 
mim e em todos os filhos da Companhia, outros tantos Jesus como Tu.

(Nosso modo de proceder, pp 41-44. 1979)
(PEC, p. 23, n. 14. 2021).

Metodologia

Para melhor vivenciar a experiência peregrina do voluntariado 
estudantil – Ser mais para os demais – utilizaremos como metodologia o método 
VER-JULGAR-AGIR-SENTIR E SABOREAR-CELEBRAR, metodologia esta 
já conhecida pela igreja latino-americana que desde 1950 utiliza esse método 
de trabalho em suas ações pastorais. Esse método de trabalho consiste em 
caminhar em comunidade, perceber o processo a partir da ótica da comunidade. 
O caminho que será percorrido contará um elemento novo e diferente da 
metodologia utilizada pelas comunidades cristãs latino-americanas, SENTIR 
E SABOREAR. Esta abordagem vem da espiritualidade inaciana para ajudar a 
colher os frutos da experiência vivida e ajudar a melhorar o agir nas próximas 
experiências. Vale ressaltar que o caminho do VER contará com uma prévia 
formação da realidade que os estudantes irão encontrar, pois se preparados 
para a realidade que encontrarão o agir poderá ser mais afetivo e efetivo. Essa 
modalidade de voluntariado estudantil contará com a comunidade estudantil 
do 9º ano do ensino fundamental II ao 3º ano do ensino médio.

Elencamos alguns lugares, de acordo com nossos documentos e 
preferências, em que nossos educandos possam realizar as atividades do 
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voluntariado Ser Mais para os Demais. Salientamos que essas propostas podem 
ser utilizadas seguindo a máxima inaciana do “tanto quanto o ajudam para 
atingir o seu fim” (Exercícios Espirituais, n. 23). Dentro do possível, organizar 
as atividades de voluntariado com as diferentes redes existentes    na província 
dos jesuítas do Brasil.

Favelas (comunidades periféricas) Moradores em situação de rua

Cooperativa de materiais recicláveis Migrantes e Refugiados

Religiões matrizes africanas Comunidade indígena

Mulheres marginalizadas Comunidade Quilombola

Tarde (s) de espiritualidade Momento celebrativo de conclusão
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Resumo

O presente texto apresenta e analisa as múltiplas significações e dimensões da 
Vida Terrestre no cotidiano da Educação Infantil, a partir dos ensinamentos 
e tradições dos Povos Originários no Brasil. Para tanto, apresenta o horizonte 
teórico-conceitual da temática, com base nos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), da Organização das Nações Unidas (ONU), bem como os 
documentos norteadores da Educação Infantil para a Rede Jesuíta de Educação, 
e da Base Nacional Comum Curricular, e assim, elucida as práticas sustentáveis 
desenvolvidas no território escolar.

Palavras-chave: Povos indígenas. ODS. Sustentabilidade. Natureza. 

Proteção.

Introdução

Os estudantes se debruçam em pesquisas norteadas pelos dezessete 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Organização das Nações 
Unidas (ONU). Esses objetivos representam um apelo global à ação para 
erradicar a pobreza, proteger o meio ambiente e o clima, além de garantir que 
todas as pessoas, em todos os lugares, possam desfrutar de paz e prosperidade.

Os povos originários desempenham um papel crucial na preservação 
ambiental. A partir de suas práticas culturais, os estudantes desenvolveram a 
ideia de proteção e cuidado (Mo’ã, em tupi-guarani).



60 “Saberes em Movimento: boas práticas no Colégio São Francisco Xavier”

Dentre os dezessete objetivos propostos pela ONU, destaca-se o ODS 
15: Vida Terrestre, que visa proteger, restaurar e promover o uso sustentável 
dos ecossistemas terrestres. Esse objetivo abrange o combate à desertificação, a 
contenção da degradação do solo, a conservação de florestas e biodiversidade, 
além da proteção de espécies ameaçadas. Também promove ações contra o 
desmatamento ilegal e o tráfico de espécies, integrando a biodiversidade nas 
políticas públicas para assegurar um equilíbrio sustentável entre o ser humano 
e o meio ambiente.

Preservar, cuidar, proteger e restaurar o meio ambiente é, de modo 
geral, uma medida social voltada à sustentabilidade e ao bem-estar. Os povos 
originários vivenciam a natureza como um espaço de vida e movimento, sendo, 
por isso, fundamentais e pioneiros em ações voltadas à proteção ambiental. Seus 
territórios tornam-se verdadeiras fronteiras de resistência às ações degradantes 
do homem.

A partir da ODS 15 - Vida Terrestre, o projeto foi pensado visando o 
desenvolvimento de habilidades, tais como:

•	 O cuidado com o meio ambiente;

•	 A identidade e resgates culturais que advém dos povos originários;

•	 Habilidades voltadas ao meio social e natural abordadas nos cam-
pos de experiência da BNCC; 

•	 Desenvolvimento e compreensão da Amizade Social, tema da Cam-
panha da Fraternidade 2024;

Desenvolvimento

A pauta relacionada a sustentabilidade surge a partir das observações 
dos estudantes sobre as lixeiras recicláveis, e a quantidade de lixo produzido 
e não descartado nos intervalos. Simultaneamente, os estudantes realizaram 
a saída pedagógica na Fazendinha e no Parque do Museu do Ipiranga, onde 
identificaram aspectos da natureza, animais, conservação e preservação. 
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Tais interesses estiveram diretamente relacionados ao tema da mostra 
de projetos desenvolvida e apresentada no Colégio: Juntos pelo desenvolvimento 
sustentável da casa comum. Desta forma, o projeto passa a tomar forma de 
acordo com as especificidades das turmas.

Inicialmente, identificamos e conceituamos a ideia de “Casa Comum”. 
Compreendemos a Terra como local de acolhida e existência de todas as formas 
de vida. A casa de todos nós, onde não é possível haver respostas específicas 
para cada parte do problema.

Também no âmbito espiritual, observamos o desenvolvimento da 
Campanha da Fraternidade 2024, que apresenta o tema: “Fraternidade e 
Amizade Social”, despertando o valor e beleza das relações humanas. 

No Projeto Educativo Comum (PEC) da Rede Jesuíta de Educação, são 
elencadas Atitudes compassivas e respeitosas a vida e criação de Deus.

16. “Então, o amor de Deus encontra sua expressão 
autêntica em nosso amor cotidiano ao próximo, em nossa 
solicitude compassiva pelos pobres e sofredores, em nossa 
preocupação profundamente humana pelos outros como 
povo de Deus. É um amor que dá testemunho de fé e se 
exprime pela atuação em prol de uma nova comunidade de 
justiça, amor e paz”. - Pedagogia Inaciana

 Bem como, formação e sensibilização de agentes transformadores no 
cuidado:

17. Precisamos de pessoas educadas na fé e na justiça, que 
tenham a convicção possante e sempre crescente de que 
podem chegar a ser defensores eficazes, agentes e modelos 
da justiça, do amor e da paz de Deus, nas circunstâncias 
habituais da vida e do trabalho cotidiano, bem como fora 
delas. - Pedagogia Inaciana.

Passada esta observação, os estudantes elencaram e dialogaram sobre 
as belezas e desafios da vida na Terra. Na exploração, produziram registros em 
formato de móbile, identificaram a vista da Terra pelo espaço, e conduziram 
diálogos e trocas de repertórios sobre o Universo. 
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Diversas obras literárias se uniram as propostas e pesquisas, entre elas, 
destacamos o título “Tulu: em busca de um lugar para viver” (BUCHWEITZ, D. 
2020). Durante as contações de histórias, os estudantes demonstram grande 
interesse pelos nichos de pesquisa, trazendo ainda o repertório previamente 
pesquisado acerca do Planeta Terra como Casa Comum. 

Povos indígenas 

No âmbito cultural e histórico, é imprescindível observar a importância 
dos povos originários que desempenham um papel fundamental na construção 
social. Para além destes, o desenvolvimento integral da sociedade reflete 
ainda a essência dos povos indígenas na pluralidade cultural, conexão com a 
natureza e o meio, saberes tradicionais, educação, valorização da diversidade, e 
preservação da memória histórica.

Há cerca de 300 etnias presentes no Brasil, oferecendo oportunidades 
de repertórios sobre tradições, com rituais, cerimonias, danças, músicas e 
artesanatos identitários; línguas com estruturas gramaticais e vocabulários 
únicos; crenças, espiritualidade, mitologia e cosmologias voltadas a diferentes 
culturas; práticas, respeitando e valorizando as especificidades de suas aldeias.

Povos indígenas e o meio ambiente

Os povos originários exercem papel fundamental no cuidado com 
o meio ambiente. A relação entre as comunidades e natureza compreende a 
biodiversidade e a importância de sua preservação, por meio de conhecimentos, 
práticas e tradições para a conservação e proteção dos elementos naturais.

Nas comunidades indígenas, há conhecimentos tradicionais sobre 
medicina, história, agricultura, astronomia, presentes no cotidiano das 
gerações, abrangendo aspectos espirituais, emocionais, físicos e intelectuais, 
que são resgatados através dos ensinamentos, valorizando a perspectiva da 
diversidade e individualidade.

Além das práticas culturais, a contribuição dos povos indígenas reflete 
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também na preservação ambiental. Os povos originários apresentam profunda 
conexão com a natureza se manifesta através das crenças, e perpassa as gerações 
inspirando consciência ambiental, e respeito pelo meio ambiente em meio a 
fauna e flora.

Os estudantes foram provocados com as temáticas, e as professoras 
buscaram identificar o repertório prévio e individual, para oferecer novas 
perspectivas e possibilidades de pesquisa. 

E dentro deste panorama, desenvolvemos as habilidades da BNCC com 
o campo de experiência “O eu, o outro e o nós”: 

(EI03EO01) Demonstrar empatia pelos outros, percebendo 
que as pessoas têm diferentes sentimentos, necessidades e 
maneiras de pensar e agir; (BRASIL, M.E., 2018).

(EI03EO06) Manifestar interesse e respeito por diferentes 
culturas e modos de vida. (BRASIL, M.E. 2018).

Assim como em “Escuta, fala, pensamento e imaginação”: (EI03EF06) 
Produzir suas próprias histórias orais e escritas (escrita espontânea), em 
situações com função social significativa.

Moradias

As moradias indígenas variam de acordo 
com questões regionais, climáticas, e de recursos 
disponíveis. No Brasil, as ocas são moradias típicas, 
e apresentam estruturas simples e geralmente 
são circulares ou ovuladas, feitas com materiais 
naturais. 

A partir da observação dos repertórios fornecidos pelos livros, 
pesquisas e apresentações das professoras, os estudantes levantaram hipóteses 
de materiais utilizados para a construção, e quais eram as etapas necessárias 
para tal. 

Então, exploraram construções utilizando palitos de sorvete, massinha 
de modelar, argila, entre outros. Em seguida, observaram, pesquisaram e 
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registraram as semelhanças e diferenças com suas casas, e as diferentes 
moradias que encontramos na Cidade de São Paulo.

Alimentação

A provocação acerca da 
alimentação indígena surge a partir da 
Mandioca. Os estudantes receberam uma 
mandioca com casca e sem identificação, 
desta forma, realizaram uma pesquisa de 
campo para descobrir o que era tal item 
misterioso, e para que serve. 

Entre os resultados, surgiu a possibilidade de o item ser mandioca, 
macaxeira e aipim, desta forma, os estudantes organizam as possibilidades em 
seções de votação, e a partir deste, observam que os votos foram majoritariamente 
direcionados a “mandioca”, dando início as suas pesquisas. 

As descobertas nos levaram ao momento de contação de histórias 
com o título “A lenda da Mandioca” (OBERG, S. 2015), oportunidade em que 
os estudantes relacionaram o alimento, a moradia e as tradições históricas e 
folclóricas. 

O repertório foi ampliado refletindo a relação harmônica com a natureza 
e os recursos locais, trazendo alimentos básicos e provenientes da natureza, 
como mandioca, milho, peixe, frutas silvestres, entre outros.

Neste momento, os estudantes passaram a identificar e compreender 
os desafios da manutenção cultural relacionada a perda da biodiversidade e 
recursos naturais, além das mudanças climáticas.

As explorações acerca da mandioca também perpassam o cotidiano 
alimentar, chegando à expressão brincante. Por meio da brincadeira “arranca 
mandioca”, os estudantes se aproximaram ainda mais das características 
do alimento, por meio do brincar e expressar corporal, desenvolvendo as 
habilidades da BNCC no campo de experiência “Corpo, gestos e movimentos”: 
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(EI03CG03) Criar movimentos, gestos, olhares e mímicas em brincadeiras, 

jogos e atividades artísticas como dança, teatro e música

Folclore

Unindo a temática ao calendário escolar, nos envolvemos no folclore 
como rica expressão cultural, refletindo a relação entre os povos, a natureza e 
a espiritualidade. Durante a exploração das lendas, os estudantes notaram a 
importante semelhança: a busca pela preservação da natureza esteve presente 
em todos os contextos. 

A partir das explorações e identificações, os estudantes contribuem 
pontuando: eles são amigos dos povos indígenas, todos eles querem proteger o 

planeta para cuidar da casa.

Culturas e tradições indígenas

Apresentamos aos estudantes diversas manifestações artísticas dos 
povos indígenas, com foco nos elementos naturais 
utilizados para artesanato, pintura corporal, 
tecidos, máscaras, entre outros. Os estudantes 
buscaram identificar quais elementos estavam 
presentes, elencando principalmente: madeira, 
tintas naturais, palha, pedras e argilas. 

Assim, oferecemos ao grupo o contato e exploração de alguns elementos, 
provocando uma experiência sensorial e natural, utilizando os recursos: galhos, 
amora, açafrão, pó de beterraba, urucum e café.

As impressões foram significativas e marcantes, pois ofereciam a ampla 
possibilidade de observação da transformação dos materiais conhecidos para 
uma tinta, além da experiência de observar, sentir cheiros, sabores e texturas.

A partir das observações relacionadas aos elementos naturais, 
os estudantes notaram a frequente presença de “símbolos” e “desenhos”, 
identificando assim a presença dos grafismos indígenas. 
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Aprofundamos as pesquisas identificando os simbolismos, importância 
cultural, expressão de criações e representações históricas, para então, construir 
um grafismo capaz de representar a identidade dos grupos e individualidades 
dos estudantes.

Então, apresentamos as diferentes possibilidades: pintura corporal, 
senhos em areias, terras e papéis, gravuras, tatuagens, artesanatos, entre 
outros. As observações permeiam especialmente entre os aspectos geométricos, 
abstratos, simbológicos e coloridos.

Estes aspectos desenvolvem ainda as habilidades da BNCC no Campo 
de Experiência “Traços, sons, cores e formas”: (EI03TS02) Expressar-se 
livremente por meio de desenho, pintura, colagem, dobradura e escultura, 
criando produções bidimensionais e tridimensionais.

Dialetos

Por fim, a pesquisa chegou aos dialetos 
e idiomas falados por cada etnia. Apresentamos 
o título “O Tupi que você fala” (FRAGATA, C, 
2015) como material de ampliação cultural e 
oral, e elucidamos as descobertas a partir de 
um desenho que retrate a “palavra favorita” 
dos estudantes. Desta forma, os estudantes 
identificaram as similaridades do idioma, observaram a presença das palavras 
de origem tupi no cotidiano, e resgataram mais um aspecto da presença histórica 
dos povos originários.

Considerações finais

O repertório cultural indígena é um tesouro que nos ensina sobre a 
importância da diversidade, respeito e harmonia com a natureza. Durante 
nossas ações, observamos uma conexão verdadeiramente significativa e concreta 
aos estudantes, que cresceu simultaneamente ao enraizamento das tradições e 
aspectos culturais dos povos originários. 
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Pensando no bem-estar da casa comum, e na preservação e manutenção 
de espaços seguros, os estudantes compreenderam e identificaram ações que 
podem cooperar com as comunidades: descarte correto do lixo, economia de 
água, e o cuidado e prevenção de queimadas. 

Para além das pautas sustentáveis, os estudantes valorizaram 
e compreenderam a importância da herança cultural e histórica, e 
consequentemente, ampliam o respeito mútuo, a preservação identitária, e as 
relações para/com os outros e os espaços.

Assim, o projeto reafirma a importância de ações educativas que 
integram cultura, sustentabilidade e espiritualidade na formação integral dos 

estudantes.
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Resumo:

O artigo mostra reflexões sobre a importância da música como parte do currículo 
do Sanfra. A valorização da experiência como um caminho pedagógico que é 
trilhado nas aulas de música. Quem pavimenta e ilumina esse caminho são: 
Dewey e Csikszentmihalyi, valorizando a experiência; Ostrower valorizando a 
emoção; Snyders valorizando a alegria na escola, contribuindo para que o flow1 
aconteça e Swanwick, o professor-músico em sala de aula, propondo experiências 
que contribuem positivamente para que a música seja desenvolvida na sala de 
aula. Fica claro também que tal proposta pedagógica encontra respaldo na 
Pedagogia Inaciana.

Palavras-chave: experiência, música, memória, motivação, professor.

Introdução
“Buscar o magis2, portanto, é oferecer o tipo e o nível 

de educação para cada grupo de estudantes, segundo sua, 

1	  Conceito desenvolvido pelo psicólogo húngaro Mihaly Csikszentmihalyi (1934-2021) que defende que a 
pessoa entra em um estado mental de boas emoções (flow) quando está realizando alguma atividade que lhe 
traga prazer, fazendo com que ela se mantenha totalmente focada naquilo em que ela está fazendo.

2	 Advérbio em latim que significa “mais ou maior”. Encontrado no Magis Inaciano: https://www.etefmc.com.
br/noticia-14-12-2022.
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que melhor corresponda às necessidades da região em que se 
encontra o colégio” (S.J., 1989, p.59).

Durante as aulas, verifica-se que existe a preocupação do professor 
de encontrar o magis, a busca de um caminho, na medida do possível, 
individualizado, que leve o estudante a ter experiências significativas e que elas 
contribuam para o aumento do interesse do estudante. Essa prática pedagógica 
encontra respaldo em muitos documentos da Companhia de Jesus como: 
Características da Educação da Companhia de Jesus também na Pedagogia 

Inaciana.

“Mais não implica uma comparação com outros nem uma 
medida do progresso, em relação a um padrão absoluto. 
Antes é o desenvolvimento mais pleno possível das 
capacidades individuais de cada pessoa em cada etapa de 
sua vida” (S.J., 1989, p. 59).

Fazer música tem um fim em si mesmo e, segundo Csikszentmihalyi 
(2002, p.101) é “O elemento-chave de uma experiência ótima é que esta 
constitui um fim em si. Mesmo que iniciada por outras razões, a atividade que 
nos absorve torna-se intrinsecamente gratificante”.

As experiências vivadas pelos estudantes nas aulas de música  
contribuem para o desenvolvimento mais pleno possível das capacidades 
individuais dos estudantes, gerando boas emoções, levando-o ao fluir e 
mantendo-o interessado na continuidade do aprendizado.  

As boas estratégias utilizadas nas aulas de música (Swanwick), aquilo 
que fica na memória afetiva do estudante (Ostrower), o fluir (Csikszentmihalyi) 
e as experiências significativas (Dewey) e a alegria do agora na escola (Snyders), 
são os pilares pedagógicos encontrados nas aulas de música no Sanfra.

Nas aulas de música o estudante é sempre comparado com ele mesmo, 
quais foram seus ganhos, analisando o mesmo estudante no começo do ano e 
sua evolução pessoal e seus ganhos individuais ao longo do ano. Nossa diretora3 

3	 Denise Michels Ortiz Krein é a diretora acadêmica do Colégio São Francisco Xavier.
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sempre nos lembra que: “se o estudante não consegue, ele não consegue ainda”, 
ele está em processo. 

Os professores também fazem comparações. Essas 
comparações podem ser intrapessoais, quer dizer, entre o 
que um estudante está fazendo agora e o que acontecia com 
o mesmo estudante na semana passada, ou talvez, no ano 
passado (SWANWICK, 2003, p. 81).

As diferenças sociais são colocadas diuturnamente frente a nós, não 
podemos fingir que elas não existem, os professores devem cuidar dessas 
diferenças dentro da escola, devem apontar soluções, sugerir novos caminhos 
para que a sociedade como um todo se beneficie.

Ao mesmo tempo, nossa proposta educativa pressupõe 
olhares externos, renovação contínua, pesquisa, inovação, 
reinvenção, abertura ao contexto e à ciência, diálogo 
com a literatura vigente e com tudo aquilo que nos cerca 
(GUIDINI, 2024, p.5 e 6).

A escola é parte da sociedade, sofre as consequências e a influência, em 
uma via de mão dupla. Os professores devem sempre estar atentos ao mundo lá 
fora e construir as pontes necessárias para que seja a troca de informações seja 

verdadeira e significativa.

As características da mudança de época que estamos vivendo 
deixam claro o enorme desafio que representa alcançar uma 
sociedade na qual todos tenham oportunidades de uma 
vida digna, de exercer a liberdade e sua responsabilidade na 
vida pública, contribuindo para o bem comum, que inclui o 
equilíbrio ecológico (GUIDINI, 2024, p. 7).

Desenvolvimento

1.	 A valorização da experiência na Pedagogia Inaciana

“A EXPERÊNCIA significa para Inácio “saborear as coisas 
internamente”. Isto requer, em primeiro lugar, ter conhecimento dos fatos, 
conceitos e princípios” (S.J., 1993, p. 49).

O “saborear” de Inácio conversa com a “experiência” e com o “fluir” de 
Dewey e Csikzsentmihalyi e, isso acontece durante as aulas de música.
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A Pedagogia Inaciana (S.J., 1993, p. 49), valorizando a experiência nos 
“estimula a valer-se tanto da experiência, da imaginação e dos sentimentos, como 
entendimento”. A aula de música se apoia no mesmo tripé como verá demostrado 
ao longo do artigo. “Portanto, empregamos a palavra EXPERIÊNCIA para 
descrever qualquer atividade em que, junto com uma aproximação cognitiva 
da realidade em questão, o aluno percebe uma reação de caráter afetivo (S.J., 
1993, p. 50). 

Nas aulas de música, o estudante reflete sobre sua experiência, tira 
conclusões, mesmo que parcialmente e, segue em frente, movido pela alegria 
motivadora.

“Ao começar matéria nova, o professor pode perceber frequentemente 
quanto o sentimento dos alunos os ajudam a crescer” (S.J., 1993, p. 51).  

As emoções são levadas em consideração desde o planejamento até a 
apresentação artística no Sanfra.

“No contexto escolar, a experiência direta costuma ocorrer nas relações 
interpessoais, tais como conversas ou debates, descobertas de laboratório, 
pesquisas de campo, práticas de serviço social, atividades esportivas, ou 
similares (S.J., 1993, p. 52).

As relações interpessoais são encontradas dentro da sala, nas aulas 
de música, quando estamos nos preparando para uma apresentação, por 
exemplo, um estudante cuidando do outro para que o todo ganhe qualidade. 
As descobertas também são valorizadas e podendo acontecer de modo 
coletivo ou individual, aquilo que é percebido por um único estudante, em um 
primeiro momento, pode ser demostrado por ele para que toda a sala ganhe 
o determinado conhecimento. Os testes acontecem com frequência durante as 
aulas, por exemplo quando estamos trabalhando uma célula rítmica dentro de 
um exercício de percussão corporal, por exemplo.
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2.	 A valorização da experiência em Dewey e Csikzsentmihalyi

Fazendo um movimento no sentido contrário em relação ao que 
acontece na vida de muitos adultos, como nos mostra (AGAMBEN, 2005, p. 
22) “O homem moderno volta pra casa à noitinha extenuado por uma mixórdia 
de eventos – divertidos ou maçantes, banais ou insólitos, agradáveis ou atrozes 
-, entretanto nenhum deles se tornou experiência”, durante as aulas, baseado 
no que Dewey chama de experiência singular e Csikszentmihalyi chama de 
experiência de fluxo (flow), na medida em que ambas possuem o mesmo pré-
requisito, fim em si mesma, o professor fomenta boas experiências, mesmo nos 
momentos mais áridos do processo de aprendizagem.

Ter uma experiência implica compreender, Dewey (2010, p. 122) nos 
mostra que a experiência é a síntese entre fazer e ficar sujeito a algo. “A ação e 
a consequência devem estar unidas na percepção. Essa relação é o que confere 
significado; apreendê-lo é o objetivo de toda compreensão”.

Estar aberto e estar atento, são premissas para uma Experiência 
Significativa. A escola pode contribuir para que os alunos estejam atentos e 

conscientes para poderem fruir a qualquer tempo e lugar tal experiência. 

Acrescentamos aqui que isso jamais significa que à 
especificidade de propostas de pesquisa devam ou 
possam corresponder especializações em nosso vivenciar, 
compartimentos estanques na experiência da vida. O 
contexto essencial, que não deve ser esquecido ou relegado, 
é o do homem. Todos os acontecimentos, tudo o que nos 
possa afetar e o que possamos querer saber, têm em comum 
o homem e a cultura humana (OSTROWER, 2001, p. 38).

Da sucessão de experiências construímos nossa cultura, através daquilo 
que nos é mostrado, da nossa prática, do nosso trabalho, desenvolvemos um 
repertório e fazemos arte. 

A experiência é o resultado, o sinal e a recompensa da 
interação entre organismo e meio que, quando plenamente 
realizada, é uma transformação da interação em participação 
e comunicação. (DEWEY, 2010, p.89).
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Quando não fazemos arte vivemos apenas parcialmente e a escola que 
tem interesse em contribuir para a formação total do homem, não deve perder 
de vista esse conceito.

É a simples ignorância, portanto, que leva a supor que a 
ligação da arte e da percepção estética com a experiência 
significa uma diminuição de sua importância e dignidade. 
A experiência, na medida em que é experiência, consiste na 
acentuação da vitalidade. Em vez de significar um encerrar-
se em sentimentos e sensações privados, significa uma troca 
ativa e alerta com o mundo dos objetos e acontecimentos. 
[...] Por ser a realização de um organismo em suas lutas 
e conquistas em um mundo de coisas, a experiência é 
a arte em um estado germinal. Mesmo em suas formas 
rudimentares, contém a promessa da percepção prazerosa 
que é a experiência estética (DEWEY, 2010, p.83 e 84).

As experiências ocorrem a todo o momento pelo fato de estarmos vivos; 
nem sempre atentos, mal nos damos conta disso, nem de seus desdobramentos. 

“A experiência ocorre continuamente, porque a interação do ser vivo 
com as condições ambientais está envolvida no próprio processo de viver” 
(DEWEY, 2010, p. 109).

Dewey nos mostra dois tipos distintos de experiências: incipiente e 

singular. Ele nos mostra as características de uma experiência incipiente:

Há distrações e dispersão; o que observamos e o que 
pensamos, o que desejamos e o que obtemos, discordam 
entre si. Pomos as mãos no arado e viramos para trás; 
começamos e paramos não porque a experiência tenha 
atingido o fim em nome do qual foi iniciada, mas por causa 
de interrupções externas ou da letargia interna. (2010, 
p.109).

O professor atento a isso deve cuidar para que os fatores que possam 
levar os alunos a uma experiência incipiente em sala de aula sejam minimizados 

o quanto possível.

Nas situações de resistência e conflito, os aspectos e 
elementos do eu e do mundo implicados nessa interação 



75

modificam a experiência com emoções e ideias, de modo que 
emerge a intenção consciente [...] temos uma experiência 
singular quando o material vivenciado faz o percurso até a 
sua consecução (2010, p.109).

As experiências precisam ser significativas para os nossos alunos; 
e elas serão positivamente significativas, quando percorrerem seus trajetos, 
conduzidas pelas boas emoções.

Conclui-se uma obra de modo satisfatório; um problema 
recebe sua solução; um jogo é praticado até o fim, [...] 
conclui-se de tal modo que seu encerramento é uma 
consumação, e não uma cessação. Essa experiência é um 
todo em caráter individualizador e sua autossuficiência. 
Trata- se de uma experiência (2010, p.110).

3.	 Memória, emoção e repertório

Csikszentmihalyi nos lembra de que “a Memória (Mnemósine) é a mãe 
da cultura” (CSIKSZENTMIHALYI, 2002, p.182), é aquilo que liga o ontem ao 
amanhã, o que faz com que tenhamos escolhas, conscientes ou não; através da 
memória, podemos conceber um desenvolvimento, as intenções se estruturam 
junto com a memória, nos lembra Ostrower (2010). Duas possíveis perguntas: 
Quais são as memórias que já existem em nossos diversos alunos e, quais são as 
memórias que ficarão em nossos alunos depois de passarem pela escola? Nosso 
repertório está diretamente ligado à nossa memória. A escola precisa entender 

qual o repertório anterior da criança e ampliá-lo.  

De um ponto de vista operacional, à memória 
corresponderia uma retenção de dados já interligados 
em conteúdos vivenciais. Assim, circunstâncias novas e 
por vezes dissimilares poderiam reavivar um conteúdo 
anterior, se existirem fatores em relacionamentos análogos 
ao da situação original (OSTROWER, 2010, p. 19).

“Procuro uma escola interessada, interessada em ser, no presente, 
interessante” (SNYDERS, 1993, p. 40).

Nas aulas de música, o estudante é estimulado a cuidar de outro 
viés do conhecimento, o artístico, entendendo que a sensibilidade cami-
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nhará paralelamente com a técnica (cultura). Os resultados obtidos são 
vivenciados agora e a arte se sedimentará neles para o agora e para o 
futuro.

Nossas memórias, quando sedimentadas, vão fazer parte da cons-
trução de nosso guia interior, “Lembramos, como exemplo, que certos 
erros, talvez até fracassos, mais tarde podem revelar-se para nós em suas 
dimensões verdadeiras, como intenções produtivas ou mesmo criativas” 
(OSTROWER, 2010, p. 18).

Acredito que a escola tenha papel importante na construção da 
memória de nossos alunos. Eu me lembro de alguns professores ao longo 
das várias etapas estudantis; alguns, pela seriedade, outros pelo sarcas-
mo, outros, ainda, por serem bravos, nenhum por ser alegre, nem mesmo 
os professores de artes e de música. É possível encontrarmos professores 
felizes em alguns momentos? Penso que sim, a alegria deve fazer parte 
da grade curricular. Ostrower nos lembra de que a memória sempre tem 
novas interligações e configurações e está sempre aberta a associações.

Segundo Ostrower (2010, p. 18) “Ao homem torna-se possível 
interligar o ontem e o amanhã”. Nossas escolhas apontam para o passado, 
mesmo para que haja ruptura é importante conhecer o passado, ele deve 
estar presente.

Dessa sequência viva ele pode reter certas passagens e 
pode guardá-las, numa ampla disponibilidade, para algum 
futuro ignorado e imprevisível. Podendo conceber um 
desenvolvimento e, ainda, um rumo no fluir do tempo, o 
homem se torna apto a reformular as intenções do seu fazer 
e a adotar certos critérios para futuros comportamentos. 
Recolhe de experiências anteriores a lembrança de 
resultados obtidos, que o orientará em possíveis ações 
solicitadas no dia a dia da vida (OSTROWER, 2010, p. 18).
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Quais passagens serão guardadas, quais canções, quais jogos? Com a 
avanço da informática, nas redes sociais encontro alunos antigos, hoje adultos, 
que relatam que se lembram ainda hoje de certas melodias na flauta (nome das 
notas e digitação) e de parte de nosso repertório cantado.

“Observar, registrar e conservar a memória dos grandes e pequenos 
sucessos da vida é uma das maneiras mais antigas e gratificantes de trazer 
ordem à consciência” (CSIKSZENTMIHALYI, 2002, p.182). A formação do 
repertorio certamente está relacionada a emoção do estudante, seja na audição 

ou execução das músicas.

Agora provavelmente já ficou evidente que as emoções, 
intenções e pensamentos não atravessam a consciência 
como elementos distintos da experiência, mas que estão 
constantemente interconectados e se modificam uns aos 
outros à medida que avançam (CSIKSZENTMIHALYI, 
1999, p.33).

Os erros também podem ser aproveitados, mesmo que futuramente. 
Via de regra, quando o estudante recebe a devolutiva de um professor, dizendo 
que está tudo bem, ele se acomoda, mas o inverso não é verdadeiro. Os 
apontamentos do professor, indicando onde e como melhorar, é o que o move 
rumo a melhoraria de verdade. Em grande parte das vezes, não é o que se diz, 
mas como se diz. 

A emoção caminha ao lado da experiência e para que ela (emoção) 
possa fazer parte de uma situação inclusiva e duradoura é necessário que haja 

interesse verdadeiro durante o processo e sua conclusão.  

A natureza íntima da emoção manifesta-se na experiência 
de quem assiste uma peça no palco ou lê um romance. É 
concomitante ao desenvolvimento da trama; e a trama 
requer um palco, um espaço em que se desenvolver e tempo 
para se desdobrar. A experiência é afetiva, mas nela não 
existem coisas separadas, chamadas emoções (DEWEY, 
2010, p. 119).
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A emoção é o material que reveste as nossas experiências, é ela, 
em grande parte, que designa para onde as nossas experiências serão en-
caminhadas, isso acontece durante todas as circunstâncias da vida.

A emoção é a força motriz e consolidante. Seleciona o que 
é congruente e pinta com suas cores o que é escolhido, 
com isso conferindo uma unidade qualitativa a materiais 
extremamente díspares e dessemelhantes. Com isso, 
proporciona unidade nas e entre as partes variadas de uma 
experiência (DEWEY, 2010, p. 120).

Não existe experiência sem emoção e, por conseguinte, não é possível 
aprender com qualidade (pelo menos artes) sem emoção.   

“Assim, não existe na percepção um ver ou ouvir acrescido da emoção. 
O objeto ou cena percebido é inteiramente perpassado pela emoção” (DEWEY, 
2010, p. 135).

Durante as aulas de música, a sala de aula é um lugar com grande 
número de pessoas, portanto, cheio de emoções distintas, que aparecem em 
momentos distintos. É tarefa do professor mediar as diferenças de qualidade 
nos diferentes momentos em que elas surgem. 

Fazer arte em sala de aula nos encoraja, nos motiva para o agora, é 
um importante acontecimento social de interação e aprendizado, também nos 
encoraja a encarar desafios futuros com a mesma perseverança que foi aplicada 
para vencer as dificuldades encontradas para colocar o repertório apresentável, 
artístico. O incômodo criativo nos move.

As classes são diferentes, com especificidades diferentes, as dificuldades 
e as alegrias vão acontecer em momentos diferentes, os resultados artísticos 
serão diferentes. O cronograma apertado e as diferentes demandas ao longo 
do ano restringem a possibilidade de experimentação e por conseguinte, 
dificultam que a Gestalt se complete. É comum que os estudantes questionem 
por que estamos vendo novamente uma apresentação de um grupo musical ou 
porque estamos fazendo novamente uma determinada célula rítmica percutida 
em nosso corpo. Depois de algum tempo refazendo, entendem que ainda era 
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possível que o resultado sonoro melhorasse, que combinações ainda não feitas 
poderiam existir. 

O professor precisa saber disso de antemão e ir fazendo as intervenções 
necessárias, garantindo o andamento da peça até que o corte final aconteça. 

Precisamos encorajar nossos alunos de modo afetuoso e honesto. 
Criando um ambiente propício para que ele se apresente, que a timidez seja 
vencida, que a coragem de criar se apresente e seja maior que os obstáculos 
encontrados. O professor precisa ter em mente que o vínculo estabelecido entre 
ele e seus alunos os encoraja. 

A palavra coragem tem a mesma raiz que a palavra francesa coeur, 
que significa “coração”. Assim como o coração irriga braços, pernas e cérebro 
fazendo funcionar todos os outros órgãos, a coragem torna possíveis todas as 
virtudes psicológicas (MAY, 1982, p.9). 

A alegria intrínseca, que é motivadora, e os desafios propostos pelo 
professor, desafios (calibrados a cada sala), encorajam e motivam os alunos que 
prontamente respondem que sempre existe algo que ele gosta de fazer, dentro 
dos vários momentos da aula de música. 

Conclusão

A experiência é essencial para o processo de aprendizagem, 
especialmente nas aulas de música, onde memórias e emoções são entrelaçadas 
para formar cidadãos mais sensíveis e preparados para o agora e para o futuro. 
Os bons resultados nos encorajam a dar o próximo passo e, tudo isso, acontece 
dentro das aulas de música. Frente aos desafios, no presente e no futuro, dentro 
e fora da escola, nós, os professores, devemos buscar propostas pedagógicas 
que dialoguem com o nosso tempo, devemos cuidar do agora e do futuro, o que 
não é nada fácil.  Encontrar alegria na escola, possibilitar ao aluno viver uma 
experiência assistida tendo a alegria como meio, é a principal contribuição que 
a música traz ao currículo escolar. “A aprendizagem é o resíduo da experiência”, 
como nos lembra SWANWICK (2003, p.94). Acredito que o professor deva se 
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preocupar com o que vai ficar com o estudante depois que o sino bate, quando 
ele sai da sala e vai para uma nova aula. 

A música não promove apenas a sensibilidade artística, mas também 
forma cidadãos mais completos e empáticos. Capacitando não apenas 
artisticamente, mas tornando-os sensíveis as nossas necessidades sociais; 
valorizando o coletivo em detrimento do individualismo que nos cerca e quer 
nos separar.

Tendo em mente que “É preciso, dar um jeito amigo, descansar não 
adianta. Quando a gente se levanta quanta coisa aconteceu. As crianças são 
levadas pela mão de gente grande. Quem me trouxe até agora me deixou e foi 
embora, como tantos por aí” (Erasmo Carlos, álbum: Carlos, Erasmo, 1971), 
devemos buscar, com muita coragem, as transformações que farão com que as 
pessoas sejam melhores.  A escola é lugar de transformação. “Se a educação não 
pode tudo, alguma coisa fundamental ela pode. Se a educação não é a chave das 
transformações sociais, não é também simplesmente reprodutora da ideologia 

dominante” (FREIRE, 1996, p. 70). 
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Resumo

Este artigo explora a integração das tecnologias no Colégio São Francisco 
Xavier (SANFRA), destacando práticas inovadoras que fortalecem o processo 
educacional por meio da intencionalidade pedagógica e da inovação. 
Fundamentado na Pedagogia Inaciana, o SANFRA investe na tecnologia tanto 
como objeto de estudo, presente na grade curricular do Ensino Fundamental 
– Anos Finais e Ensino Médio, quanto como ferramenta estratégica para 
potencializar a aprendizagem dos estudantes. O artigo apresenta iniciativas 
como o SANFRA MAKER, o ensino da Computação por meio da disciplina 
Tecnologia, Sociedade e Criatividade (TSC) e a implementação de metodologias 
ativas baseadas no pensamento computacional e na aprendizagem criativa. Além 
disso, destaca como a tecnologia contribui para o desenvolvimento do olhar 
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crítico dos estudantes diante do consumo de informações digitais, incentivando 
a criação de projetos e promovendo reflexões éticas sobre o impacto do mundo 
digital. Assim, a tecnologia no SANFRA não apenas moderniza o ensino, mas 
forma cidadãos autônomos, críticos e preparados para os desafios do século 
XXI.

Palavras-chave: Educação Jesuítica, Tecnologia Educacional, Aprendizagem Criativa, 
Pensamento Computacional e Inovação Pedagógica.

Introdução
“Uma escola não é um prédio. Escola são as pessoas”

José Pacheco, 2021

Este artigo busca explorar a integração das tecnologias no SANFRA, 
destacando práticas inovadoras e seus impactos no processo educacional. 
No mundo contemporâneo, a tecnologia se tornou uma aliada essencial na 
construção de um ambiente escolar dinâmico e conectado. 

Dessa forma, a escola dispõe de recursos midiáticos em suas salas, 
promove atividades interativas, tem processos administrativos automatizados, 
além de estabelecer uma comunicação digital eficaz entre os membros da 
comunidade escolar.

Por meio deste tem-se o registro da construção do legado educativo 
inaciano em relação ao uso das tecnologias no SANFRA, uma fonte de inspiração 
para professores em sua jornada de formação e a partilha de práticas que 
viabilizem o uso dos diferentes recursos tecnológicos de forma significativa e 
engajadora. 

Diante dos desafios atuais da sociedade, os princípios humanísticos 
da Educação Jesuítica, que visa valorizar o desenvolvimento integral do 
indivíduo, formar homens e mulheres de caráter, capazes de pensar criticamente 
e agir com justiça, norteiam as práticas cotidianas e conduzem a equipe de 
tecnologia em suas propostas dentro do SANFRA. 



85

A busca por uma educação de excelência, está pautada nos preceitos 
da Pedagogia Inaciana, o que prevê investimentos de infraestrutura tecnológica 
e pedagógica em nosso planejamento. O compromisso vai além dos materiais, 
máquinas e ferramentas, o que nos move é o resultado de metas bem 
estabelecidas e ações reflexivas sobre o uso das tecnologias e seus impactos na 
vida dos nossos estudantes e docentes, a fim de proporcionar um ambiente com 
práticas efetivamente significativas.  

Por meio da parceria entre o TI (Tecnologia da Informação) e a TE 
(Tecnologia Educacional), os recursos tecnológicos são viabilizados com 
intencionalidade pedagógica,  de modo que possam ser uma ferramenta para 
potencializar o aprendizado de todos e um objeto de estudo para os alunos, 
além de promover a inovação nas relações de toda comunidade. 

A equipe de tecnologia (TI e TE) dispõe de recursos para atender 
os professores de maneira ativa com equipamentos como Ipads, tablets e 
notebooks e salas de aulas com projetores e caixas de som. A fim de ampliar as 
possibilidades oferecidas com os dispositivos digitais, dispomos do SANFRA 
MAKER, um ambiente colaborativo, equipado com ferramentas e tecnologias 
que estimulam a criatividade e a experimentação.

No SANFRA MAKER, estudantes e docentes vivem experiências de 
investigação e criação. O próprio espaço desperta a curiosidade, leva o estudante 
ao questionamento de suas próprias hipóteses e dá a possibilidade de testar 
suas teorias provisórias sobre o uso das tecnologias presentes em seu cotidiano.

Um espaço organizado e com materiais diversificados podem provocar 
o imaginário do estudante e pode ser a chave para que o próprio espaço seja 
um terceiro educador.  O espaço não é um produto pronto e acabado, ele deve 
ser construído no dia a dia e modificado sempre que necessário, ou seja, ele é 
flexível, passa por mudanças, pois nele habita pessoas e abre espaço para que 
muitas memórias ali sejam construídas. (GANDINI, 2016)

A citação de Santo Inácio de Loyola (1491 – 1556) “não é o muito saber 
que sacia e satisfaz a pessoa, mas o sentir e saborear as coisas internamente”, 
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nos convida a contar sobre momentos saboreados por aqueles que têm o 
privilégio de estar e contribuir com essa missão aqui no Sanfra com a tecnologia.

O SANFRA investe em tecnologia com propósito

Em 2011, eu, Anderson Pacheco, iniciei minha jornada no Colégio São 
Francisco Xavier. Naquele período, as tecnologias ainda eram limitadas e os 
espaços físicos pouco integrados às práticas pedagógicas. Desde então, venho 
acompanhando e contribuindo para a consolidação da tecnologia como parte 
essencial do ambiente educacional do SANFRA.

Mesmo com vivência na área de tecnologia, era quase tudo novo para 
mim, pois não tinha essa experiência dentro de uma instituição de ensino. Até 
lembro que na minha entrevista de emprego com o diretor geral (que também 
era diretor acadêmico), enfatizou que eu estava entrando em uma instituição 
católica, que eu precisava ter isso em mente, e que não necessariamente 
precisava ser católico, mas que eu soubesse do lugar que faria parte.

A sala que eu trabalhava era distante das demais áreas administrativas 
do SANFRA, no “prédio novo”, e a porta ficava o tempo todo fechada (não 
trancada), por conta do ar-condicionado que principalmente refrigerava os 
equipamentos. O fato de a porta estar fechada (não trancada), a distância, 
não davam muitas oportunidades de estar mais próximo dos professores, dos 
colaboradores e dos estudantes. E foi assim por algum tempo. 

Além dos atendimentos que nós da Tecnologia da Informação 
prestávamos aos colegas, administrativos e professores, tínhamos um momento 
de encontro mais off-line, no qual ficávamos todos juntos no chão de uma 
sala, com almofadas, cadernos com letras de músicas impressas, cantando e 
meditando aquele momento. Depois voltávamos para nossas rotinas, mais 
relaxados. E foi assim por algum tempo. Aos poucos fui percebendo e sentindo 
esse ambiente familiar, e que também aos poucos estava fazendo parte dele.

Ainda naquela época, havia um encontro, O encontro de novos 
colaboradores das unidades para conhecermos a proposta da educação jesuítica 
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e nos conhecermos também. Esses encontros aconteciam fora das unidades, em 
alguma casa de retiro, por exemplo.

Com o tempo tivemos que mudar de sala para ficarmos mais 
próximos das outras áreas administrativas e neste novo espaço era possível 
ver a movimentação dos estudantes e dos professores, pelos corredores. Não 
estávamos mais distantes e a porta passava a maior parte do tempo aberta.

Trocávamos bons-dias e respondíamos às curiosidades que as crianças 
tinham em nosso trabalho. E assim foi se construindo um entendimento da 
importância do meu trabalho para com a sala de aula, principalmente. Isso 
começou a fazer parte da nossa rotina de trabalho, sabíamos mais nomes e 
conhecíamos mais pessoas do que antes. Tanto que éramos escolhidos para as 
entrevistas. Era simplesmente gratificante, porque na maioria das vezes, elas se 
empolgavam com o bate papo, faziam perguntas além das previstas e, no fim, 
ganhávamos alguns títulos como anjo da internet, mágico da internet.

Assim o tempo foi passando, e foi quando chegou uma das 
maiores mudanças: o Sanfra2020, projeto do Plano Diretor que mudava, 
estruturalmente, a cara do Colégio.

Usando como exemplo, a rede wi-fi era fornecida através de roteadores, 
iguais aqueles que usamos em residências. Era uma estação de trabalho por sala 
de aula para o professor, diversas impressoras nos departamentos e posições que 
recebiam ligações externas diretamente em seus ramais. Consumíamos muitos 
recursos, sem ganho de desempenho e segurança. Fazer grandes investimentos, 
naquela época, não era comum.

Tínhamos um laboratório de informática, com desktops, mas em 
uma das grandes mudanças que começaram a surgir foi a ressignificação de 
alguns espaços. Ao invés de um laboratório de informática, a Sala Conceito foi 
criada como modelo de ambiente em que os estudantes pudessem usar com um 
dispositivo móvel e acesso à internet, permitindo então o desenvolvimento de 
um trabalho mais colaborativo.
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O PEC aborda a inovação como um dos alicerces da educação jesuítica, 
motivador das grandes mudanças que o SANFRA recebeu durante (e após) o 
projeto Sanfra2020, sendo uma delas a criação da Sala Maker, espaço para 
criação e experimentação tecnológica.

Sala Conceito, Sala Maker e Lab Kids nasceram de propostas 
pedagógicas inovadoras, muita conversa, estudos, ânimos e empolgações entre 
docente, coordenações e a tecnologia da informação. Sim, a tecnologia da 
informação tem sua importância e, como sugere o título deste capítulo, ela faz, 
sim, parte do negócio.

Com o tempo e, aos poucos, investimos em melhorias e tecnologias no 
dia a dia dos estudantes, colaboradores, famílias e responsáveis. A tecnologia 
é fundamental em nossas vidas, aliada e mediadora no desenvolvimento 
educacional das crianças, tornando-as protagonistas dos seus aprendizados. 
Diante deste cenário, é de nossa responsabilidade cuidar dos recursos e 
infraestrutura os quais todos dependem: do atendimento à sala de aula, novas 
aquisições e investimentos, aos sistemas pedagógicos e administrativos, aos 
links de acesso à internet, da segurança da informação etc.

Passamos por uma pandemia que nos mostrou que tecnologia é 
fundamental, independentemente do segmento de negócio. Apesar de sermos 
pegos de surpresa, ‘o que fazer’ e ‘como fazer’, tínhamos condições de dar 
continuidade aos trabalhos e principalmente, às aulas. 

No início, ainda no escuro, foram momentos árduos, mas de uma 
grandiosa oportunidade de um trabalho colaborativo com outras unidades da 
Rede, pois a tela de um dispositivo nunca vai substituir uma sala de aula, um 
ambiente de escola. Os desafios não estavam somente no âmbito da tecnologia.

Saímos da pandemia com grande aprendizado: investir, implantar e 
ampliar tecnologia, para que ela possa refletir no aprendizado dos estudantes, 
no nosso trabalho e na boa gestão escolar. 
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O SQGE

Para buscarmos sempre a melhoria no que fazemos, precisamos saber, 
conhecer e entender onde estamos e onde queremos chegar. Todo o trabalho 
desenvolvido no SANFRA forma uma cadeia de valor, que tem um único 
objetivo: a formação integral dos estudantes.

Regido pelas quatro dimensões do PEC, o Sistema de Qualidade da 
Gestão Escolar ou SQGE, nos norteia em todas as etapas de seu ciclo. Através 
da construção de uma linha de base (ponto inicial), realizamos uma análise do 
aprendizado, nos diferentes níveis e em um determinado espaço de tempo. 

Em seguida, o momento de nos autoavaliarmos, uma fotografia dos 
nossos processos e seus resultados/objetivos, construímos quatro equipes 
(cada uma representando uma dimensão), tendo como atores colaboradores, 
professores e estudantes. Cada equipe buscou evidências desses processos de 
acordo com o que os indicadores do sistema de qualidade pediam.

No final deste primeiro ciclo, entramos na fase da construção de um 
projeto de melhoria, o qual foi formada uma outra equipe de trabalho, para 
coordenar as atividades dentro dos objetivos predefinidos no escopo.

Cada vez mais percebo e reforço a ideia de que todo o meu trabalho, o 
nosso trabalho, que é desenvolvido no SANFRA tem um proposito comum: a 
educação.

Se entendermos o currículo como um organismo vivo, os 
movimentos de renovação são necessários e fundamentais 
para garantir um colégio vivo. Isso exige muito de todos, mas 
a vitalidade gerada garante alegria e felicidade individual e 
coletiva. Ir. Raimundo Barros, SJ, Sanfra em Revista, 2018

A Intencionalidade Pedagógica e as Tecnologias

Meu nome é Melina Lentini e estou a apenas há um ano e meio no 
SANFRA, sou formada em Pedagogia e especialista em Tecnologias Aplicadas 
à Educação. Sonho que podemos mudar o mundo com a educação e suas 
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tecnologias, mostrar que todos os participantes de uma escola são capazes de 
aprender e ensinar com elas e que é de extrema importância alfabetizar os 
estudantes neste universo tecnológico, para mim ser professor é reconhecer em 
si uma força motriz que gera a diferença na vida do outro.

O Curso Extra

O Sanfra me acolheu com muito carinho e com atitudes que sempre 
mostraram a confiança em meu trabalho. Iniciei minha jornada no curso de 
Programação, Maker e Robótica, que é oferecido aos alunos de 1º ao 8º ano do 
Ensino Fundamental e, hoje, tem como proposta envolver aspectos importantes 
da Cultura Maker e do  Tinkering, como usar a tecnologia para solucionar 
problemas reais com práticas ativas, lúdicas, com foco na exploração e 
experimentação dos materiais e suas descobertas, na curiosidade, na elaboração 
de projetos, no despertar da paixão pelo criar, no trabalho em pares, bem como 
desenvolver os conceitos da Aprendizagem Criativa. 

A aprendizagem criativa é um tipo de aprendizagem que 
enfatiza a importância da criatividade, da imaginação e 
da inovação. É uma abordagem que encoraja os alunos a 
explorar novas ideias, a experimentar coisas novas e a 
pensar fora da caixa. A aprendizagem criativa também 
enfatiza a importância da colaboração, da comunicação e 
da resolução de problemas. (Resnick, 2020, p. 15)

Ao longo do ano, as atividades são pensadas considerando a faixa etária 
dos estudantes e sempre intercaladas entre os processos analógicos (manuais) e 
os digitais, tendo em vista a importância de se investir em propostas concretas, 
a fim de diminuir o tempo de telas e materializar conceitos que são complexos 
no mundo digital, como a linguagem de programação, por exemplo.

Em consonância com a programação digital, enriquecemos o 
aprendizado da programação também com atividades desplugadas. Essas 
práticas, que não exigem o uso de computadores e são fundamentais para 
desenvolver o pensamento computacional desde cedo. 

Por meio de atividades makers (DIY – did it yourself) quebra-cabeças 
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e construções lúdicas, os estudantes exploram conceitos como algoritmos, 
sequências lógicas, decomposição de problemas e resolução de desafios. 

Segundo Brackmann (2017), as atividades desplugadas são fundamentais 
para o desenvolvimento do pensamento computacional, pois permitem que os 
alunos internalizem os conceitos de forma concreta e manipulável, antes de se 
aprofundarem em ferramentas digitais.

A robótica educacional, por exemplo, permite que os alunos construam 
e programem robôs físicos, aplicando os conhecimentos adquiridos nas 
atividades desplugadas. Essa abordagem híbrida, que combina o digital e o 
analógico, proporciona uma experiência de aprendizagem mais completa e 
significativa.

O projeto Beyblade (um estilo de peão moderno) vivenciado pelos 
estudantes do 3º ao 5º ano mostrou essa possibilidade de aprendizagem 
citada acima. Esse projeto começou com a minha escuta atenta ao final de uma 
proposta, os alunos que já haviam terminado suas atividades, começaram a 
brincar com a caixa de tampinhas. 

No SANFRA MAKER temos diversos materiais não estruturados para 
nossas construções e dentre os materiais, há uma caixa com uma boa quantidade 
de tampinhas diferentes em tamanhos e formatos. Sem comando algum, as 
crianças tiveram a iniciativa de testá-las, ver qual delas girava mais, qual era 
mais rápida, qual era a que mais demorava para parar de girar.

Percebi que ali existia uma pesquisa genuína sobre o movimento, 
poderia então, ser uma excelente oportunidade para trabalhar conceitos de 
categorização, reconhecimento de padrões, estratégias de pensamento para 
resolução de problemas, então os estudantes foram desafiados: Qual é a melhor 
tampinha para fazer uma beyblade? 

O Pensamento Computacional é executado por pessoas 
e não por computadores. Ele inclui o pensamento lógico, 
a habilidade de reconhecimento de padrões, raciocinar 
através de algoritmos, decompor e abstrair um problema. 
BRACKMANN, 2017 apud LIUKAS (2015) 
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Ansiosos para começarem a criar e construir, tiveram primeiro que 
exercitar as suas hipóteses em forma de registro com desenhos, a fim de 
entenderem a função de um planejamento em um projeto. 

Com os desenhos em mãos, começaram a testar as tampinhas e 
descobriram que precisavam de pontas finas e pequenas para que o giro fosse 
mais duradouro, outros preferiram tampas maiores para que ao colidirem na 
batalha, o impacto parasse a outra beyblade. 

Em seguida da montagem, tiveram que relatar as instruções da 
construção, como um passo a passo, identificando tipo de material e a sequência 
correta para que dê certo o funcionamento deste peão moderno.

E agora, como programar este movimento? Após testarem as suas 
construções e compartilharem as suas ideias, solicitei que pensassem em como 
criar uma animação a partir do movimento feito pela beyblade. 

As crianças aprendem sobre o processo criativo: como 
começar uma ideia, criar algo baseado nela, compartilhá-
la com os outros, testá-la para ver como funciona e revisá-
la com base nos experimentos e nas interações com os 
colegas. Elas continuamente refinam suas ideias. Isso está 
no centro do processo criativo, que é tão importante no 
mundo de hoje. (Michel Resnik, VI Jornada da Educação 
Infantil, 2022).

Como os alunos já haviam tido contato com o Scratch, uma linguagem 
de programação visual baseada em blocos que facilita a introdução à lógica 
computacional e é amplamente utilizada em escolas ao redor do mundo para o 
ensino de programação de forma lúdica e envolvente, eles iniciaram a exploração 
dos diferentes blocos disponíveis. A partir seus conhecimentos de modo prático 
e criativo, o objetivo de identificar quais eram os mais adequados para a criação 
da animação foi atingido. 

Durante duas semanas, cada dupla criou o seu programa, preparou 
uma listagem dos blocos em ordem sequencial e colocou o raciocínio lógico em 
prática para poderem fazer os desenhos se movimentarem.
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Ao final, compartilharam as suas conquistas com 
o grupo e foi dado o start em outros projetos inspirados 
no movimento do giro. Vejam no site a continuidade dele 
e de outros desenvolvidos no ano de 2024: https://abre.
ai/24sanfratec 

Projeto Civilizações e as Tecnologias:

EM 2024, o SANFRA iniciou um novo percurso diante ao contexto social 
e educacional presente: Uma disciplina curricular, alinhada ao novo componente 
curricular da BNCC: a Computação, aqui denominada de Tecnologia, Sociedade 
e Criatividade (TSC). 

A fluência em novas tecnologias implica em: criar e não 
apenas consumir, ou seja, desenvolver a capacidade de não 
apenas usar ferramentas digitais, mas de criar com elas. 
Isso envolve desde a programação de jogos simples até a 
construção de projetos mais complexos. Resnick (2012)

O planejamento desta disciplina visa contribuir no desenvolvimento da 
competência 5 da BNCC: Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de 
informação e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas 
diversas práticas sociais para se comunicar, acessar e disseminar informações, 
produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria 
na vida pessoal e coletiva. 

Habilidades tecnológicas estão previstas em todas as outras disciplinas 
de modo que as tecnologias sejam ferramentas para aprender, pesquisar e 
comunicar, contudo viu-se a necessidade de aprofundar-se na criação de 
programas, na compreensão dos fundamentos da tecnologia da informação, 
e na resolução de problemas computacionais, sendo assim deu-se foco para 
desenvolvimento das habilidades de uma área de conhecimento, indo além de 
uma linguagem. 

A BNCC traz a cultura digital como uma das Competências 
Gerais que consolidam a proposta de educação integral do 
documento. O anexo não só amplia as possibilidades 
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de trabalho com o universo digital como vai além. O 
documento segue o modelo da própria BNCC, estabelecendo 
competências e habilidades a serem desenvolvidas pelos 
estudantes em cada etapa da Educação Básica para viver 
em um mundo digital. Essas competências e habilidades 
abordam não apenas o uso das tecnologias, mas diversas 
questões que fazem parte de um mundo cada vez mais 
digital: de segurança online e ética no uso de dados a 
inteligência artificial. Movimento pela Base, 2023

A disciplina de TSC, iniciada com as turmas do 6º e 7º ano, trouxe a 
ampliação de um lindo projeto já existente na escola. O projeto Civilização no 
6º ano teve a contribuição dos conhecimentos de tecnologia para que os alunos 
tornassem ainda mais visíveis os conceitos aprendidos sobre uma civilização. 

Intencionalmente escolhi os programas Tinkercad e Minecraft 
Education para que fosse desenvolvida a habilidade de compreender e utilizar 
diferentes formas de armazenar, manipular, compactar e recuperar arquivos, 
documentos e metadados (EF06CO08, BNCC), com foco no conceito de 
Armazenamento e Transmissão de dados: Gestão de dados, pois acredito que 
é também preciso aprender a gerenciar os arquivos em nuvens e entender a 
concepção de salvar e compartilhar em tempos que isso é feito com a internet.

Os alunos foram desenvolvidos além da integração das ferramentas 
e recursos digitais nas disciplinas participantes do projeto, eles tiveram a 
oportunidade de aprofundarem-se nos conceitos previstos pela base nacional, 
instrumentalizarem-se e compreenderem o uso das ferramentas para serem 
criadores e usuários críticos de tecnologia. Por isso, devida importância da 
disciplina curricular, a qual entende a tecnologia como área de conhecimento.

As produções tiveram seus disparadores na disciplina de História, 
continuidade com Língua Portuguesa, na produção de um relato, aprofundamento 
em Geografia e Ciências para os estudos de mapas e das características das 
regiões, em Educação Física pensaram em que esportes poderiam ser parte da 
vida em comunidade, em Língua Inglesa preparam textos sobre o local.
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Em tecnologia materializaram as ideias da concepção das suas 
civilizações no Minecraft e em parceria com Matemática criaram o protótipo 
do templo na impressora 3D e Artes puderam ampliar a construção do templo. 

Em TSC, os alunos precisaram explorar os programas, fazer leitura 
iconográfica conhecer a função das ferramentas e dominar o modo de salvar e 
compartilhar os arquivos para que suas produções fossem geradas.

Com o Tinkercad, uma aplicação em nuvem para simular modelos 
3D, circuitos elétricos e programação em blocos, eles modelaram as formas 
geométricas espaciais estudadas em Matemática para construírem o templo da 
civilização idealizada e com as aulas de TSC compreenderam a necessidade de 
agrupar as peças no programa e compartilhar os arquivos na extensão correta 
para que eles pudessem ser impressos.

O Minecraft Education engajou 

muito a turma, por ser uma ferramenta 
mais popular e muito usada entre crianças 
e adolescentes, eles mostraram domínio da 
ferramenta e construir a civilização não foi 
o desafio.

A maioria dos estudantes precisou de tempo e treino para que os 
arquivos gerados em nuvem, fossem exportados e compartilhados entre o 
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grupo, aplicando o conceito de upload e download para que todos tivessem uma 
cópia e não dependessem do colega que havia iniciado a construção. 

As habilidades socioemocionais estiveram presentes, pois preparar 
o mundo de modo coletivo propôs o tempo todo que eles soubessem ouvir, 
confiar nas experiências dos colegas e ainda responsabilizar-se por sua parte 

da construção. 

Conclusão

A presença da tecnologia no SANFRA reflete o compromisso com uma 
educação inovadora e humanizada. Os estudantes são preparados para serem 
protagonistas em um mundo digital, com a combinação de conhecimento 
técnico com valores éticos.

O processo de aprendizagem está além do acesso a recursos digitais, 
pois a prática se fundamenta em um plano de ação que valoriza as relações 
humanas promovidas e compreende a tecnologia como um objeto de estudo, 
por isso está presente na grade curricular do Ensino Fundamental – Anos 
Finais e Ensino Médio e uma ferramenta estratégica, pois é utilizada de forma 
intencional e significativa pelos professores para potencializar a aprendizagem 
dos estudantes.

Ao seguir os princípios da Pedagogia Inaciana, promovemos não apenas 
a familiarização com o uso da tecnologia, mas o desenvolvimento de uma base 
sólida para compreendê-la e criá-la. Dessa forma, os alunos não apenas acessam 
conteúdos digitais, mas aprendem a consumi-los com um olhar mais crítico e 
criterioso. Além disso, encontram um espaço para experimentar, construir e 
inovar, utilizando a tecnologia de maneira ativa, criativa e significativa.

As iniciativas tecnológicas do SANFRA também abriram caminho 
para discussões sobre temas sociais, estimulando reflexões pautadas na ética 
e no impacto do mundo digital em suas vidas. Assim, mais do que usuários, os 
estudantes se tornam agentes de transformação, preparados para enfrentar os 
desafios do século XXI com responsabilidade, autonomia e pensamento crítico.
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Resumo

A Comunicação Social permeia todas as atividades humanas e a dinâmica 
evolução das tecnologias da Informação e Comunicação potencializa sua 
influência no cotidiano. Dentro desse contexto, a tradição educativa da 
Companhia de Jesus visa à transformação das pessoas e das realidades, na 
perspectiva da construção de uma sociedade sustentável, justa e fraterna. 
Nas Unidades Educativas da Companhia de Jesus contamos com áreas de 
Comunicação que atuam no auxílio à atividade fim no cumprimento da missão. 
Neste artigo, apresentaremos como está estruturada a área de Comunicação 
Institucional do Colégio São Francisco Xavier, apresentando seu Plano de 
Comunicação e o trabalho estratégico desenvolvido em suas subáreas.

Palavras-chave: Comunicação; Educação; Estratégia Institucional; SANFRA; Marke-
ting Educacional.
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A comunicação no ambiente escolar

Uma boa comunicação gera confiança, fortalece vínculos entre os atores 
do processo educativo, divulga a marca para atingir novos públicos (marketing) 
e agrega valor ao nome e à reputação da instituição. A comunicação escolar é 
essencial para a troca de conhecimentos, promoção de melhorias e mudanças e 
desenvolvimento social e pedagógico.

Este artigo apresenta a estrutura e as estratégias de comunicação 
institucional do Colégio São Francisco Xavier, destacando sua relevância no 
fortalecimento da imagem institucional e no relacionamento com seus públicos 
estratégicos. 

Santos (2011) afirma que uma comunicação eficiente é responsável 
por reduzir possíveis problemas precoces nas escolas, sendo que na gestão 
de crises, a maioria dos riscos é previsto no planejamento antecipado das 
situações operacionais, permitindo flexibilidade no trabalho. Ela ainda afirma 
que a comunicação precisa ser clara e objetiva, caso contrário pode resultar em 
diversos problemas econômicos, sociais e políticos.

Campos (2016) ratifica essa posição, resumindo que, quando se faz uma 
comunicação no ambiente corporativo, clareza e objetividade são essenciais para 
que o desejo ou a vontade dos envolvidos sejam atendidos, gerando mudanças 
no ambiente escolar. Sendo assim, os profissionais que trabalham dentro das 
instituições de ensino devem manter o contato constante com o aluno, tendo 
a compreensão de onde residem, quais são seus hábitos, além de terem um 
“feedback” constante sobre seu trabalho e sua relação dentro da escola, sendo 
essencial a participação ativa no processo de ensino/ aprendizagem. 

Freire (2011), também relata a importância de uma comunicação 
eficaz no ambiente escolar, avaliando que as escolas precisam repensar com 
certa urgência a relação com a área de comunicação, já que o setor deve 
estar envolvido em todos os processos de ensino e aprendizagem. As relações 
humanas estão inseridas em um mundo complexo, pautado nas informações 
rápidas e no conhecimento constante, sendo necessário aprender a ensinar e 
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ensinar a aprender continuadamente. Essa relação comunicação/ educação 
gera um processo educativo de qualidade, inserindo o aluno no contexto de uma 
sociedade democrática. 

Nota-se que a preocupação com a comunicação no ambiente escolar é 
tema de vários estudos. Matos (2004) amplia o objeto de estudo e generaliza 
que em todas as organizações a comunicação se torna uma ferramenta 
essencial nas estratégias de gestão. Para o autor são frequentes os casos em 
que as falhas de comunicação são originárias de erros no processo operacional, 
gerando problemas de gestão e falhas nas relações interpessoais. A falta de 
diálogo é a origem da maioria dos conflitos. Levando-se em consideração que a 
comunicação e o endomarketing, que é a comunicação com o público interno, 
são fatores humanizadores dentro das empresas de educação, é necessário 
valorizar as ações em que se processa o diálogo, que é o elemento básico para 
um bom relacionamento. 

A colaboração entre os gestores e o envolvimento de todos os 
colaboradores (docentes e administrativos) em todo o processo organizacional, 
principalmente nos que envolvem a comunicação, dentro de uma instituição de 
ensino é essencial para uma boa comunicação e o andamento de suas estratégias 
atreladas.

A própria Base Nacional Comum Curricular, BNCC, tem como a 4ª 
competência geral a comunicação e a utilização de diferentes linguagens, tanto 
as verbais (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), como também a 
corporal, visual, sonora e digital. A comunicação dialoga principalmente com as 
áreas de linguagens, entretanto pode e deve ser explorada por todas as áreas em 
diversos contextos com o intuito de produzir sentidos que levem à compreensão 
mútua (BNCC, 2017).

Essa competência afirma que, para se comunicar de modo eficiente, os 
estudantes devem entender, analisar criticamente e saber se expressar usando 
uma variedade de linguagens e plataformas. Ela também salienta a importância 
de que a comunicação ocorra pautada pela escuta e pelo diálogo.
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Neste ponto, é salutar indicar que os meios de comunicação com 
os públicos podem ser os mais diversos. É possível dividir esses meios de 
comunicação em dois grandes grupos: online e off-line.

 No grupo online é de suma importância verificar se as instituições 
de ensino têm se amparado na elaboração, manutenção e utilização das novas 
tecnologias para facilitar a comunicação interna e externa, e ainda saber se 
estão sendo utilizados pelos agentes escolares como forma de atender os 
objetivos da instituição. São exemplos a intranet, o site, as mídias sociais, o 
e-mail, a newsletter, os aplicativos de mensagem instantânea, a mala direta 
e os aplicativos de celular como os principais meios de comunicação online. 
O planejamento de uso pode ser um facilitador para trabalhar os fluxos de 
informação. 

Já os meios de comunicação off-line são os jornais, revistas, mural, 
comunicados, bilhetes, panfletos e a própria agenda utilizada pelos alunos. É 
por meio dessas ferramentas que a maioria das escolas se comunica com seus 
públicos e realizam a divulgação das atividades a serem executadas.  

A partir de todas essas ferramentas, faz-se necessário o entendimento 
de que o corpo docente, a equipe técnico-administrativa, funcionários, alunos, 
pais e comunidade, não apenas façam parte do ambiente cultural, mas formem 
e construam, por meio de seu modo de interagir, a identidade da instituição de 
ensino. 

As ferramentas ou canais de comunicação são veículos importantes 
dentro da comunicação no ambiente escolar, mas não devem ser confundidos 
com todo o processo de comunicação, que é mais amplo e colaborativo. Neste 
aspecto todos são elementos de comunicação e representam a instituição 
perante seus públicos e a comunidade que se encontra inserida.

Conhecendo o trabalho da Comunicação Institucional no SANFRA

As ações voltadas para a comunicação institucional divulgam a 
instituição e compartilhar suas propriedades intelectuais (história, valores, 
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missão, visão etc.), com o objetivo de reforçar a imagem da organização perante 
seus diversos públicos estratégicos.

A Comunicação Institucional pode ser subsidiada pelos grandes 
momentos de fala dos gestores, discursos e textos estratégicos visando manter 
o alinhamento e a inovação acompanhando o desenvolvimento institucional. 
Deve ainda pavimentar e antecipar o conhecimento Institucional a toda ação 
comercial e promocional que porventura aconteça, conectando substantivo e 
substância organizacional.

A comunicação institucional se volta tanto para o público interno 
quanto para o externo e demanda ações de Assessoria de Imprensa, Jornalismo 
Institucional, Relações Institucionais, Públicas e Marketing. Pode servir-se 
de canais tradicionais, como impressos e eletrônicos, redes sociais, site oficial 
(portal). 

O setor de Comunicação Institucional do Colégio São Francisco Xavier 
foi constituído em 2017, englobando, atualmente, as áreas de comunicação, 
marketing e relacionamento, atendimento e suporte, audiovisual, eventos e 
criação. O Setor segue um Plano de Comunicação, que dá as orientações gerais 
para as atividades do Setor de Comunicação Institucional e suas subáreas. 

São considerados públicos estratégicos do Colégio São Francisco Xavier 
os colaboradores, estudantes, estudantes egressos, famílias de estudantes, 
comunidade do Bairro Ipiranga; comunidade Japonesa; imprensa; Governo 
Municipal e Estadual – Secretaria de Educação; AOPA (Associação Oração pela 
Arte); colégios confessionais da região; colégios parceiros (confessionais e não-
confessionais), - fornecedores dos variados segmentos (prestadores de serviço, 
material etc.) e Obras da Companhia de Jesus em São Paulo.

Dentre suas funções, a área de Comunicação Institucional tem a função 
de manter e ampliar a integração do Colégio São Francisco Xavier junto a seus 
públicos de interesse; manter o reconhecimento e a lembrança de sua valiosa 
imagem conquistada em seus 97 anos de existência; fortalecer a atividade de 
relações institucionais com todos os públicos, estabelecendo e implementando 
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estratégias específicas para cada público; disseminar, constantemente, que a 
opção curricular do Colégio São Francisco Xavier contempla a excelência da 
pessoa, nos aspectos acadêmico, humano e cristão e ser um instrumento de 
divulgação da cultura do cuidado como parte integrante da missão.

De um modo geral, houve uma mudança significativa na compreensão 
do lugar e da importância da comunicação dentro das instituições. Com a 
Companhia de Jesus aconteceu o mesmo, na Congregação Geral 34, de 1995, 
os jesuítas congregados resolveram apresentar um decreto específico sobre a 
Comunicação. 

Hoje somos chamados a compreender as mudanças que 
estão ocorrendo no final do século XX: a proliferação dos 
meios eletrônicos e a chamada revolução informática, assim 
como os novos modos de aprendizagem e conhecimento que 
a acompanham. Este mundo da comunicação desenvolve 
o que é amplamente identificado como uma nova cultura: 
cultura não linear, orientada pela imagem, intuitiva e 
emocional em sua compreensão do mundo. (CG 34, Dec. 
15, n. 1).

Nesse sentido, a Comunicação “colabora no discernimento contínuo 
de quais são e por onde passam as “novas fronteiras” e as “novas nações” às 
quais o Senhor nos envia hoje” (Plano Apostólico). A imagem de uma instituição 
se forma também a partir das posturas e comportamentos individuais, seja no 
ambiente da obra ou no espaço virtual.

Portanto, os gestores e todos os profissionais das Obras da Província 
dos Jesuítas do Brasil têm a responsabilidade de querer e saber comunicar-
se bem, com ética e profissionalismo, e de contribuir para a disseminação de 
informações que cooperem para a manutenção de um clima de relações de 
confiança, transparência e respeito, e para a imagem da Companhia de Jesus 
perante a sociedade.

O Setor de Comunicação Institucional do Colégio São Francisco Xavier 
é o responsável por todos os processos comunicacionais da instituição. Para 
concretizar esta tarefa, são realizadas as seguintes ações, indicadas em tópicos:

•	 Realização de planejamento anual das principais ações a serem de-
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senvolvidas, a partir do calendário pedagógico e dos eventos já pre-
vistos, e executar tais ações nos prazos estabelecidos, contando com 
os apoios que se fizerem necessários;

•	 Identificação dos públicos de interesse para a comunicação interna 
e externa e definir processos e canais de relacionamento com cada 
um deles;

•	 Realização de ações de comunicação com os públicos internos e ex-
ternos, definindo os canais, prazos e formas de distribuição/divul-
gação;

•	 Produção de materiais impressos e digitais de divulgação;

•	 Execução de todas as demandas de audiovisual;

•	 Alimentação de conteúdos informativos dos canais de comunicação;

•	 Elaboração de press-releases e conteúdos para divulgação junto à 
imprensa;

•	 Elaboração e disseminação de conteúdo informativo e de marketing 
para as redes sociais;

•	 Produção de vídeos para divulgação nas redes sociais e no portal do 
Colégio São Francisco Xavier;

•	 Desenvolvimento e criação de estratégias de Comunicação de 
Marketing para os diversos públicos estratégicos, com foco prioritá-
rio nos potenciais candidatos;

•	 Criação e edição de publicações;

•	 Aplicação da marca da instituição em materiais impressos, eletrôni-
cos e digitais;

•	 Realização da cobertura de eventos do Colégio São Francisco Xa-
vier, para elaboração de notícias e divulgação nos canais adequados;

•	 Acompanhamento e análise nos diversos canais de comunicação as 
matérias, posts, discussões etc. referentes à instituição, aos jesuítas 
e as obras;
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•	 Coordenação de todas as ações realizadas no Teatro São José de An-
chieta;

•	 Gerenciamento da comunicação em situações de crise;

•	 Apoio na divulgação e cobertura de eventos;

•	 Mensuração dos resultados das ações de comunicação e marketing;

•	 Prestar consultoria aos demais setores do Colégio, para que possam 
comunicar, de forma sinérgica e integrada, os diferenciais do SAN-
FRA aos públicos estratégicos.

A área de Comunicação Institucional é uma fonte divulgadora do 
Projeto Educativo Comum, auxiliando, por meio de suas estratégias, no 

desafio de articular fé e justiça que nos leva a considerar, no 
espaço escolar, os temas referentes a gênero, diversidade 
sexual e religiosa, novos modelos de família, questões 
étnico-raciais, elementos referentes às culturas indígenas, 
africana e afro-brasileira no Brasil e todos os temas similares 
relacionados a categorias ou grupos sociais que sofrem 
discriminação, violência e injustiça. São realidades que, 
iluminadas pela fé e comunhão com a Igreja, precisam fazer 
parte, de forma transversal, de um ‘currículo evangelizador’ 
(VE 30), voltado para a aprendizagem integral (PEC, n.22, 
2021).

A Comunicação, assim como a proposta pedagógica dos colégios 
jesuítas, deve ser:

centrada na formação da pessoa toda e para toda a vida, 
trabalhando para realizar uma aprendizagem integral 
que leve o aluno a participar e intervir autonomamente 
na sociedade. Uma educação capaz de formar homens 
e mulheres conscientes, competentes, compassivos e 
comprometidos (PEC, n.25, 2021).

A Comunicação Institucional do Colégio São Francisco Xavier apoia a 
área pedagógica na incorporação das mídias sociais nos processos educativos, 
permitindo a promoção de uma revolução metodológica nos processos de ensino 
e de aprendizagem, contribuindo, assim, para que a escola seja um espaço mais 



106 “Saberes em Movimento: boas práticas no Colégio São Francisco Xavier”

eficaz na construção significativa do conhecimento e ambiente de qualificação 
dos estudantes no uso das mídias sociais (PEC, n.28, 2021).

A imagem institucional é resultado das diversas impressões que o 
público coleta acerca da instituição, é a forma como esta é percebida e se 
concretiza em sua marca. A marca é o conjunto da dinâmica de relações entre 
o Colégio São Francisco Xavier e seus públicos, que gera/cria conceito e valor 
para todas as partes interessadas. Não é somente o logotipo, se manifestando 
de diversas formas: colaboradores, qualidade dos produtos e serviços, estrutura 
física, materiais publicitários, documentos, eventos etc.

Todos os jesuítas, gestores e colaboradores devem envolver-se na 
consolidação de uma imagem institucional favorável, primando pela qualidade 
de todos os pontos de contato com a marca “SANFRA”. A preservação da marca 
do Colégio São Francisco Xavier e o zelo pela sua boa imagem são deveres de todo 
o corpo apostólico e funcional da instituição. Sendo assim, a fim de comprovar 
e dar seguimento às melhores práticas, o colaborador deve ter proficiência dos 
valores, diretrizes, missão e visão da instituição na qual trabalha.

O logotipo, enquanto símbolo gráfico, e todo sistema de identidade 
visual são componentes centrais da imagem institucional e devem ser utilizados 
com cuidado e critério. O desenho do logotipo do Colégio São Francisco 
Xavier deve ser mantido e respeitado sempre, sem alterações em cores, fontes, 
proporções, formatos etc. Sua aplicação deve seguir as determinações do Manual 
da Marca Jesuítas Brasil e as orientações da Comunicação BRA, que deve ser a 
responsável pela sistematização do uso da marca em todas as programações 

visuais das Obras da Província.

Públicos Estratégicos

Os públicos estratégicos do Colégio São Francisco Xavier abrangem 
colaboradores, estudantes, famílias, comunidade local e parceiros institucionais: 
aqueles que, direta ou indiretamente, se relacionam com a instituição e que, por 
isso, impactam a instituição ou são impactados por ela. Os públicos podem ser 
categorizados como “internos” ou “externos”, em função do lugar de onde se 
relacionam com a instituição.
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O Colégio São Francisco Xavier deve manter com seus públicos 
estratégicos uma relação permanente, buscando adequar a linguagem e canais 
de comunicação à realidade de cada público específico. Isso implica conhecer 
os hábitos comunicacionais e de consumo dos públicos, suas demandas, 
expectativas e necessidades. Recomenda-se que o Colégio São Francisco 
Xavier faça, periodicamente, pesquisas e sondagens para avaliar se as ações de 
marketing e comunicação têm alcançado resultados efetivos.

Comunicação Interna

A comunicação interna compreende os processos, ações, estratégias, 
canais e ferramentas voltadas para favorecer o relacionamento entre a instituição 
e seus públicos internos e dos públicos internos entre si. 

Ela está diretamente associada à cultura organizacional e não se limita 
aos processos e canais formais (Sanfranet, murais, e-mails etc.), mas abrange 
os contatos interpessoais que são, indiscutivelmente, o principal canal de 
transmissão de informações e, por outro lado, de propagação de “ruídos” no 
ambiente organizacional.

Todo o trabalho do Colégio São Francisco Xavier é baseado nos valores 
da instituição e alinhado com as estratégias e objetivos da organização. Portanto, 
além de saber de cor a Missão, Visão e os Valores do Colégio São Francisco 
Xavier, é importante estudar sua história, entender sua filosofia, sua cultura e 
ter sempre em mente os objetivos e expectativas com a comunicação interna.

Colaboradores

A Comunicação do Colégio São Francisco Xavier propõe ações que 
favoreçam a dinâmica da comunicação dialógica e democrática no ambiente 
interno, a fim de evitar ruídos que prejudiquem a clara compreensão das 
mensagens veiculadas e de promover um ótimo clima organizacional. Nesse 
sentido, contemplamos:

•	 A criação de campanhas e canais voltados para dinamizar os fluxos 
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de informação entre os colaboradores do Colégio São Francisco Xa-
vier, sejam jesuítas ou profissionais leigos. 

•	 A proposição de iniciativas de formação para a comunicação, volta-
das para a conscientização da responsabilidade de cada um na cria-
ção de uma autêntica cultura institucional e comprometidos com 
a circulação de informações qualificadas, completas e asseguradas 
por fonte institucional, como também pela eliminação de ruídos 
(boatos). É de fundamental importância a internalização do plano 
de comunicação por todo o corpo funcional e religioso, para que se 
tornem comprometidos com a responsabilidade pelo relacionamen-
to com os públicos de interesse do Colégio São Francisco Xavier e a 
manutenção de uma imagem institucional coerente.

•	 A comunicação da missão, visão e os valores do Colégio São Fran-
cisco Xavier.

•	 A avaliação das ferramentas, dos meios e dos canais de comunica-
ção interna são constantemente avaliados para aferir sua adequação 
e eficácia, quanto ao sentido, semântica, linguagem escrita e visual 
adequada à técnica de comunicação.

•	 Elaboração de uma apresentação visual das ferramentas de comuni-
cação interna atrativa, e seu conteúdo, de fato relevante para o pú-
blico interno do Colégio São Francisco Xavier, obedecendo critérios 
de noticiabilidade e ineditismo.

•	 Uma ação importante é fazer com que os colaboradores conheçam e 
“internalizem” a missão, a visão e os valores da instituição, a fim de 
que todos entendam quais são os objetivos que orientam suas ações.

•	 A comunicação interna deve ser em linguagem amistosa, com ter-
mos fáceis, convidativa, persuasiva, atenta à temporalidade dos pro-
cessos administrativos e acadêmicos da Instituição, antecipando-se 
e dirimindo ruídos e mal-entendidos, subsidiando com informações 
oficiais os seus colaboradores. 
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•	 Todos os colaboradores, em especial os que lidam com público ex-
terno, devem ter acesso a informações relevantes, como dados sobre 
eventos e atividades, conhecimento sobre os setores, a fim de dire-
cionar corretamente as demandas. 

•	 A elaboração de boletins, cartilhas, apresentações e outros formatos 
que atualizam e sistematizam as principais informações, principal-
mente para gestores e líderes é uma forma de antecipação e dissemi-
nação de informações na rede de colaboradores.

•	 Por fim, é importante não restringir a comunicação interna à cha-
mada comunicação descendente, ou seja, aquela que flui de cima 
para baixo na governança organizacional. O conceito básico de co-
municação remete a uma via de mão dupla, ao diálogo.

Dentro de uma organização a cultura cumpre o papel de identidade 
para a instituição. O jeito de ser e hábitos presentes na rotina do trabalho dos 
colaboradores fazem parte da cultura organizacional. E uma das principais 
funções da cultura é guiar as atitudes, alinhar os colaboradores com os objetivos, 
promover valores em comum e proporcionar experiências únicas.

Comunicação Administrativa

A comunicação administrativa é responsável pelos fluxos e processos 
que ocorrem no âmbito administrativo, entre os vários setores que integram 
a instituição. É ela que permite viabilizar todo o sistema organizacional, por 
meio de uma confluência de fluxos e redes, incluindo as rotinas, normas e 
regulamentos da instituição, que devem estar documentadas e ser de amplo 
conhecimento de todos os colaboradores. É ela que garante os aspectos 
documentais institucionalizados na organização. 

Deve ser, depois de comunicada, exigida como ação constante dos 
colaboradores, setores e Obras, pois estabelece os passos, bem como deixa claro 
e acessível o andamento dos trabalhos internos. 
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Relacionamento com a Imprensa

A Comunicação do Colégio São Francisco Xavier busca construir 
relacionamentos positivos com os meios de comunicação, a fim de promover as 
atividades e ações da instituição religiosa e assegurar a boa imagem da instituição 
junto à Opinião Pública. A área de assessoria de imprensa será responsável por 
desenvolver e estabelecer canais de comunicação entre a instituição e as mídias 
locais, regionais, nacionais e internacionais.

Os porta-vozes oficiais do Colégio São Francisco Xavier são: o Diretor-
Geral, Pe. Tárcio Luis Ferreira dos Santos, SJ e o Coordenador de Comunicação 
Institucional, Tiago Agostinho. 

Os colaboradores do Colégio São Francisco Xavier não podem dar 
declarações e entrevistas sobre o Colégio a membros da imprensa sem a devida 
orientação e autorização prévia do Setor de Comunicação Institucional. Em caso 
específico de “gestão de crise” deve ser escolhido um único porta-voz oficial da 
instituição, cabendo somente a ele dar declarações ou entrevistas aos veículos 
de imprensa.

Marketing

O Colégio São Francisco Xavier está atento à importância crescente do 
marketing. No caso da instituição, ele se faz presente no portal institucional 
(site), nas redes sociais e no envio de e-mail marketing para seus públicos de 
relacionamento. Os principais objetivos da comunicação digital são:

a. Facilitar a comunicação entre o Colégio São Francisco Xavier e 
o público em geral por meio de um portal dinâmico, com conteúdo e layout 
atraentes e de fácil navegação;

b. Divulgar suas obras e atividades de evangelização e promoção 
humana;

c. Ampliar a presença pública na sociedade, por meio da divulgação de 
suas ações, em especial nas redes sociais;
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d. Divulgar o trabalho pedagógico e formativo por meio de vídeos, a fim 
de ampliar o alcance do público espectador, através do canal do YouTube e do 
site;

e. Garantir uma relação dialógica e personalizada com seus públicos 
de interesse e buscar a ampliação do alcance de suas mensagens, por meio do 
uso estratégico das redes sociais, oferecendo conteúdo original, que desperte a 
atenção dos usuários;

f. Realizar ações de Marketing Digital, de forma planejada e otimizada, 
com foco na divulgação de ações de interesse do Colégio, na ampliação do 
público e no fortalecimento da marca;

g. Promover a educação inclusiva e o acesso ao conhecimento.

Atualmente, possuímos contas ativas, com publicações diárias, nas 
seguintes mídias sociais: Facebook, LinkedIn, Instagram, Flickr e Youtube. Em 
nenhuma hipótese as redes sociais devem ser utilizadas como canal oficial de 
ouvidoria do Colégio São Francisco Xavier.

A área de Comunicação e Marketing do Colégio São Francisco Xavier 
é destinada à elaboração de estratégias para divulgação da marca institucional 
frente ao mercado de educação no Bairro do Ipiranga e Região.

As estratégias de Comunicação e Marketing do SANFRA não devem 
ter um compromisso único com resultados financeiros ou de alcance de metas 
em números, mas também com a presença da marca “SANFRA” de maneira 
integrante e integradora na Comunidade Local em que está inserido, com os 
seus mais diversos públicos, concorrentes, potenciais candidatos (prospects) e 
com a Missão, Visão e Valores da Instituição. (PEC, n.90, 2021).

A área de Comunicação e Marketing do SANFRA, se configura como uma 
área de primeiro contato aos pais e candidatos. É por meio dela que as famílias 
candidatas (prospects) entram em contato com o apostolado educacional da 
Companhia de Jesus, com a Pedagogia Inaciana e com o modo de proceder nos 
âmbitos educacional e administrativo do Colégio São Francisco Xavier.
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A área de Marketing tem como objetivos específicos, os seguintes itens 
abaixo:

Captação: fortalecer a marca do Colégio na mente de público, desde o 
início de 2023, para que o SANFRA seja uma forte opção ao longo das pesquisas 
das famílias interessadas. Buscar sempre munir o público com informações 
relevantes, sermos eficientes no atendimento e fortalecermos o nome do Colégio 
São Francisco Xavier entre as famílias interessadas, antes mesmo de abrirmos 
as inscrições por meio de ações e interações.

Visitas Institucionais: apresentar de forma completa a nova estrutura 
do Colégio, esclarecer dúvidas com informações efetivas, no caso, as dúvidas 
mais tradicionais que são perguntadas e preparação, cada vez melhor, das 
equipes que irão realizar as visitas para gerarmos sempre uma expectativa 
positiva sobre a escolha pelo Colégio do começo ao fim.

Processo de Ingresso: aplicar melhorias dentro do Processo de Ingresso 
para torná-lo: mais fluído, atrativo ao público-alvo e com etapas mais objetivas, 
sem deixar de destacar a seriedade e qualidade do Colégio nessa fase, mas de 
forma serena e prática as famílias.

Rematrículas/Fidelização: promover possibilidades e vantagens para 
que as famílias Xaverianas optem pela rematrícula a cada novo ano, sempre 
devido a excelente qualidade pedagógica/valores que o SANFRA acredita e 
aplica como também, por meio de possibilidades financeiras.

Colégios Parceiros: fortalecer parcerias com os atuais colégios parceiros 
e buscar novas parcerias oferecendo melhores possibilidades, agora com os 
novos espaços do Colégio e possibilidades de troca de conhecimento entre as 
equipes pedagógicas.

Redes Sociais: continuar a ser um canal de interação e atração tanto 
as famílias Xaverianas como ao público-alvo que tem interesse pelo Colégio ao 
divulgarmos o dia a dia do Colégio, conteúdo cada vez mais relevantes sobre 
processos pedagógicos de forma global além, de buscarmos tornar nossas 
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redes sociais mais humanizadas com fotos reais de estudantes, espaços e 
colaboradores.

Conclusão

O trabalho da Comunicação Institucional no SANFRA reafirma 
o compromisso com a educação integral, conectando alunos, famílias e a 
comunidade por meio de estratégias de comunicação eficientes e humanizadas. 
Essa demanda por interação envolve inúmeros atores, que em um ambiente de 
trocas complexas, exigem das escolas uma postura participativa e aberta em 
relação aos assuntos que envolvam a comunidade escolar.

A partir de todas essas ferramentas, faz-se necessário que o Setor de 
Comunicação Institucional do SANFRA amplie a divulgação do entendimento 
de que o corpo docente, a equipe técnico-administrativa, colaboradores, alunos, 
pais e comunidade, não apenas fazem parte do ambiente cultural, mas formam 
e constroem, por meio de seu modo de interagir, a identidade do Colégio São 
Francisco Xavier. 

As ferramentas ou canais de comunicação são veículos importantes 
dentro do SANFRA, mas não devem ser confundidos com todo o processo 
de comunicação, que é mais amplo e colaborativo. Neste aspecto, todos são 
elementos de comunicação representam a instituição perante seus públicos e a 
comunidade que se encontra inserida.

O trabalho da Comunicação Institucional na SANFRA reforça sua 
missão de promover uma educação integral e uma interação eficiente com seus 
públicos estratégicos, consolidando sua imagem como referência educacional. 
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Resumo

O projeto “Produção e Consumo Sustentável: Conscientizando para 
Transformar” tem como objetivo principal conscientizar estudantes sobre os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), metas globais da Organização 
das Nações Unidas (ONU) voltadas para um futuro mais sustentável. O foco está 
nos ODS 2 (Fome Zero e Agricultura Sustentável), ODS 8 (Trabalho Decente 
e Crescimento Econômico) e ODS 12 (Consumo e Produção Responsáveis). A 
iniciativa busca estimular a reflexão sobre como escolhas individuais e coletivas 
impactam o meio ambiente e a sociedade, promovendo ações que contribuam 
para um futuro mais justo e sustentável. O projeto será desenvolvido em etapas, 
incluindo pesquisa sobre os ODS, elaboração de planos de ação e realização de 
oficinas práticas. Essas oficinas abordarão temas como a montagem de hortas 
comunitárias, compostagem e campanhas de conscientização sobre práticas de 
consumo responsável, com o objetivo de engajar tanto a comunidade escolar 
quanto local. Por meio dessa abordagem prática e reflexiva, o projeto espera 
mobilizar os participantes, mostrando que mudanças significativas podem ser 
alcançadas com ações sustentáveis no dia a dia.

Palavras-chave: Sustentabilidade, Consumo Sustentável, Produção 
Sustentável, Educação, ODS.
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Introdução

Produção e consumo sustentáveis são essenciais para preservar recursos 
naturais e promover justiça social, alinhados aos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS). A Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas (ONU) 
estabelece os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), sendo o 
ODS 12, que trata do consumo e produção responsáveis, uma das metas mais 
desafiadoras e relevantes para o momento atual. Esse objetivo busca não 
apenas reduzir os impactos ambientais das atividades humanas, mas também 
promover mudanças nos padrões de consumo, incentivando a eficiência e a 
responsabilidade no uso dos recursos naturais (ONU, 2015).

De acordo com o Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente 
(PNUMA, 2020), a transição para uma economia verde e sustentável é essencial 
para atender à crescente demanda mundial por alimentos, energia e recursos, 
enquanto minimiza os danos ao meio ambiente e melhora a qualidade de vida 
das populações. Além disso, o ODS 2, relacionado à erradicação da fome, e 
o ODS 8, que abrange o trabalho decente e o crescimento econômico, estão 
intrinsecamente conectados à produção sustentável, pois práticas agrícolas e 
industriais mais responsáveis podem garantir a segurança alimentar e melhores 
condições de vida, especialmente para as populações mais vulneráveis.

A educação, nesse contexto, tem um papel fundamental. Segundo 
Kolvenbach (1993), a educação deve promover o desenvolvimento integral 
do ser humano, permitindo aos alunos adquirirem competências para atuar 
de maneira consciente e responsável na sociedade. A escola, como espaço de 
formação de cidadãos, deve ser um local onde se discutam os desafios globais e 
se busquem soluções práticas para os problemas locais e regionais, criando uma 
conexão entre o saber acadêmico e as necessidades do mundo real. A formação 
de indivíduos conscientes sobre o impacto das suas escolhas cotidianas 
pode contribuir para mudanças significativas no comportamento coletivo, 
favorecendo a construção de uma sociedade mais justa e sustentável.

O projeto “Produção e Consumo Sustentável: Conscientizando 
para Transformar” surge como uma resposta a esse desafio, utilizando a 
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educação como ferramenta para promover uma mudança de mentalidade e 
comportamento. Ao abordar os ODS de forma interdisciplinar, o projeto busca 
integrar conhecimentos das ciências naturais, sociais e humanas, com atividades 
práticas e reflexivas que envolvem a comunidade escolar. Este trabalho 
também propõe a aplicação de soluções concretas, como hortas comunitárias, 
compostagem e campanhas de conscientização sobre consumo e desperdício, 
como formas de promover o desenvolvimento sustentável a nível local.

Nessa dinâmica, é preciso ressaltar que a multidisciplinaridade é apenas 
um passo para alcançar uma motivação maior com relação à aprendizagem 
dos educandos, pois não há tempo, espaço, nem data marcada para aprender; 
aprende-se a toda hora e em qualquer lugar. Esse princípio é destacado no 
Projeto Educativo Comum (PEC) 41. Segundo Piaget, educar “é provocar a 
atividade”, estimular a procura do conhecimento. É preciso crer que ao ensinar 
também se aprende, numa relação direta de empatia e solidariedade e que 
quando o conteúdo é significativo e tem relação com a vida, a aprendizagem 
acontece naturalmente, o aprendizado que envolve emoção e razão atinge os 
objetivos de autonomia e cidadania.

Creio que vale a pena integrar-se a essa expectativa. A 
educação, que começa a apostar no novo pressuposto da 
biociência, admitindo a vida como dinâmica contínua de 
aprendizagem, também tem o compromisso de conectar-
se a essa rede de solidariedade comprometida com a 
geração da sensibilidade humana. Deixemo-nos guiar por 
processos eferentes, capazes de criar condições reais de 
sensibilidade social, capazes de permitir o reencontro da 
humanidade consigo mesma (Strieder). 

Embasados no PEC (2016) e em estudos feitos por PIAGET (1985), 
MORIN (2003), STRIEDER (2004) e a GLASSER (2001), foi elaborado 
um planejamento que respeite a diversidade existente entre os educandos, 
oportunize momentos de troca de experiências e incentive pesquisas onde 
possam ter acesso ao máximo de informações sobre as diferentes ocupações, 
quais são seus requisitos, e, principalmente, quais os deveres que se esperam 
de um profissional.
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Junto a isso, como Colégio da Rede Jesuíta de Educação, temos a 
oportunidade de, através da formação continuada, ampliar os conhecimentos 
a respeito de uma etapa tão importante na vida de nossos educandos. Isso nos 
leva a caminhar para uma perspectiva de prática coletiva, onde a aprendizagem 

integrada seja o objetivo de todos, educadores e instituição de ensino.

Objetivos

O objetivo central deste projeto é capacitar os estudantes do ensino 
médio a compreenderem e aplicarem práticas de produção e consumo 
sustentáveis, destacando os impactos positivos dessas ações na sociedade e no 
meio ambiente. Através do estudo dos ODS 2, 8 e 12, os alunos serão expostos a 
conceitos-chave sobre sustentabilidade, tais como a importância da agricultura 
sustentável, a necessidade de empregos decentes e justos e a responsabilidade 
compartilhada na preservação dos recursos naturais.

Com este projeto, espera-se que os estudantes adquiram competências 
socioemocionais e habilidades necessárias para tornarem-se agentes de 
mudança ativos e conscientes, capazes de promover a produção e consumo 
sustentáveis e contribuir para um futuro melhor e mais equitativo para todos.

O projeto visa:

•	 “Favorecer ao estudante o contato, a apropriação, a formulação e a 
reformulação do conhecimento, atuando sempre de modo a tornar 
efetiva a aprendizagem e o desenvolvimento de habilidades e com-
petências necessária ao exercício da autonomia”. (PEC 42)

•	 Desenvolver conhecimentos práticos, contextualizados, que respon-
dam às necessidades da vida contemporânea. (PEC 32)

•	 Desenvolver o conhecimento mais amplo e abstrato, que vai além do 
conhecimento específico e formal, que correspondam a uma cultura 
geral e uma visão de mundo. (PEC 25)

•	 Propiciar um aprendizado com caráter prático e crítico que culmine 
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na construção da compreensão dinâmica da nossa vivência mate-
rial, do convívio harmônico com o mundo, do entendimento históri-

co social e da percepção evolutiva da vida. (PEC 31)

Metodologia

Etapas do Projeto

O projeto será dividido em cinco etapas principais:

1.	 Apresentação do projeto: Introdução aos objetivos e à dinâmica 
geral do projeto.

2.	 Estudo dos ODS 2, 8 e 12: Discussão e compreensão dos conceitos 
relacionados à sustentabilidade.

3.	 Pesquisa sobre ações sustentáveis: Investigação de práticas 
sustentáveis nas comunidades locais.

4.	 Elaboração e socialização de planos de ação: Desenvolvimento e 
compartilhamento de planos para implementação de soluções 
sustentáveis.

5.	 Mostra de Projetos e oficinas práticas: Apresentação final na Mostra 
de Projetos, com realização de oficinas voltadas à comunidade 

escolar e local.

As oficinas incluirão atividades como:

•	 Produção de compostagem e horta comunitária;

•	 Campanhas de conscientização sobre redução de consumo de água 
e energia elétrica;

•	 Palestras e oficinas sobre a importância da alimentação saudável e 
sustentável;
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•	 Campanhas de coleta seletiva e destinação correta de resíduos;

•	 Atividades de reciclagem e reutilização de materiais.

Ações do Grupo Docente

•	 Planejamento e organização: Responsáveis por estruturar todas as 
etapas do projeto.

•	 Orientação e supervisão: Oferecer suporte e feedback aos estudan-
tes.

•	 Fornecimento de materiais de apoio: Disponibilização de recursos 
como livros, artigos e vídeos.

•	 Avaliação e acompanhamento: Monitorar o progresso e garantir o 
cumprimento dos objetivos.

•	 Participação ativa: Envolver-se nas ações planejadas pelos estudan-

tes.

Ações do Grupo Discente

•	 Participação ativa: Engajamento nas atividades propostas.

•	 Ações práticas: Implementação de soluções sustentáveis.

•	 Socialização: Compartilhar os resultados das atividades com a co-
munidade escolar e local.

•	 Reflexão: Avaliar o impacto das ações realizadas.

•	 Avaliação: Identificar pontos positivos e negativos para aprimorar 
projetos futuros.

PPI e Preferências Apostólicas (PA)

O projeto apresentado visa o “desenvolvimento global da pessoa, 
que conduz à ação” (PPI), ação esta baseada numa compreensão reflexiva e 
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vivenciada da realidade que o circunda. Ação que tem por objetivo “colaborar 
com a democratização e inclusão”, assim como “contribuir para definir políticas 
públicas” (PA) que supere o abismo da desigualdade existente na sociedade de 
hoje.

Neste cenário pedagógico que nos encontramos em 2023, nossos 
conteúdos entrarão em consenso e conexão para que o corpo discente seja:

Competente: A conscientização sobre a importância da produção e 
consumo sustentáveis e o estudo dos ODS requerem uma atuação competente 
por parte dos estudantes e docentes, visando a compreensão e a capacidade de 
realização das ações sustentáveis.

Comprometido: O comprometimento dos estudantes é fundamental 
para a execução do projeto e para a implementação das ações sustentáveis 
propostas.

Compassivo: O desenvolvimento de um plano de ação simplificado e 
a socialização entre os estudantes e suas famílias evidenciam a importância da 
empatia e da compaixão, estimulando ações sustentáveis que visem o bem-estar 
coletivo.

Consciente: A conscientização sobre a importância da produção 
e consumo sustentáveis é um dos objetivos centrais do projeto, visando a 
formação de indivíduos mais conscientes sobre as suas ações e seus impactos 
no meio ambiente e na sociedade.

Criativo: A pesquisa e identificação de ações sustentáveis requerem 
uma atuação criativa dos estudantes, buscando soluções criativas e inovadoras 
que possam ser implementadas no cotidiano. Além disso, a realização das 
oficinas práticas permite a implementação das ações de forma criativa e 
personalizada pelos estudantes.

A formação acadêmica se faz presente durante todo o desenvolvimento 
do projeto, mas é imprescindível que nossos estudantes sejam atuantes, os 
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protagonistas, que eles consigam “saborear internamente” o conhecimento. 

O presente trabalho vislumbra uma educação integral, interdisciplinar 
e multidisciplinar “centrada na formação da pessoa toda e para toda a vida”. 

Após definir a abordagem metodológica, detalhamos as etapas para a 

execução do projeto.

Etapas do Projeto

Na primeira etapa, o projeto será apresentado aos alunos, com a 
formação de equipes de trabalho responsáveis por diferentes áreas, como 
pesquisa, planejamento e execução. Nesse momento, também se iniciará o 
estudo dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 2, 8 e 12, focando 
em práticas sustentáveis relacionadas à produção e consumo.

Em seguida, os estudantes aprofundarão o conhecimento sobre os ODS 
e realizarão pesquisas sobre ações sustentáveis já implementadas por empresas 
e comunidades, a fim de identificar exemplos práticos que possam servir de 
inspiração.

Com base nesses estudos, será elaborado um plano de ação simplificado, 
contendo iniciativas que promovam a produção e o consumo sustentáveis, tanto 
na escola quanto na comunidade. As ações incluirão propostas como hortas 
comunitárias, compostagem e campanhas de conscientização sobre economia 
de água e energia.

Na etapa seguinte, o plano de ação será socializado com a comunidade 
escolar e as famílias dos estudantes, buscando o engajamento de todos na sua 
execução. Para isso, serão realizadas apresentações e discutidos os impactos das 
ações planejadas, enfatizando a importância da participação coletiva.

Posteriormente, serão definidas as oficinas que colocarão o plano de 
ação em prática. Os estudantes selecionarão atividades como compostagem, 
montagem de hortas e campanhas educativas, formando grupos responsáveis 
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por cada oficina e planejando todos os detalhes logísticos, incluindo materiais 
necessários, cronograma e divulgação.

Após a estruturação, as oficinas serão executadas com a participação 
ativa da comunidade escolar e local, proporcionando experiências práticas e 
mobilizando os envolvidos. Durante a execução, ajustes poderão ser feitos para 
garantir o sucesso das atividades.

O projeto será concluído com a Mostra de Projetos, onde os alunos 
apresentarão as oficinas realizadas e os resultados alcançados. Essa etapa 
incluirá uma reflexão sobre o impacto das ações e discussões sobre melhorias 

para futuras edições do projeto.

Observações:

Cada etapa envolve a interação constante entre docentes e discentes, 
com ênfase no trabalho colaborativo e no desenvolvimento de competências 
socioemocionais, como a liderança, organização e trabalho em equipe. As 
atividades práticas são essenciais para consolidar o aprendizado teórico e 
promover a conscientização sobre a importância da sustentabilidade.
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Critérios de Avaliação (Total: 10 pontos)

1. Participação e Engajamento nas Atividades do Projeto (2 pontos)

Nível de 
Desempenho

Descrição Pontuação

Excelente
Participa de todas as atividades com entusiasmo, sempre 

contribuindo com ideias, perguntas e soluções. Demonstra 
proatividade nas discussões e ações.

2 pontos

Bom
Participa ativamente, com boas contribuições durante as 
atividades. Mostra interesse, mas pode se envolver um 

pouco menos em algumas etapas.
1,5 ponto

Satisfatório
Participa nas atividades, mas de forma limitada, com pouca 

iniciativa. Contribui esporadicamente.
1 ponto

Insuficiente
Participa de forma mínima, muitas vezes ausente ou 

desinteressado. Não contribui significativamente para as 
atividades.

0,5 ponto

2. Qualidade do Plano de Ação (2 pontos)

Nível de 
Desempenho

Descrição Pontuação

Excelente
O plano de ação é detalhado, viável e claramente alinhado aos 
ODS 2, 8 e 12. Apresenta estratégias bem definidas com alto 

potencial de impacto.
2 pontos

Bom
O plano de ação é claro, mas com alguns aspectos a serem 

melhorados em termos de viabilidade ou impacto. Ações são 
adequadas, mas poderiam ser mais específicas.

1,5 ponto

Satisfatório
O plano de ação está básico, com algumas falhas em termos 
de execução ou clareza. As ações são simples e nem sempre 

bem adaptadas à realidade.
1 ponto
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Nível de 
Desempenho

Descrição Pontuação

Insuficiente
O plano de ação é vago, sem definição clara das etapas e 

estratégias. As ações não estão bem elaboradas e carecem de 
viabilidade.

0,5 ponto

3. Organização e Planejamento das Oficinas (2 pontos)

Nível de 
Desempenho

Descrição Pontuação

Excelente
As oficinas são bem planejadas, com cronograma detalhado, 
responsabilidades claras e recursos adequados. A execução é 

eficiente.
2 pontos

Bom
As oficinas são planejadas com um cronograma razoável, 

com algumas falhas na distribuição de tarefas ou recursos, 
mas executadas com sucesso.

1,5 ponto

Satisfatório
O planejamento das oficinas é funcional, mas apresenta 

lacunas, como falta de clareza nas responsabilidades ou na 
logística. A execução é razoável.

1 ponto

Insuficiente
O planejamento das oficinas é confuso, com falhas 

significativas no cronograma, distribuição de tarefas ou 
recursos, prejudicando a execução.

0,5 ponto
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4. Inovação e Criatividade (2 pontos)

Nível de 
Desempenho

Descrição Pontuação

Excelente
A equipe apresenta ideias inovadoras e criativas, com 
grande potencial para engajar o público e sensibilizar 

sobre o tema.
2 pontos

Bom
A equipe apresenta algumas ideias criativas, com 

potencial para engajamento, mas falta um pouco mais 
de originalidade ou ousadia.

1,5 ponto

Satisfatório
As ideias são simples, mas eficazes. Não há grande 

inovação, mas a abordagem é funcional e adequada.
1 ponto

Insuficiente
As ideias são pouco criativas, repetitivas ou 

desinteressantes, sem trazer soluções novas ou 
engajantes para o público.

0,5 ponto

5. Apresentação dos Resultados (2 pontos)

Nível de 
Desempenho

Descrição Pontuação

Excelente
A apresentação é clara, bem estruturada e visualmente 
impactante. Os resultados são apresentados de forma 

envolvente, com boa comunicação e detalhes.
2 pontos

Bom
A apresentação é clara e bem estruturada, mas poderia ser 

mais envolvente ou impactante. A comunicação é eficaz, mas 
com alguns pontos a melhorar.

1,5 ponto

Satisfatório
A apresentação é razoável, mas falta clareza ou atratividade. A 

comunicação dos resultados poderia ser mais eficaz.
1 ponto

Insuficiente
A apresentação é confusa ou desorganizada. Falta clareza e a 

comunicação não é eficaz na transmissão dos resultados.
0,5 ponto
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Resultados Esperados

•	 Aumento da conscientização sobre a produção e consumo 
sustentável: Espera-se que os estudantes e a comunidade 
escolar ampliem sua compreensão sobre as questões ligadas à 
sustentabilidade, com especial atenção aos ODS 2, 8 e 12.

•	 Desenvolvimento de habilidades socioemocionais: Os alunos 
deverão demonstrar maior capacidade de trabalhar em equipe, 
liderança e resolução de problemas.

•	 Capacidade de aplicar o conhecimento em ações práticas: Os alunos 
deverão ser capazes de planejar e executar atividades que envolvem 
a comunidade, com foco em práticas sustentáveis.

•	 Engajamento da comunidade escolar e local: Espera-se que a escola 
e as famílias dos alunos se envolvam ativamente nas atividades e 
oficinas, refletindo uma mudança cultural em relação ao consumo 
e à produção sustentável.

Conclusão

O projeto enfatiza a educação como ferramenta para transformação 
social, inspirando estudantes e comunidades a adotarem práticas sustentáveis 
em suas realidades cotidianas. Através da criação de oficinas e ações práticas, 
espera-se que os estudantes se tornem protagonistas de mudanças, aplicando 
os conceitos dos ODS na escola e nas suas comunidades. 

Acredita-se que, ao trabalhar com os alunos de maneira interdisciplinar 
e integrando as famílias e a comunidade escolar, o projeto poderá gerar um 
impacto positivo duradouro, contribuindo para um futuro mais sustentável 
e justo para todos. A avaliação criteriosa permitirá medir o sucesso do 
projeto e identificar áreas de melhoria para futuras edições, garantindo seu 
aperfeiçoamento contínuo. Este projeto reforça o papel transformador da 
educação ao conectar teoria e prática na busca por um futuro mais sustentável 
e justo.
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Resumo

O SIMULA é uma atividade pedagógica que promove a compreensão das 
dinâmicas internacionais e o desenvolvimento de competências socioemocionais, 
preparando os estudantes para os desafios globais. É um evento educacional em 
que os alunos assumem o papel de diplomatas e representam países membros 
em discussões sobre temas globais, como paz, segurança, direitos humanos e 
desenvolvimento sustentável. Durante o evento, eles participam de debates, 
elaboram resoluções e negociam com outros “países” para resolver problemas 
e tomar decisões em um contexto que simula a estrutura e os procedimentos 
da ONU. A simulação desenvolve habilidades como oratória, negociação, 
pesquisa e compreensão de assuntos internacionais. Além disso, incentivam o 
pensamento crítico, a empatia e a compreensão da complexidade das relações 
internacionais. A atividade é muito valorizada como prática pedagógica, 
pois combina aprendizado teórico e prático em um ambiente que promove a 
colaboração e o diálogo.  O Colégio São Francisco Xavier organiza a SIMULA, 
que ocorre em outubro de todos os anos e envolve alunos do 9º ano e do Ensino 

Médio.
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Palavras-Chave: Cidadania global, cooperação, diplomacia, diversidade, 
geopolítica, negociação.

Objetivo

O SIMULA tem como objetivo principal oferecer aos alunos uma 
vivência prática sobre relações internacionais, desenvolvendo habilidades 
críticas e colaborativas em um ambiente que simula as dinâmicas da ONU.

Aqui estão alguns dos principais objetivos:

Desenvolver o Pensamento Crítico: Estimular os alunos a analisar, 
avaliar e debater questões complexas de forma lógica e estruturada, considerando 
diferentes perspectivas.

Promover a Compreensão de Cidadania Global: Envolver os estudantes 
em temas globais, como paz, segurança, direitos humanos e desenvolvimento 
sustentável, para que entendam a complexidade das relações entre países e 
organizações internacionais.

Incentivar a Empatia e a Diplomacia: Ajudar os alunos a enxergarem 
os problemas do ponto de vista de outros países, desenvolvendo empatia e 
habilidades diplomáticas ao negociar com outros “países” para encontrar 
soluções.

Desenvolver Habilidades de Comunicação: Melhorar as habilidades de 
oratória, argumentação e escrita, já que os estudantes precisam se comunicar 
de forma eficaz, tanto verbalmente quanto por escrito, durante os debates e ao 
elaborar resoluções.

Estimular a Colaboração e o Trabalho em Equipe: Incentivar a 
cooperação e o trabalho em equipe, visto que os alunos precisam trabalhar 
juntos para construir consensos e aprovar resoluções.

Preparar para a Cidadania Global: Formar cidadãos mais conscientes 
e engajados, capazes de contribuir de forma positiva para a sociedade, 
compreendendo o impacto de decisões globais em nível local.
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Esses objetivos visam não só desenvolver competências acadêmicas, 
mas também preparar os alunos para lidar com desafios globais e se tornarem 
líderes responsáveis e comprometidos com o bem-estar coletivo.

Estrutura do Simula

Planejamento

A estrutura de uma simulação como o SIMULA é geralmente dividida 
em várias etapas e comitês, cada um desempenhando papéis específicos 
para criar um ambiente que imite as dinâmicas da ONU. Todo o processo é 
elaborado e dirigido pelos próprios alunos, que ao longo do ano se reúnem para 
a organização do evento que ocorre no mês de outubro de cada ano. O comitê 
organizador é escolhido pelo comitê organizador anterior, e acompanhado por 
um professor tutor e conselheiro, no caso do colégio, pela cadeira de geografia. 
Na sequência, a organização será por conta dos alunos envolvidos. Deve ser 
considerado para a organização os seguintes tópicos:

Objetivos Pedagógicos:

•	 Desenvolver competências argumentativas, pesquisa e cooperação.

•	 Estimular a reflexão ética, liderança e trabalho em equipe.

•	 Relacionar temas globais ao contexto da visão inaciana, valorizando 
justiça social e cidadania global.

Cronograma:

•	 Janeiro a abril: pesquisa temática, definição dos comitês e 
elaboração dos dossiês.

•	 Maio a agosto: preparação dos delegados, formação de lideranças e 
treinamento para mediação.
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•	 Setembro: ensaios gerais.

•	 Outubro: realização da SIMULA 2025.

Temáticas Sugeridas (relacionadas ao ODS)

•	 Segurança Alimentar: Desafios no combate à fome e sustentabilidade 
alimentar (ODS 2).

•	 Mudanças Climáticas: Compromissos globais e adaptação climática 
(ODS 13).

•	 Direitos Humanos: Migrações, refugiados e conflitos armados 
(ODS 10 e 16).

•	 Gerenciamento de crises e conflitos entre nações: conflitos étnicos, 
guerras civis, entre outros.

Logística:

Designação de alunos para:

Secretariado: Organização geral.

Equipe de comunicação: Cobertura e registro.

Equipe técnica: Controle de som, tempo e espaços.

Comitês

Os alunos são divididos em comitês temáticos, que representam órgãos 
da ONU, como o Conselho de Segurança, a Assembleia Geral ou o Conselho de 
Direitos Humanos. Cada comitê debate um tema específico, como segurança 
internacional, mudanças climáticas, saúde pública ou direitos humanos. Alguns 
exemplos de comitê:
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Conselho de Segurança:

Tema: Gestão de crises ambientais em conflitos internacionais. (ODS16)

Formato: Debate de emergência, com votação de resoluções.

Assembleia Geral:

Tema: Redução de desigualdades econômicas e sociais. (ODS16)
Formato: Debate deliberativo com resoluções finais.

PNUMA (Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente)

Tema: Economia circular e gestão de resíduos (ODS 12).
Formato: Painéis de discussão e construção colaborativa de 

recomendações.

Alta Comissária para Refugiados (ACNUR)

Tema: Crise humanitária em regiões de conflito. (ODS10)
Formato: Negociação entre blocos regionais.

Organização Mundial do Comércio (OMC)

Tema: Fomentar a cooperação entre as nações do planeta. (ODS 10)
Formato: Negociação do comércio mundial.

Organização dos Estados Americanos (OEA)

Tema: Fomentar a cooperação dos países americanos (ODS 16)
Formatado: Negociação civil, militar e comercial entre as nações 

americanas e na contenção de conflitos entre nações do continente.

Tribunal Penal Internacional (TPI)

Tema: Simulação de julgamentos sobre disputas territoriais ou crimes 
internacionais e contra a humanidade. (ODS 16)
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Conselho de Segurança Histórica (CSH)

Tema: Reviver fatos e acontecimentos relevantes na história. (ODS 16)
Formato: Debater temas relevantes das relações entre os países ao 

longo da história.

Proposta de Dinâmica:

Posição dos países

Redação de resoluções

Mediação por moderadores

Desenvolvimento

Delegações: Os alunos assumem o papel de delegados de diferentes 
países e representam os interesses, políticas e posturas de cada nação. Antes do 
evento, eles estudam as posições e as políticas de seus países para que possam 
defendê-las durante as discussões.

Palestras e Sessões de Orientação: Muitas simulações começam 
com palestras e sessões de orientação, onde os alunos recebem informações 
sobre o funcionamento do evento, os temas a serem discutidos e dicas de 
pesquisa e de oratória.

Debates Formais e Informais:

Debate Formal: Segue regras rígidas de procedimento e de tempo, 
com momentos específicos para cada delegado expor sua posição, fazer 
perguntas e responder. Os delegados utilizam essa fase para apresentar e 
defender suas posições de forma organizada.

Debate Moderado e Debate Livre: No debate moderado, um 
moderador guia a discussão e permite que os delegados falem em turnos; no 
debate livre, os delegados podem interagir de forma mais aberta, discutindo 
pontos de maneira espontânea.
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Escrita de Resoluções: Durante o debate, os delegados podem se 
juntar em blocos para escrever propostas de resoluções, que são documentos 
oficiais que sugerem ações específicas para resolver o tema discutido. Essas 
resoluções são revisadas e debatidas até que se chegue a um consenso.

Negociação e Alianças: A negociação entre delegados é uma parte 
importante da simulação, pois muitas resoluções só são aprovadas se contarem 
com o apoio de vários países. Os alunos precisam formar alianças e negociar 
concessões para garantir o sucesso de suas propostas.

Votação: Ao final das discussões, as resoluções elaboradas são votadas 
pelos delegados. Dependendo do comitê, pode ser necessário um número 
específico de votos para que a resolução seja aprovada.

Encerramento e Premiações: Após a conclusão dos debates e 
votações, o evento geralmente termina com uma cerimônia de encerramento, 
onde são distribuídos prêmios para os delegados e equipes que mais se 
destacaram em aspectos como diplomacia, liderança e argumentação.

Essa estrutura proporciona uma experiência prática e completa para 
os alunos, simulando o processo diplomático e o trabalho colaborativo para a 
resolução de problemas globais.

Encerramento

Cerimônia de Premiação

Reconhecimento dos destaques em:

- Melhor Delegado

- Delegação mais diplomática

- Resolução mais inovadora
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Reflexão Inaciana:

Momento de partilha: O que aprenderam sobre justiça, ética e cidadania 
global?

Pergunta guia: “Como podemos agir localmente diante dos desafios 
globais discutidos aqui?”

Registro Final:
•	 Publicação de um documento síntese com as resoluções simuladas.

•	 Criação de um mural visual destacando aprendizagens e depoimen-
tos dos participantes.

Metodologia

A metodologia usada na SIMULA é baseada em simulação e 
aprendizado experiencial, onde os estudantes vivenciam o papel de diplomatas 
em uma réplica dos processos das Nações Unidas. Aqui estão alguns elementos 
metodológicos fundamentais:

Aprendizagem Ativa e Experiencial: A metodologia é centrada na 
participação ativa dos alunos, que assumem papéis diplomáticos e negociam, 
debatem e colaboram como em uma conferência real. Essa abordagem permite 
que os alunos apliquem o conhecimento teórico em um contexto prático.

Pesquisa e Preparação Prévia: Antes da simulação, os alunos 
realizam uma pesquisa aprofundada sobre o país que vão representar, sua 
política externa, cultura e posicionamento nos temas a serem discutidos. Esse 
processo desenvolve habilidades de pesquisa e fundamentação de argumentos.

Debates Estruturados: A metodologia incorpora debates formais e 
informais, onde os alunos praticam a oratória e a argumentação. Os debates 
seguem regras específicas, similares às da ONU, como tempo de fala e ordens 
de procedimento, estimulando a disciplina e o respeito às normas de discussão.
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Desenvolvimento de Resoluções: Os alunos trabalham 
coletivamente para redigir resoluções, um exercício que exige habilidades de 
escrita formal e de colaboração. Eles praticam a redação de propostas claras e a 
capacidade de incorporar sugestões de outros participantes.

Simulação de Negociação e Construção de Consenso: Durante 
a SIMULA, a negociação é uma parte essencial, e os alunos são incentivados a 
formar alianças e negociar para encontrar soluções coletivas para os problemas 
debatidos. Isso envolve o aprendizado de técnicas de mediação, diplomacia e 
construção de consenso.

Avaliação Formativa: A cada etapa da simulação, os alunos recebem 
feedback sobre suas habilidades de comunicação, argumentação e cooperação. 
Essa avaliação contínua permite que eles ajustem suas abordagens ao longo do 
processo e desenvolvam confiança em suas habilidades.

Papel dos Orientadores e Facilitadores: Professores e monitores 
atuam como orientadores e facilitadores durante a SIMULA, guiando os alunos 
em suas pesquisas, ajudando na compreensão dos temas e observando o 
cumprimento dos procedimentos formais.

Essa metodologia proporciona uma experiência de aprendizado 
dinâmica, que combina elementos teóricos e práticos, desenvolvendo uma série 
de habilidades como pensamento crítico, comunicação eficaz e trabalho em 
equipe.

Elaboração do Projeto

A elaboração do projeto SIMULA envolve várias etapas fundamentais 
para garantir que o evento seja organizado, educativo e eficaz. Aqui estão as 
principais etapas:

Planejamento e Definição dos Objetivos:

   - Estabelecimento dos Objetivos Educacionais: Definir o que o 
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SIMULA pretende alcançar em termos de desenvolvimento de habilidades e 
conhecimento dos alunos.

   - Escolha dos Temas Globais: Selecionar temas relevantes e 
atuais para os debates, como segurança internacional, direitos humanos ou 
sustentabilidade, que possam engajar os alunos e refletir a realidade da ONU.

Formação da Equipe Organizadora:

   - Comissão Organizadora: Formar uma equipe de professores e 
monitores responsáveis pela coordenação geral do evento.

   - Atribuição de Papéis: Definir responsabilidades entre os membros, 
como logística, comunicação, suporte técnico, orientação de pesquisa, etc.

Definição dos Comitês e Temas Específicos:

   - Escolha dos Comitês: Selecionar quais comitês serão simulados, 
como o Conselho de Segurança, a Assembleia Geral, o Conselho de Direitos 
Humanos, entre outros.

   - Distribuição dos Temas por Comitê: Atribuir a cada comitê um tema 
específico que será debatido, considerando a relevância e complexidade para o 
nível dos alunos.

Elaboração do Material de Apoio e Guias de Estudo:

   - Criação de Guias de Estudo: Desenvolver documentos com 
informações sobre o funcionamento da ONU, o tema de cada comitê, as políticas 
dos países e orientações sobre pesquisa.

   - Treinamento para os Alunos: Organizar sessões de treinamento para 
que os alunos aprendam as regras e dinâmicas da simulação, como a elaboração 
de discursos e a condução de debates.
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Divulgação e Inscrição dos Alunos:

   - Divulgação Interna: Anunciar o evento para os alunos do Ensino 
Médio e do 9º ano e incentivar a participação.

   - Inscrição e Distribuição dos Países: Realizar as inscrições e 
distribuir os países para cada aluno ou grupo, para que comecem a preparar 
suas representações.

Orientação e Acompanhamento da Preparação dos Alunos:

   - Orientação sobre Pesquisa: Ajudar os alunos a realizar pesquisas 
sobre seus países e os temas a serem debatidos, com orientação dos professores.

   - Sessões de Preparação Prática: Realizar simulações de prática com 
debates e construção de resoluções, para que os alunos se familiarizem com o 
formato e as regras.

Organização Logística do Evento:

- Definição do Local e Infraestrutura: Preparar o local onde a simulação 
acontecerá, providenciando salas para cada comitê, equipamentos audiovisuais 
e material de apoio.

- Preparação dos Materiais: Imprimir crachás, pautas e guias de 
procedimentos. Preparar recursos audiovisuais, se necessário.

Execução da Simulação:

- Cerimônia de Abertura: Iniciar o evento com uma cerimônia para 
motivar os participantes e explicar as normas.

- Debates e Sessões de Negociação: Conduzir os debates, supervisionados 
pela equipe organizadora e facilitadores, com atenção ao cumprimento das 
regras.
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   - Redação e Votação das Resoluções: Orientar os alunos na elaboração 
das resoluções e conduzir o processo de votação final.

Encerramento e Avaliação do Evento:

   - Cerimônia de Encerramento e Premiação: Premiar os destaques em 
oratória, diplomacia e trabalho em equipe.

   - Feedback dos Participantes: Coletar feedback dos alunos e professores 
para avaliar os pontos fortes e as melhorias para futuras edições.

   - Avaliação Interna: Realizar uma reunião de avaliação com a equipe 
organizadora para revisar o que funcionou bem e o que pode ser aprimorado.

Essas etapas são essenciais para garantir que o SIMULA seja uma 
experiência enriquecedora e bem estruturada, promovendo o aprendizado e o 
desenvolvimento das competências dos alunos.

Ações do professor tutor

O papel do professor tutor no SIMULA é essencial para o sucesso da 
experiência de aprendizado, pois ele orienta os alunos em cada etapa e garante 
que o evento aconteça de forma organizada e educativa. As principais ações do 
professor tutor incluem:

Orientação e Preparação Inicial:

   - Introdução ao Formato da Simulação: Explicar aos alunos o 
funcionamento da SIMULA, as regras de protocolo e o papel de cada participante.

   - Ajuda na Escolha dos Temas e Comitês: Orientar na seleção dos 
temas mais adequados e ajudar na divisão dos alunos em comitês, considerando 
o interesse e o nível de conhecimento dos estudantes.

   - Definição de Expectativas: Estabelecer com os alunos os objetivos 
de aprendizado da simulação e alinhar expectativas em relação a pesquisa, 
participação e comportamento.
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Apoio na Pesquisa e Preparação:

   - Orientação sobre Pesquisa de Conteúdo: Auxiliar os alunos na busca 
de fontes confiáveis para compreenderem melhor o país que irão representar e 
o tema a ser debatido. 

   - Acompanhamento na Redação de Posições: Ajudar na elaboração 
de documentos como o *position paper* (papel de posição), onde os alunos 
expõem a postura do seu país sobre o tema.

   - Desenvolvimento de Habilidades de Oratória e Argumentação: 
Oferecer atividades e exercícios para melhorar a comunicação oral, como 
simulações menores, prática de discurso e técnicas de argumentação.

Mediação e Facilitação Durante a Simulação:

   - Supervisão dos Debates: Acompanhar os debates para garantir que 
os alunos sigam as regras de protocolo e se mantenham focados nos temas 
propostos.

   - Incentivo à Participação e Colaboração: Estimular os alunos a se 
envolverem ativamente e a colaborarem com outros participantes, incentivando 
o trabalho em grupo e a construção de consenso.

   - Apoio nas Negociações e Elaboração de Resoluções: Orientar na 
redação de resoluções e auxiliar os alunos na arte da negociação, encorajando-
os a considerar diferentes perspectivas e a buscar soluções coletivas.

Feedback e Avaliação:

   - Observação e Registro de Participação: Fazer anotações sobre a 
participação de cada aluno, incluindo habilidades de comunicação, trabalho em 
equipe, capacidade de argumentação e diplomacia.

   - Feedback Constante: Oferecer feedback aos alunos ao longo do 
evento, destacando pontos fortes e sugerindo melhorias em sua abordagem e 
habilidades.
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   - Avaliação Pós-Evento: Realizar uma avaliação final com cada aluno 
ou grupo, destacando o desempenho e sugerindo aspectos a desenvolver.

Reflexão e Consolidação do Aprendizado:

   - Sessão de Reflexão Final: Conduzir uma discussão reflexiva com os 
alunos após o evento, incentivando-os a compartilhar o que aprenderam e a 
identificar como a experiência contribuiu para seu desenvolvimento.

   - Encaminhamentos para Projetos Futuros: Orientar os alunos 
a levarem o aprendizado da SIMULA para outros projetos acadêmicos ou 
pessoais, incentivando-os a aprofundar-se nos temas globais discutidos.

O professor tutor atua, assim, como guia e facilitador, promovendo 
um ambiente de aprendizado onde os alunos se sentem motivados a explorar, 
dialogar e desenvolver habilidades diplomáticas, analíticas e comunicativas.

Avaliação

O processo de avaliação é diferenciado, pois o projeto demanda do aluno 
a elaboração dos textos a serem utilizados, tais como normas e documentos. 
Além disso, o próprio projeto coloca o aluno como protagonista, e assim permite 
que o aprendizado se dê através de uma ação participativa na organização e 
supervisão na construção de cada etapa.

Visão Inaciana

A visão inaciana (Significa adotar uma perspectiva baseada 
nos ensinamentos e valores de Santo Inácio de Loyola, fundador da     
Companhia de Jesus “os jesuítas”). Essa visão está centrada na promoção de 
uma vida que integra espiritualidade, justiça, reflexão crítica e compromisso 
com o serviço aos outros) no projeto SIMULA do Colégio São Francisco Xavier 
pode ser incorporada de várias formas, refletindo o compromisso com a 
formação integral e ética dos alunos. Aqui estão alguns princípios inacianos que 
podem guiar o projeto:
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Formação de Pessoas para os Outros: No espírito inaciano, 
a SIMULA incentiva os alunos a pensar além de seus interesses pessoais, 
adotando perspectivas globais e desenvolvendo empatia por outras nações e 
culturas. Esse exercício ajuda a formar “pessoas para os outros”, conscientes e 
sensíveis às necessidades dos mais vulneráveis.

Reflexão Crítica e Autoconhecimento: A metodologia do 
SIMULA permite que os alunos reflitam criticamente sobre questões complexas 
e entendam o impacto das decisões globais. Essa abordagem ajuda no 
autoconhecimento, encorajando-os a entender melhor suas próprias crenças e 
valores.

Desenvolvimento de Competências Sociais e Emocionais: 
Em linha com a educação inaciana, o projeto promove o desenvolvimento das 
habilidades emocionais e sociais, essenciais para a vida em comunidade, como 
a paciência, a resiliência e a escuta ativa, especialmente ao mediar e negociar 
conflitos.

Justiça e Compromisso Social: A escolha de temas globais na 
SIMULA, como direitos humanos e desenvolvimento sustentável, está em 
sintonia com o chamado inaciano para a justiça social. Os alunos aprendem 
a reconhecer e valorizar a importância de trabalhar pela justiça, defendendo a 
dignidade e o bem comum.

Magis – Busca pelo Mais: A visão inaciana do “Magis” (É usada 
para expressar a busca por excelência, fazer mais por Cristo e pelos outros.) se 
expressa na busca por um desempenho ético e excelente em cada tarefa. Os alunos 
são incentivados a ir além do básico, a dar o seu melhor, e a se comprometer de 
forma genuína com o papel que estão desempenhando.

Esses elementos ajudam a integrar a espiritualidade inaciana ao 
SIMULA, tornando a experiência não apenas educativa, mas também formadora 

de cidadãos comprometidos com o bem-estar comum e a justiça social.



144 “Saberes em Movimento: boas práticas no Colégio São Francisco Xavier”

Conclusão

O VIII SIMULA demonstra o papel transformador da educação na 
formação de cidadãos globais. Ao aliar teoria e prática, o projeto estimula o 
pensamento crítico e a empatia, preparando os estudantes para lidar com 

desafios locais e internacionais de forma responsável e criativa.
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qualitativo é conduzido no Colégio São Francisco Xavier, visando conceber uma 
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INTRODUÇÃO

Esta pesquisa propõe uma metodologia de formação docente baseada 
nos princípios da Pedagogia Inaciana, adaptada às demandas contemporâneas, 
considerando as dimensões acadêmica, espiritual e social. 

Nesse contexto, a formação contínua dos professores da Rede Jesuíta 
de Educação (RJE) torna-se essencial para alinhar a prática docente aos valores 
inacianos e às exigências contemporâneas da educação.

A formação docente na RJE fundamenta-se na espiritualidade de Santo 
Inácio de Loyola, fundador da Companhia de Jesus, e traz à luz o conceito de 
Magis, um princípio inaciano, representa a busca pelo ‘mais’ em excelência 
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e compromisso. Este princípio desafia a busca constante pela excelência em 
ações, vivências e serviços, tanto no âmbito pessoal quanto no comunitário. 
Assim, o professor jesuíta deve estar em constante aperfeiçoamento, dedicando-
se a práticas reflexivas que integrem valores éticos, competências técnicas e 
crescimento humano.

Documentos como o Projeto Educativo Comum (2021-2025), a obra 
Pedagogia Inaciana – Uma Proposta Prática e o Aprender por Refração são 
pilares que orientam a formação integral proposta pela Companhia de Jesus. 
Essas diretrizes buscam desenvolver cidadãos globais capazes de liderar, 
resolver problemas com empatia e promover o bem comum. Entretanto, ainda 
não há uma metodologia sistematizada para a formação de professores que 
incorpore plenamente os preceitos da Pedagogia Inaciana.

Além da lacuna metodológica, a formação inicial de professores no 
Brasil apresenta desafios estruturais. Como apontado por Kenski (2015), há uma 
desconexão entre as demandas reais da educação básica e as práticas formativas 
nas universidades. A proposta jesuíta, por sua vez, valoriza uma educação que 
analisa criticamente o contexto do aluno, estimula a imaginação, reflete sobre 
experiências e aplica os valores desenvolvidos na prática docente.

Portanto, torna-se evidente a necessidade de um plano de formação 
continuada que resgate a essência dos ensinamentos inacianos, adaptando-os 
às realidades atuais. Tal plano deve capacitar o professor como um ser integral, 
com identidade pessoal e profissional, capaz de promover a formação integral 
de seus alunos.

O documento Aprender por Refração, em particular, destaca-se como 
uma abordagem inovadora, propondo uma reflexão seguida de ação para 
renovar práticas educacionais. Ele apresenta um caminho para integrar as 
dimensões acadêmicas, humanas e espirituais, fortalecendo a identidade jesuíta 
nas escolas da rede.

Dessa forma, a presente investigação busca identificar as competências 
necessárias ao desenvolvimento de uma metodologia de formação que contemple 
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a complexidade da profissão docente. Isso inclui a habilidade de fomentar 
valores, empatia e liderança nos alunos, alinhados aos preceitos inacianos.

A pesquisa qualitativa, realizada no Colégio São Francisco Xavier 
(Sanfra), em São Paulo, envolve professores, coordenadores, psicólogos 
escolares e diretores. Este estudo reflete uma preocupação com a formação 
docente como um processo holístico, capaz de atender aos desafios de um 

mundo em constante transformação.

1. Marco teórico

1.1 Aprender por Refração

Enquanto a Pedagogia Inaciana traz à luz as inspirações de Santo Inácio 
de Loyola e apresenta o Paradigma Pedagógico Inaciano, e o PEC apresenta os 
subsídios, as concepções e o modo de proceder dos colégios da Rede Jesuíta de 
Educação, o documento Aprender por Refração: um guia de Pedagogia Inaciana 
do século XXI para docentes, aborda como as perspectivas podem ser colocadas 
em práticas e adaptadas ao século XXI.

Aprender por Refração é a junção de dois elementos que definem a 
Pedagogia Inaciana: refletir e ação. A partir disso, o documento aborda temas do 
cotidiano de sala de aula, divididos em três partes: definição de aprendizagem; 
planejamento da aprendizagem; aperfeiçoamento da aprendizagem. 

Com isso, Aprender por Refração, surge como um método de discussão 
sobre a Pedagogia Inaciana aplicada no século XXI e, também, podendo ser 
utilizado como guia no planejamento da prática docente, refletindo sobre as 
experiências significativas e o crescimento humano. Nessa perspectiva, o aluno 
se desenvolve em suas relações com o mundo e com seus semelhantes.

Para o professor doutor Fernando Guidini, diretor da Rede Jesuíta de 
Educação, Aprender por Refração traz um olhar atento e amplo à diversidade 
de formas de se fazer educação, tematizando a Pedagogia Inaciana em relação 
às novas formas de ensinar e aprender. Para ele, o documento possibilita o 
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questionamento sobre as atuais definições de aprendizagem e como essa mesma 
aprendizagem pode ser mais significativa e buscar o Magis.

Refração também pode ser entendido como o fenômeno físico que 
significa desvio ou mudança de direção de um raio de luz ou outra radiação que se 
produz ao passar de um meio para outro de densidade diferente. Essa definição 
física, pode ser refletida sobre a ótica do Paradigma Pedagógico Inaciano no que 
se refere à reflexão e a experiência de algo que se aprendeu. Como a refração 
física, o aluno, ao aprender algo novo, deve ter alguma mudança, como o raio 
de luz que muda sua direção, o aluno passa pela aprendizagem levando novas 
experiências e conhecimentos consigo, e não apenas passa pela aprendizagem 
sem carregar nada.

1.2 Metodologia de formação

A formação docente exige o domínio de conhecimentos específicos, 
pedagogias ativas e contextualizadas que facilitem a aprendizagem de conteúdos 
e o desenvolvimento de competências pautadas pela Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), que, por sua vez, reforça a necessidade de atualização 
profissional, considerando as demandas contemporâneas da educação. 

Darling-Hammond (2006) diz que as metodologias de formação 
docente se referem aos métodos, abordagens e estratégias utilizadas na 
preparação e desenvolvimento de professores para o exercício da docência. Essas 
metodologias têm como objetivo principal capacitar os professores, experientes 
ou iniciantes, com habilidades, conhecimentos e competências necessárias para 
enfrentar os desafios complexos do ambiente educacional contemporâneo. Essas 
metodologias de formação docente englobam uma variedade de componentes, 
incluindo cursos teóricos, experiências práticas em sala de aula, supervisão, 
reflexão crítica e colaboração entre pares, que são essenciais para uma formação 
holística e eficaz dos professores.

Segundo Lomba E Schuchter (2023), cada profissional da educação, 
em seu contexto de vida e de profissão, constrói sua identidade, sua 
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profissionalidade, sua prática pedagógica, seu percurso formativo, pois, há 
muitos modos de exercer a docência e de se tornar professor. No entanto, em 
todos eles “é imprescindível compreender a complexidade da profissão em 
todas as suas dimensões: teóricas, experienciais, culturais, políticas, ideológicas 
e simbólicas”. Já Ferreira (2020) complementa afirmando que o contexto em 
que vivemos sofre influências dos paradigmas da modernidade e de questões 
da contemporaneidade, em vários âmbitos. Dessa forma, entende-se que a 
realidade tem se mostrado cada vez mais complexa, tanto no campo social, 
político, e econômico, quanto educacional, e que a educação hoje é um reflexo 
do modelo de ciências que perdura na atualidade e dos conhecimentos de teorias 
vinculadas a esses modelos. 

Neste contexto, se faz necessário repensarmos e planejarmos a formação 
dos professores, independente, se possuem muita ou pouco experiência, a 
formação deve ser continuada contribuindo para a construção de uma prática 
docente reflexiva, na qual os professores avaliam e adaptam suas estratégias de 
ensino com base em evidências e necessidades específicas da sala de aula, de 

acordo com a proposta da Pedagogia Inaciana. 

1.3 Necessidade de formação

Diante do cenário exposto, a necessidade de formação vai além de 
aspectos cognitivos, é necessário desenvolver o professor como ser integral para 
ser capaz de assumir os desafios de sala de aula e, no caso da Rede Jesuíta de 
Educação, assumir o papel de formação de alunos conscientes, comprometidos, 
compassivos, criativos e competentes, de acordo com as premissas da Pedagogia 
Inaciana, tornando a aprendizagem refrativa viável no contexto escolar.

Segundo Gatti (2019), no documento Professores do Brasil: novos 
cenários de formação da Unesco, a necessidade de formação de professores no 
Brasil passa pelos seguintes aspectos:

•	 Estruturar um sistema de formação mais criativo, flexível e crítico, 
centrado na realidade e em seu contexto, aberto às mudanças no 
campo da ciência e no da Pedagogia. 
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•	 Enfrentar as tensões nas políticas empreendidas, como as tensões 
entre teoria e prática; o pensamento e a ação; o objetivo e o subje-
tivo.

•	 Avaliar constantemente os currículos da formação inicial dos do-
centes, pois há defasagens consideráveis em conhecimentos e me-
todologias de ensino.

•	 Reconhecer que a prática de sala de aula é importante e que há, 
portanto, imenso valor em oferecer, por meio de professores expe-
rientes, uma boa tutoria aos estudantes em formação, em especial 
naquelas que tendem a ser adotadas na realidade escolar. 

•	 Entender que os enfoques pedagógicos precisam se alimentar das 
tendências pedagógicas, filosóficas e sociológicas presentes no de-

bate contemporâneo, privilegiando o enfoque intercultural.

O exposto por Gatti (2019) converge quanto à necessidade de 
formação e, assim como na Pedagogia Inaciana, entende que é um processo 
para que o professor seja capaz de propor situações diferenciadas de mediação 
para atender aos sujeitos de aprendizagem que se encontrem em momentos 
distintos. Entendendo que a separação entre ensino, aprendizagem e estudo 
em momentos estanques está superada e que o trabalho docente precisa ser 
organizado a partir da aprendizagem e das metas definidas para as múltiplas 
dimensões envolvidas no processo. (PEC, 2021)

Com base nas reflexões do marco teórico, passamos agora à metodologia 
proposta para a formação docente.

2. Metodologia

A pesquisa foi realizada no Colégio São Francisco Xavier um dos 
dezessete colégios da Rede Jesuíta de Educação, que está localizado no bairro 
Ipiranga na cidade de São Paulo. O Colégio São Francisco Xavier popularmente 
chamado de “Sanfra”, completará 96 anos de existência em 2024 e é referência 
na região do bairro do Ipiranga.
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Por se tratar de uma pesquisa qualitativa descritiva de caráter pesquisa-
ação, a amostragem é composta por professores, coordenadores pedagógicos, 
psicólogas escolares, coordenador de pastoral, direção geral e direção acadêmica. 
Esse público selecionado para participar da pesquisa qualitativa desempenha 
papéis fundamentais dentro do contexto escolar. Professores e coordenadores 
representam os principais agentes envolvidos na condução e na implementação 
das práticas pedagógicas, bem como na articulação e no desenvolvimento dos 
programas educacionais da escola. A presença de psicólogas escolares sugere 
uma preocupação com a saúde mental e emocional dos alunos, além de indicar 
a importância dada à promoção do bem-estar psicossocial dentro do ambiente 
educacional e garantir elementos para a formação integral dos alunos.

Além disso, a inclusão de um coordenador de pastoral reflete a dimensão 
espiritual e religiosa inerente à identidade do colégio, indicando um interesse 
na integração de valores e princípios éticos no processo educativo. 

Por fim, a presença da direção geral, jesuíta, e da diretora acadêmica 
sugere uma abordagem holística e multifacetada da pesquisa, incorporando as 
perspectivas dos líderes religiosos e pedagógicos da escola. Esses indivíduos 
desempenham papéis-chave na definição de políticas educacionais, na orientação 
espiritual e no direcionamento estratégico da instituição, contribuindo para 
uma compreensão abrangente das dinâmicas e dos desafios presentes no 

contexto escolar jesuíta.

3. Análise dos dados

Ao analisar os resultados, fica nítida a necessidade de estruturar uma 
metodologia de formação de professores para promover uma educação integral e 
transformadora, com base na Pedagogia Inaciana, no Projeto Educativo Comum 
(PEC) e nos princípios do Aprender por Refração, que juntos oferecem uma 
base sólida para a formação de educadores comprometidos com a excelência 
acadêmica e a formação humana.

A Pedagogia Inaciana, com seu foco na reflexão, discernimento e ação 
comprometida, proporciona uma estrutura que vai além da simples transmissão 
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de conhecimento. Ela visa formar educadores que são reflexivos e críticos, 
capazes de entender o contexto de seus alunos e adaptar suas práticas para 
atender às necessidades individuais e coletivas. Com isso, uma formação de 
professores baseada na Pedagogia Inaciana deve incluir momentos de reflexão 
pessoal e profissional, onde os educadores possam avaliar suas práticas, 
identificar áreas de melhoria e desenvolver estratégias para promover um 
aprendizado mais significativo.

Já o Projeto Educativo Comum (PEC) da Rede Jesuíta de Educação 
oferece diretrizes claras e valores que devem ser incorporados na formação dos 
professores. O PEC enfatiza a importância de criar uma comunidade escolar 
inclusiva e participativa, onde valores como solidariedade, justiça e compaixão 
são centrais. Para implementar o PEC de forma eficaz, a formação dos professores 
deve incluir treinamento em metodologias de ensino que promovam a inclusão, 
a participação ativa dos alunos e a integração dos valores jesuítas em todas as 
atividades escolares.

Para isso, o Aprender por Refração pode ser utilizado como 
direcionador da formação, porque incentiva a reflexão crítica sobre a prática 
educativa, permitindo que os professores analisem suas ações e decisões 
pedagógicas à luz dos valores inacianos. Essa abordagem promove a autonomia, 
a iniciativa e a colaboração, essenciais para um ambiente de aprendizagem 
contínua e desenvolvimento profissional. A formação dos professores deve 
incluir oportunidades para reflexão crítica, compartilhamento de experiências e 
diálogos construtivos, criando um espaço onde os educadores possam aprender 
uns com os outros e desenvolver uma prática pedagógica mais eficaz e consciente.

Portanto, o desenvolvimento de uma metodologia de formação de 
professores com base na Pedagogia Inaciana pode promover motivação e 
engajamento dos professores e um olhar diferenciado ao trabalhar para 
desenvolvimento de cidadãos globais. Bem como, ao considerar que a identidade 
do professor é composta pelos âmbitos pessoal, profissional e espiritual, a 
metodologia de formação de professores pode aprimorar a visão de mundo, 
vivências e experiências dos professores, podendo resultar na melhoria da 
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formação integral dos alunos, fomentando uma cultura escolar mais humana 
por meio da empatia, ética, colaboração e solidariedade. Resultando em um 
trabalho com que desenvolverá as competências de reflexão e discernimento, 
assim, fazendo com que os professores adequem melhor, ou assertivamente, 
seus planejamentos considerando as dimensões do Aprender por Refração 
(Envolvimento; Excelência; Expertise; Entusiasmo; Empatia; Empoderamento).

Além disso, a formação deve incluir um componente espiritual, onde os 
educadores possam aprofundar sua compreensão e vivência dos valores jesuítas. 
Isso pode ser feito através de momentos de oração e reflexão, e a integração de 

práticas espirituais no dia a dia escolar. 

4. Proposta metodológica de formação docente

Dentro do contexto analisado até aqui, a proposta metodológica de 
formação docente é estruturada com base nas diretrizes do Projeto Educativo 
Comum (PEC) e nos princípios do Aprender por Refração, garantindo uma 
educação integral que abrange todas as dimensões do ser humano. A Pedagogia 
Inaciana, com seu foco em reflexão, discernimento e ação, tem o papel de 
alicerce para promover práticas pedagógicas que incentivem o desenvolvimento 
crítico e integral dos alunos.

Portanto, como norteador, é utilizado o Aprender por Refração, por ser 
a literatura mais recente da Companhia de Jesus e, também, por dialogar com 
o professor e apresentar uma nova perspectiva do olhar pedagógico de Santo 

Inácio de Loyola.

4.1 Objetivos da formação

•	 Familiarizar os professores com os fundamentos da Pedagogia 
Inaciana, incluindo o foco no desenvolvimento integral do aluno, 
a ênfase na reflexão crítica e o compromisso com a justiça social. 

•	 Preparar os professores para desenvolver e executar projetos 
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educacionais que reflitam os objetivos do PEC, incentivando a 
formação integral e o compromisso social dos alunos.

•	 Promover a aprendizagem refrativa que é centrada no aluno, guiada 
por reflexão e orientada à ação.

4.2 Temporização e espaço de formação

As formações destinadas aos professores são realizadas durante as 
reuniões pedagógicas semanais do Colégio São Francisco Xavier. Essas reuniões, 
que ocorrem regularmente uma vez por semana, servem como o espaço 
principal para o desenvolvimento das formações. A integração das atividades 
de formação, nesse contexto, permitirá que os educadores possam refletir e 
aprimorar suas práticas pedagógicas de maneira contínua e sistemática.

Devido à complexidade e à diversidade de assuntos que surgem no 
cotidiano escolar, a formação é segmentada em os módulos de formação ao 
longo de um período de oito meses, garantindo que cada tópico seja abordado 
de maneira adequada, sem sobrecarregar as agendas dos participantes. Esse 
período permite uma imersão gradual e reflexiva nos temas propostos.

4.3 Sequenciação e conteúdos

Os professores realizam uma imersão na identidade de uma escola 
jesuíta, uma vez que todos os encontros devem ser iniciados com um momento 
de espiritualidade, onde o pastoralista prepara uma oração com ensinamentos 
de Santo Inácio de Loyola. Esses momentos de espiritualidade podem ser 
planejados colaborativamente entre o coordenador de pastoral e o coordenador 
pedagógico para que tanto a formação e o momento de espiritualidade possam 
estar alinhados aos objetivos do encontro.

Portanto a proposta de sequenciação e conteúdo é composta por quatro 
módulos segmentados de acordo com a divisão do Aprender por refração, sendo:
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Módulo Introdutório Este módulo apresenta os fundamentos da 
educação jesuíta, explorando a Pedagogia Inaciana, o Paradigma Pedagógico 
Inaciano e a educação inclusiva no contexto do PEC. A metodologia inclui aulas 
dialogadas e momentos de reflexão, encerrando com uma atividade de partilha.

Módulo Aprendizagem

•	 Tema 1: Refração – Introduz o conceito de refração como 
metáfora para a aprendizagem, utilizando dinâmicas em grupo 
para explorar diferentes abordagens educacionais.

•	 Tema 2: Aprender por Refração – Analisa as relações em 
sala de aula e os 6E’s da aprendizagem refrativa, incentivando 
discussões e reflexões individuais.

•	 Tema 3: Do Ensinar ao Aprender – Discute o Paradigma 
Pedagógico Inaciano e a mudança de postura dos alunos, utilizando 
workshops e atividades colaborativas.

•	 Tema 4: Aprendendo através de Reflexão e Ação – Explora 
os 5 C’s do PEC, promovendo atividades práticas para diferenciar 

conhecimento superficial de compreensão profunda.

Módulo Planejar a Aprendizagem

•	 Tema 1: Planejamento Pedagógico – Enfatiza a importância 
do planejamento docente, promovendo discussões e atividades 
colaborativas para estruturação de planos de aula.

•	 Tema 2: Dimensão Curricular e Aprender por Refração – 
Relaciona o PEC com a Pedagogia Inaciana, envolvendo professores 
em atividades práticas e apresentações sobre a aplicação dos 
conceitos abordados.

•	
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Módulo Aperfeiçoar a Aprendizagem

•	 Tema 1: Avaliação – Examina os princípios inacianos na 
avaliação e o conceito de Magis, utilizando palestras e dinâmicas 
de grupo.

•	 Tema 2: Aumentando a Expertise e o Entusiasmo por meio 
da Avaliação – Diferencia avaliação da aprendizagem e para a 
aprendizagem, promovendo reflexões individuais e atividades 
sobre rubricas.

•	 Tema 3: Finalização da Formação – Reflexão sobre os 
aprendizados adquiridos, com partilha de experiências e discussão 
sobre a aplicação prática dos conteúdos abordados.

O detalhamento de cada módulo está presente no anexo 1 – Módulos.

Conclusão

A pesquisa evidencia a necessidade de uma formação docente integrada 
que combine reflexão, ação e valores inacianos para enfrentar os desafios 
contemporâneos. O estudo realizado no Colégio São Francisco Xavier (Sanfra) 
reforça a importância de um planejamento contínuo e sistematizado, capaz de 
alinhar os aspectos acadêmicos, humanos e espirituais. Dessa forma, a formação 
dos professores se torna não apenas um meio de aperfeiçoamento profissional, 
mas também um instrumento para fortalecer a identidade institucional e 
promover a excelência educativa.

A Pedagogia Inaciana apresenta um modelo valioso para repensar 
práticas e metodologias, favorecendo uma educação que estimula a reflexão, 
o discernimento e a ação transformadora. No entanto, sua aplicação 
exige adaptações às realidades específicas de cada escola e às demandas 
contemporâneas, como o uso de tecnologias, a inclusão e a personalização do 
ensino. A partir desse prisma, o documento Aprender por Refração emerge 
como uma referência fundamental, propondo uma abordagem que conecta o 
legado inaciano às demandas do século XXI.
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Ao longo da pesquisa, destacou-se o papel essencial do professor 
como mediador do processo formativo, não apenas no domínio acadêmico, 
mas também na promoção de valores éticos, sociais e espirituais. Para que 
isso seja possível, é necessário que os docentes recebam apoio efetivo por meio 
de formações que integrem teoria e prática, possibilitando uma atuação mais 
consciente e transformadora. Além disso, a colaboração entre professores, 
coordenadores e equipes de apoio, como psicólogos escolares, é crucial para 
criar um ambiente educacional coeso e alinhado aos objetivos institucionais.

A formação continuada deve, portanto, transcender a transmissão de 
conteúdos e técnicas pedagógicas, enfatizando o desenvolvimento integral do 
educador. Isso implica capacitá-lo para refletir criticamente sobre seu papel, 
reconhecer os contextos dos alunos e propor soluções criativas para os desafios 
do cotidiano escolar. Dessa forma, o professor se torna um agente ativo de 
mudança, capaz de inspirar e formar cidadãos comprometidos com o bem 
comum e a justiça social.

Em síntese, este estudo aponta para a necessidade de consolidar uma 
metodologia formativa que fortaleça a identidade jesuíta e atenda às demandas 
educacionais contemporâneas. Essa perspectiva exige um compromisso 
institucional em investir na formação de professores como uma prioridade 
estratégica. Assim, é possível garantir que as escolas jesuítas continuem a ser 
espaços de excelência acadêmica e humana, capazes de formar indivíduos 
que liderem com competência, empatia e ética em um mundo cada vez mais 

complexo e interconectado.
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ANEXO 1 - Módulos

Módulo Introdutório

Tema Nosso modo de proceder

Conteúdo

Conceitos de:

- Educação jesuíta

- Educação humanista

- Pedagogia Inaciana

- Paradigma Pedagógico Inaciano

- Educação inclusiva presente no PEC (nº 48 ao 51)

Metodologia

- Aula dialogada, utilizando momentos de reflexão sobre os principais 
conceitos abordados.

- Ao final, aplica-se uma atividade de fechamento e partilha.

Módulo Aprendizagem

Tema 1 Refração

Conteúdo Conceito de Refração 

Metodologia

- Discussão sobre o conceito de Refração.

- Atividade em grupos sobre a metáfora da educação e sua identidade entre a 
formiga, a aranha e a abelha. 

- Ao final o condutor deve proporcionar momento de partilha entre os 
grupos.

Tema 2 Capítulo 1 – Aprender por refração

Conteúdo

- Relações em uma sala de aula – aluno e professor, professor e mundo, aluno 
e mundo.

- Relação professor discípulo (Pedagogia Inaciana)

- 6 E’s da aprendizagem refrativa
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Metodologia

- Sala de aula invertida com a leitura prévia do capítulo e do item da 
Pedagogia Inaciana.

- Exposição das temáticas pelo mediador e discussões sobre as relações e 
como podem ser potencializadas.

- Atividade em grupo, onde cada grupo receberá um dos 6 E’s e deverá 
discutir sobre ações que garantem a aplicação da dimensão sorteada.

- Ao final, os grupos devem compartilhar suas conclusões e, individualmente, 
os professores respondem um questionário reflexivo. 

Tema 3 Capítulo 2 – Do ensinar ao aprender

Conteúdo

- Paradigma Pedagógico Inaciano

- Experiências dos alunos (Pedagogia Inaciana #75)

- Características do professor

- Mudança de postura dos alunos

Metodologia

- Aula dialogada sobre o que processo de ensino e processo de aprendizagem.

- Workshop conduzido por um jesuíta e composto por discussões sobre PPI e 
a experiência dos alunos #75 do livro Pedagogia Inaciana. 

- Atividade em grupos, onde cada grupo ficará responsável por ler, discutir e 
apresentar temas do capítulo, sendo: grupo 1 - Uma nova geração de alunos; 
grupo 2 – Centrada no aluno, guiada pela reflexão e orientada à ação; grupo 
3 – Mudança de postura do aluno; grupo 4 – Características do professor. A 
apresentação pode ser com a elaboração de um vídeo.

- Debate sobre as ações necessárias para que ocorra a mudança de postura 
dos alunos e professores, promovendo o protagonismo dos alunos.  

Tema 4 Capítulo 3 – Aprendendo através de reflexão e ação
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Conteúdo

- 5 C’s presente no PEC – compassivo, criativo, comprometido, competente e 
consciente.

- Reflexão (Pedagogia Inaciana #28)

- Diferença entre saber sobre e compreender

- Contextualização

Metodologia

- Retomada dos 5 C’s presente no PEC.

- Leitura e reflexão sobre o item 28 do livro Pedagogia Inaciana.

- Aula dialogada sobre a diferença entre o saber sobre e o compreender. Os 
professores são convidados a dizerem um conteúdo de aula e o aplicador da 
formação utiliza como exemplo.

- Atividade de reflexão individual. Os professores são provocados a 
pensarem em suas últimas aulas e classificar os conteúdos em: Saber sobre e 
compreender. Após isso, é realizada uma partilha em grupo.

- Provocação e discussão sobre o que pode ser uma reflexão orientada à ação.

- Atividade em grupo, onde cada grupo deve realizar a leitura de um item 
do capítulo 3 e, então, discutirem sobre suas práticas. Após isso, cada 
grupo apresenta o item discutido, abordando os exemplos de suas práticas. 
Os temas são: Do aplicar depois ao aplicar agora p.45; de aplicação fora 
de contexto a aplicação em contexto p.46; do desempenho simples a 
desempenhos complexos p.49.  

- Atividade individual de reflexão sobre os capítulos 2 e 3.
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Módulo Planejar a aprendizagem

Tema 1 Planejamento pedagógico

Conteúdo
- Planejamento das aulas

- Paradigma Pedagógico Inaciano 

Metodologia

- Roda de conversa sobre como os professores planejam suas aulas. 
Perguntas norteadoras para a roda de conversa: Quais elementos 
são fundamentais para um bom planejamento? Você direciona seu 
planejamento para a aprendizagem?; Como você planeja as estratégias 
de ensino?; Como você avalia seu planejamento?; Você revisa seu 
planejamento com que frequência?; Como podemos guiar os alunos 
a aplicar o que aprenderam em contextos do mundo real?; Que tipo 
de ambiente e experiências educativas pode o professor planejar para 
facilitar a aprendizagem?.

- Retomada do PPI contando com a participação dos professores.

- Atividade colaborativa, onde os professores montam um mural 
composto por cinco partes, sendo: 1 - Contexto: O que o professor e 
os alunos trazem de seus mundos (acadêmico, social e pessoal) para a 
aula?; 2 - Experiência: O que os alunos devem experenciar em sala de 
aula, e em que tipos de espaço de aprendizagem, para que isso resulte 
em engajamento e aprendizado?; 3 - Reflexão: Como os alunos são 
orientados a construir significados e a cultivar conhecimentos por meio 
de questões de reflexão formuladas de maneira estratégica?; 4 - Ação: 
O que os alunos têm de fazer durante e depois da unidade temática 
para demonstrar sua compreensão e aplicar o que aprenderam?; 5 
- Avaliação: Como o professor e os alunos monitoram o processo de 
aprendizagem a fim de que este seja melhorado?.

- Ao final o aplicador da formação pode ler o mural e comentar com os 
professores solicitando sua participação.

Tema 2 Capítulos 4, 5, 6 e 7

Conteúdo

- Dimensão curricular PEC (nº 29 ao 37)

- Criar empatia através do contexto – Capítulo 4

- Fortalecer o envolvimento através da reflexão – Capítulo 5

- Promover excelência através da ação – Capítulo 6

- Desenvolver o empoderamento através da experiência – Capítulo 7 
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Metodologia

- Discussão sobre a dimensão curricular presente (nº 29 ao 37) no PEC e 
os princípios da Pedagogia Inaciana presentes nessa dimensão.

- Retomada dos 6 E’s da aprendizagem refrativa.

- Atividade em grupo sobre os capítulos 4, 5, 6 e 7 do Aprender por 
Refração. Cada grupo será responsável por ler um dos capítulos e 
elaborar uma apresentação contendo: temas abordados no capítulo; 
relação do capítulo com o PEC e com a Pedagogia Inaciana; proposta de 
atividade com os demais grupos; uma proposta de intervenção para que 
todos os professores apliquem nas turmas com os alunos.

Esta etapa é uma das principais da formação, portanto, o aplicador da 
formação deverá se preparar para que durante as apresentações, possa 
realizar intervenções e provocações fazendo com que o grupo ressalta os 
principais temas de cada capítulo e não deixe de abordar alguns pontos.

- Ao final dessa atividade, os grupos apresentam, os professores 
participam das atividades e comentam sobre a proposta de intervenção 
com a participação do coordenador pedagógico.

Módulo Aperfeiçoar a aprendizagem

Tema 1 Avaliação

Conteúdo

- Avaliação presente no PEC (nº 43 ao 47)

- Princípios inacianos na avaliação – Pedagogia Inaciana (nº 63 ao 
67)

- Magis

Metodologia

- Palestra sobre Magis ministrada por colaboradores de uma das 
obras de frente jovem dos jesuítas, Anchietanum. 

- Leitura e discussão dos elementos de avaliação presentes no PEC 
(nº 43 ao 47).

- Dinâmica do World café, que consiste em trabalho em estações 
e cada grupo deverá discutir sobre os princípios inacianos na 
avaliação (nº 63 ao 67). Em cada grupo há um relator que ao final 
fará um copilado das discussões e apresentará aos demais.

- Estudo de caso em grupo.

- Atividade individual.
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Tema 2
Capítulo 8 – Aumentando a expertise e o entusiasmo por meio da 
avaliação

Conteúdo

- Avaliação da aprendizagem e avaliação para a aprendizagem

- Autoavaliação como reflexão ativa

- Rubricas

Metodologia

- Aula dialogada sobre as diferenças entre a avaliação da 
aprendizagem (avaliação somativa) e a avaliação para a 
aprendizagem (avaliação formativa). 

- Atividade individual de autoavaliação com base na aprendizagem 
refrativa, utilizando as seguintes perguntas norteadoras: os temas 
abordados em suas aulas são relevantes para os contextos dos 
alunos?; As experiências de aprendizagem provocam os alunos, 
cognitiva e afetivamente, a relacionarem-se com o conteúdo?; 
São empoderados a assumir um papel ativo na construção do 
seu conhecimento ao invés de assumirem um papel passivo?; Os 
alunos foram capazes de estabelecer relações significativas sobre 
o que aprenderam?; Os alunos foram conduzidos a aplicar o que 
aprenderam?.

- Leitura do item “O valor das rubricas”.

- Atividade em grupo sobre as rubricas.

Tema 3 Finalização da formação

Conteúdo - Avaliação e reflexão

Metodologia

- Roda de conversa sobre a experiência dos professores durante a 
formação.

- Partilha das experiências em sala de aula. Os professores podem 
partilhar o que colocaram em prática a partir da formação.

- Atividade individual.




